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A SENHÕiÃ
'

DONAINES
. ·.Antonin de

Tnuora
ê5c.

.. .

�m�STE Capu";
chinho Ef....

cocez, que
���l1afcèl1do.il-
Iuftre por fangue, in ....

fie 1 por d efgraça, &
rico de bês, fe fez po ..

bre por Chrifto, re­

ligtofo por feu amor,
admirauel na vida,

.

Apofiolo per officio,
.. §3 &



& mártir nos defejos,
teue occafioens para
Iarr a publico nefta
corte.debaixo do pa­
trocinio de muitos!
porê ordenou Deos,
que efcrito gùzaffe a

felicidade.q lhe c�n­
cedee v iuo. Como o

elegera por inítrumè­
to,�"'teatro, em" que
quiz" extraordinar ia.
mente ofientar glo­
riofos triunfos do '-po.
der de fua graça, dif.
poz por cítranhos
uleyos, que em todas
as partes onde efteue,
& naçoês com queut

1/ rra..



tratou, foffe a porfia
venerado, & fauore­
cido dos me] hores, &
mais juftos. Fez que
o refpeitaûem os [UlU
mos Pontifices.â Rai­
l) ha de F rança) o me­

lhor Duque de Vrbi­
bino, os Principes, &
Caualleiros mais pi­
os, & difcretos. Affi
agora q fal a efta noua

luz, ordenou mere­

ceife também que os

que o virem em Por­
tuga], conheçâo jun­
tamente que achou
nelle a V. M. que por
todos o titulos, de

gran-



'0 TJ,'Diogo Gomes
- -

Carneiro.
�

grandeza, de fangue;
de juizo-Sr deuaçaô,o
Coube patrocinar.co,
nhecer , & eftimar
guarde Deos a votfa
mercé�&ç,



:AO LECTOR�

II.AÕ paru; mei

Le�Çjor)nQ t�ul(!
do It1lro,leo,q nel

le te promette, acbarâ$'
llouidades�que te entrete­

rth�o,{uccefSos.,q�e te ad­
mirem, eldquencia,que te

deleite)refoltt�Qens)que te

çompunjão� conceitos)qu�
te edejiquem, f!J em todo
acbards grande materia,
& razoens para engran­
decer a Deos. Parece qlœ
a diuina Graça, f§ Proui�
dencta, quando ordend ...

rão as a(�oens defle (eu
Serso, que querião tecer

S $ ano]«



;

'a nqlJomodo com (oberá­
nos enredo$)Mla tragedia
admirauel, Porque nella
entrèo a reprelentar to ..

'

dos os effados. Os Sum-­
mos Pontifices }repref�n­
tãQlua vigilancïaJobera ..

namente afftflida, os Car­
deaes lua fo!i�itù,os Pre ..

ladosJèu zelo� QS Princi­

pes[ua pied4de, & muni­
ficencia, os Caualleiros
{ua liberalidadel &, corte­

zia,os 1?tligio{os (ua ob­
feruancia, o PQUOlua de­
uação. Paz o primeiro pa­
pel a Fè, oflentádo feus
poderes, a GraçaJù,t ef­
ficacia, a Prouidencia, a

for�4
,i -



força, & (uauidade, de
,fuM difpofi�oens, a Cha­
ridade,(eus extremos, �

, fine'{as ,triunfando todos
"da infidelidade) a pe'{ar

de (ua cegueira, ê!1 tiran-
,

nia. Finalmente nincguem
leo efta hifloria,(emgran­
Je deleitação; tg muitas
lagrimaJ. O .Autordelta
he o Principe, f§ Arce­

.bi(po de Fermo Monft­
nbor loão 13aùtifla �-

.núchinó, tão deuoto defle
illuftre Serua de Veo!,
como imitador de,feu '{e­
lo. ESte he aque/le q de­

pois de efcreuer eftavida,
-áe-(prr�ando todas as hõ­

S 6 "ras,



rai� & commodidttdeJ do
munda, renunciando nas

mãos de S. Santidade; o

fPallio,f!J Prindpadojle:..
uado do amor de Deos ,

&
da faluayão' das almas, ft
do de(ejo de d�r avida, pôr'
Chriflo1 pa(Sóù a Éibet�
niacompoderes a1nplifti�

.
mos do Pontifice a prè­
gar, a confolar, f§ agó-,
Nernar os atribuladosFiei«

daqu�llas partes.' Tefie.!
'fmmhas tem rtifla Cotté",
'1t�e ne/lets ,O'1lirdO 'exer­

citarfea eJpirito. EfpefO
, em Dees, qùe' ainds as

penas Italianas mani(ejl'é
Itf) munda, a gra1Jde r�Jo",
, lU)do



iUfao,t!> feitos Jefle He:'
roe verdadeiramente A..

poftolito. Alê,n delle fe­

ue/ar a {eu deitóto ô inten

ío,& Íl�fjiiraÇ'áo,q tiùera
. para eflt1 gloriofa empre.;.

.

Zd (tonio lerás no fim dJ

4·pa,;te d�Jle liuro)fe to";

mares o fabor ao foco de
todos {eh$: d�(cuiIoi). &.
[entenças, lo¢.().a�/jarâ��¥
fabem ·(t.(eú �Ipiruo, Nd
fini deîl«, hiftori� di(cor-
fe) f§ cbor« efle Efêi-iior

ti í/luflriftimà, fobi'e (J për;:.
mitttr Deos leuar peiraft
d etf� (eu Saito tão d�.;o·

fe;rifrarqdallieilte e(cotldi­
dr) nas' è'nii'ûn!)(ls de Er-

folia,



cocia,que alèm da certeza
de {ua morte, não ouuejJe
nenbiia noticia das circúf
tanctas della. Muitas ra":,,,

zoens achou[ua dor, pie­
dade,f!Y e.rudi�ão. Porem
o candor.da verdade, � a

pureza com que a ekre­
tieo, lhe não fez achar a

.'rJllcipal.que lhe (eruia.
EJltendo� que o Ceo por
honradofugeito da'hiflo­
ria,& credito do Efcritor
della.pretëdeo qualiftcala
cõ ofegredo defle trãpto:
porque bem fe argumeta,

•

queJallou verdade,juem
elcreueo sà osJücc�lJos de
búa 1'ma, es deixou de

efcr�-.



tfcreuer as circunflancias
da morte porfalta de no­

ticias,que facilmentepu­
deraluprir, fe »[ara de

fingimentos. De algum
trabalho que true em or-

denar, no 1l0ffi idioma')
entre muitas dores, efte
liure, não efpero nenhum
louuor; porqueo não lm"

reço, algum premiofi I 'a
diuina -bondade J

a quem
offirf�o as lac;�rimas, os

f�(piros, OJ affeElos, as

aElos de (eu amorJ que a

li(áo dert1 hifloria a de

occafiollar aos {eRores, E

aomefmo Sen/Jar pe�o) ()

queira aceitsr em jinal de
jatisf4'"



('afisfaçãoJe minhMgr.;;
ues culpas. Seconfer;Jl�
doa com o original,ac/Jares
a��ií(l )J,ariedade , foi a

ç4t�foJql£e ajuflado [empre
aa efpirito della, quanta
f'JÍ poJSiuel)prowre.; �;$
declarar com magia a

fentido, do qlte tradlt�-..ïr
[ælmente as pa/auras;. Q

qt�e naõ podiaJer IBm pa,,:
rttphrafes) f!J mudança de

J.

tropas, ésJ fentenf(t�: fele.
fez cem Clly,iía .felicidade �

fruere,fin minus.par,
çc)8çfè!uper valete.

"
.



E Sta tradução,q por man':
dado do �l[elho gèral

do S. Officio vi, do liuro <30
Ctlpucbinbo Efcote(', compoflo
por MonfignorJõáo Bauriíla
Renuchino Ar cebitpo, Princi..
pe de Fermo, ja imprdfo em

Roma, não tem couía algûa
COntra noíla Santa Fè,ou bõs
coflumes , antes he hiíloria
digna de andar nas máos de:

todos.para aprenderem a tro­

car as côrnodidades da terra,
apparenres.pellos verdadeiros
bens do Ceo. OAutor da rra­

duçâo he digno de muito lou..

uor,por traduzir eíla obra.cê ..

forme as verdadeiras regras,
declarando com toda a felici­
dade,o efpiriro do Autor.que
corno teflemunha de viíla.re-

nho

'ApproU4(á.o do Rtuer'tdo P.
D. F. Adrtáo Pedro, .f<!!_ati,

ficador doSantq
Officio.



Lictnf ti doTribunaldastln�
toO/peio.

V Iíias as inforrnaçoês po­defe imprimir a hittol ia.
do CttpuchinlJo £fcocez.., & de­
poi> de impreíla rornarà ao

ConCelho, para fe conferir có
o originar, & Ie clar licença
para correr, & fern eH.1 não
correrá. Lisboa S. de Julho� 16j').

Pedro dd sjl�a de i

l:arÍt! •

kranctfco Cardolo dt
,

To/'1:ICo •

PodeG)

.

•

fe empenhauâo, era eon illuf..
trar os eípinhos que as ferião.

_Pungentes [e [pinas candore pro­
prio illuftrdre, ac venuflare n011
cefJat.D.Bel'n.in Cant. E fie he ()

meu parecer.Lisboa 110 Col­
legia de S. Agofiinho em 15,
de Junho de 16,). .

Fr.CbriHouão de 1i/111t'Jh,Q!!:.,1,"
lificador do S. Ofjicio,&

Lente de T/;eologilf.



TAxaoelleliuro etl'l hum tof1:ãOetn
papel.Lisboa 2.o.de�Iulhode 6S7�

Mattos, Mtlrclll'o, Soups.

riunf4 do ordinario.

P Odete imprimir. Lisboa
r i.de Julho de 655-

Bifeo de Targa. -f-
,

Licença do Defem6argQ
do Paf'" .

f"'\ Ve fe potra imprimir vif.
�as as Iicenças do S.
Oracto, & do Ordinario, &

depois de impreflo virà à me-

1à,para fe co.nferir,& taxar, &
fem 'iffo não correrá, Lisboa
�7· de Julho de óH'

, Cr.%.adQ. Pacheco.

Tem priu,legi" I) DoutorDíogoGo..

ntes Carntiro, pA.ra que 1JenUi/l

peJfoa pof!'& v'ld,e,r,imprimit." tr,a..

t.,tr de forll do Reyno,o litlro Ca­

puchi�lO Elèocez,por Utnpo de
dez: annos,se licCIlfa [Ult e[pecilfl,
{ob ItS penas c(mteudas em (J dit"

f�i��egio�
.. -.

L



, SdN E l' o,

'A HISTORIA DO
capuchinho E{coce .... e[crita em

to{clllntJ,pfUo Arcebi{po, & Prin-
tipe de Fermo; & agora e[­
nita com igual eloquecili

tm lingua Portu-
.. ,

gU('J.,Il:

N o teu proprio j�,oma Lurttan6,
,

_ Nefte Ituro verãs.leâor benigno,;
Q!!ãttJ p'6deexceder amor diuino,
Q!!ãto piliie admirar difcurfo hu.:

mano.·. '.

Se áquelle te encaminhá odesëganó.re-aeHe té coudus dteu deûiíio
,

ve do Capuchoo exëplo �e[eg[ino.
ve doArc�bi��o � eftillof�erano.li: fe a cafo' na patna-o ver podeûe, .

(l'ois que na àlhea oíbenta igual"

grandeza)
,Renoua a, admiração q eárão' lhe'

dcûe' . • .

rorquecoi:l1l�aioi gaÍi, & eétilez'a,.
Se vefl:ido à Romana o eorihecefle .

-

Hoje ó'fe,ài v'eftido â fo'tt'ugueza::" ,



.t\L MEDESIMO.

J" v;tÃ C.tpuccini Scoti ,.If'/;'.
pr;tnllm , num .equefelicite,.

"ernaculo {trmont diI-
'

"iptam.

",rETRASTICHON"

C Vr lacet interitus præclara, A�_'
, �angele vaz.

Çeila per eximias eum notuere ma ..

nus?

!,-t,puro,caura fubit, faao non cede.
re virum eft,

Hæe vitæ rupcrãt, cuímonumellt�
, fu�.

'

�n queHe lettr« il de'fli.n,
Ve ne ha coft fqrm4to
Chefra e�empl4r e ret�at�
'Ne è paragol1e diuino

'

�l [plend8ie imagino ...

De alte ft virtu è dato

Vn fi {eriptor cele'rato
yn fi tradottore digm,
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F 01.71.. reg. 17· foliei­
ta defara, lea, foliei ...

tu de fara.Fol.c 5 .reg.t .de
dotis inûrurnenros, lea, d e

doces inûrumentos.: Fol.
121; reg. 2.4. creee, Ica,
çreffe. Fol, 1. ;1.4· reg. 4.0$
bordados a- guamiçoens ,

.

ka, & guarniçoens. Fol,
165. reg.z r.os vatecinio,
lea, o vaticlnio, Fol.2I 5.
reg. z a.ignorancia.lea.in­
nocencía.Pol.z ac.reg vl­
tirna o confcntimëro, lea,
o conhecimento, F01.24 5.
reg. I 2 .enfoberueçais, lea,

, cnïoberbeçaís,
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cxr-vc HINI-I'O
ESCQCEZ.

PRIMEIRA PARTE.

ii'
S luzes grâdes ref­

�� plâdecem �inda nas

� parces mais remo­

tas do [01: tábé de.
baixo do frio Palo [e accende
mais viuo o fogo da ardête eh ...

ridade.Acôgeladafîfcocia nef­
tes nairas feculos , fegurou a

l'roua a eíies efeitos, Og quais
como partos da Luz diuina,
não he bem fiquem fcpulra­
dos emre as treuoas, Eu farei
por tirar elle ouro do profun­
do do efquecimento, & mo[w
trarei ao muudo hum exem­

plar de rnarauilhofos fuccef­
fos. A vida de hum Relig iora)
ainda que recula toda a' forte
de efl:atuas de bronzes) & de

mannores, procura ter hú� ró
J\' llanl!-



I CÁfVCHINllo Escocrz
, lltl memoria" & imitação P�'

vindouros; eíla leuantarei eu
'01'11 a penna, � me [arisfarei
ró com que fe veja junto a el­
la vnidas: 'as imagens da ver ...

dade, lk il dol obriga�ãQ do
iPpOfp " •

•

Para a pane1que <\ frago�
Efçocia f� romp'v' em varioã
prornonrorios (obre o mar de
Germania, junto ao pequeno
}{io Dona, jaz 'i Cidade qQ
J\perdQne,qeHa vjuiâo vnidos
çorn R la�o ¢q matrimonio
Jaç�mt �e�leo? � Jcanna

'SelVta,tafll ricos de bens, co­

mo qOQ::es pello fan�4e� lla[­
ceolhes hum [,1.ho? aCJuelll
thalTjàr;Ío Jorge 110 p�UtlCmo,
Efte ainda q4Ç n.lfcc;o felice;
pos dotes da natureza I pare'T
çeo .qe1gr'lciadQ 1105 bens cl"
gfa�d. 'A çuidadofa ed4C3)áQ
�e [eys, p�i� [he defordenou
fl� f�l1ti�oS:Bo�qu9 ¢,a rnefin!\
mãy qoqqç tirou o leit e para

.

" viuer



,

PR.1MErR.A PARTE. f
viuer ao munde, tirou tatnbé
.i peçonha de Caluino pâl'à
morrer ao Ceo, É/ht mitera­
tiet neceflidade, que collurnâõ
padecer os filhos de tornar a
Fè dá religião de [cils pais,
muitas veze� à permite Deos
pará rnãyorIplendor, & rriii..
to dé fua rniíericordia.Poucos
dias depois morreo feu, pan
& deixando pot herdeiro àd

pequeno filho de fua groffa
fazenda.ohrigou ehi fel! tefia ..

mente, que l�ndo de idade (j

malld,dfem a Paria a aptel1çiet
Ierras.De maneira, que aquel ..
le , que viuendo tinha preld
o fiiho entre as treuoas dos
erroa , morrendo lhe abria
hum rayo pará achar li verda­
de ..

, Ëritt' eranto ca(oll Jd3mi:l
fegunda vez, & vendo pouco
depois què J orge paffauà de!
bito annos, por dat á execu..

Ção a vontade de feu ptimeítù
�' A 1; mlk



4- CAnCHI}nro ES�OCli
marido,o auiou de criados,&:
das mais couras neceífarias
conforme fua.nobreza, & ef­
tado;& fobre tudo deulhe hú
Ayo de authoridade, & pm­
dêcia, confignoulhe prouimê­
to igual a íua qualidade: &

chegado o dia da partida abra
çando, & d.ádo a paz ao filho
dicelhe affi:Filbo,tts minas da PA
tria faria fmfpre efcaças aos fi,.
lhos della, que procuràrio enri­

quecer de virtudcr,affi quu9uem
"'lUdar de ceo aos que defejao fer .

1icos tlcUas. Vos ides a Pari� em­

poria de todas as fciencids, feni,
o principallu�imellto entre ·BU­

tios muitos refplalldeceres naS

[ciencies, para correfpondere1" eo

4jJèc10 de voffo pay, haucis de

rrocurar com todo o ctiidadtJ
as perfeiçoens do ,mimI} • Ef­
tds jó nita poJJo ell communi!..
CArtlOS com as rique'{as ) por..

que tla� fe acquirem com a he.

rauf" dgs m,AÎms. Nu çgncurfo
-

---

--�;
- _- -

.,�
-r



.
PltIMEIRA I?�RTE; ," �I

'que verds de iod.ai as 1'ÍaçõenJ \

eflrangeiras , -Pos mando as If:".
prendatr) imit�ndo de eatla hu"
�quillo que mais fiLer' jdrlz..
" virtude ,j'ô em hua ,-ouf"
quero Jejais meflre, porque. não

tzeeefjitais
.

de outrem � .msis,
que de vos meJm9. Efta lorgi
he a. st , conferuaytt .come 'r­
nhor de minhas entranhas; n:ïll
permi�ais;que os di[curfos.,&pr"
ticas, vos efcuttção hua lOla ta�
beü«: para ijio' vos lJufquei, é­
leuais com l'OfeO hum .AJo que
l'os [eiu irà de guia,& P% pat"

.

nia tl.1uegação tão arrifcllda, df
cujo toteuo ros. não defuillreif
hum ponto; entao );OS conhecerei
por filho, Je neftà materia o reco­

nbeceres por pay. Efias vitimas
palauras, como prefagas do
tudo o q hauia de acontecei',

.as 'náo pronunciou .Joanna
fe�l hum grande rnár de 14:<:
�lmaL,

•
'

Chegou Jorge a Pal1%,ertJ
, .

',A, -bra.., _;J � �



t CAPVCHINHO ESCOcEi I

breue tépo paílou os primei­
ros princípios da Gramatica
applicoufe ao eíludo das le­
tras humanas.A''eíle mancebo
táo nobre, como bem inílrui­
do dos (eus, não falràráo mer­
tres de excellenre dcéhina;&
como ajunraíle aos progreflos
dos efiudos húa lingular mo­
deûia de coílumes, por elles
era querido, & honrado do
todos os efiudantes.A rua ida­
de pueril, que não Cabia ainda
vfar de artificio, bem moítra­

lla,que rua inclinação não era

outra.que p<tra a virtude.Final
mente deíiinou Deos, (jlle el:
tes pueris candores foílern o

principio de íua conuerlaõ: &

que os defenfados daquella
pequena idade.foflem a haze,
& a eícada por onde elle che...

gaffe á graça.Affi COfitl1�la el�e
Illuitas'vezesóbrar coutas gra­
des porrneyo de infirllmetos

d,.erpidoa cl; t09a a propnrção,
& me-

-t



PRJMETltA PAIt.,.l.', r
& medida: & [abe fabricar o

todo íobre os fundarnentos
do nada. Nas eícolas 'rnoflrou

Jorge,'Jue tinha alcançado, q
a corteíia re hs de ter com to­

dos, & a amizade com pou·
cos. AŒ que elegeo por mais
[abios, que outros a deus má­
cebos Francezes de fangue, &:

procedimentos Jenhoris; com

enes fó Ce aiuntaua aquellas
pçucas horas, que lhe Iobeja..

uâo do efiudo; juntos as paC..

fauão em honeílas recreaçoês,
z imitação daquellas duas
grandes luzes Baíilio , & Na­
zianzeno; nefia Athenas de

França não fabião outro ca­

minho,que das efcolas á caía,
�{m íe atreuerà a negar,

que as Iciencias [aé ancillas
da Fè ? Depois dos difeurfos,
repitiçoens, & con ferendas
das materias da eièola,os má­
cebos pariíienles, tccauâo ao

Eícccez algúas vezesaIgús pó
,', A 4 to.



B C�PVCHT�HO ESCO"CEi
tos da Religião.Elle firme na!

recommenda�e�s da mãy, ar­

mado cõ a ínftrucção do A yo
ferraua tomo à Sereas os Oll­

uides, & no principio de [e­
rnelhantes praticas forrincto.
fe, ou trocaua, ou diuertia O

propoíito, Porem mais pode
o pay das luzesque a mãy das
efcuridades • Deráo conta
iOS mancebos Francczes a feu
'pay do que paffauão com
o Etèocez�o bom Caualleiro
dezeiofo de fazer hum' bom
Ianço para a Fè.animou os fi"
lhos para não dcfiítirern da
empreía, & dezialhes: "Filhos
�. prafd do coraç4o humano he
"tU] facil de render com a 1"­

dade: porque as que ti, "Jj.zltão
mais pdejão de dentro; que dB
fora: l:ão he peffluet que hum
etlrendintento taw bem dCUfttt­
fflRdo aos termos cortecoens, ef­
teji fempre cego 4s noticias fa.
-bie""lur,fes ; ,Pll)fegui Adiante

em



·,

.

l'�rM�lii PAltyi:" i
tm 'hum 'negocio r lJue quít7fáo
não 'poffiiis hlnfetúir ó efJe#l1�
,,:îo podeis perder fi 1'Itg'feci1tlelft�.

E pat"'l'nèlhdr çs excirar �
'qlliz � pay quê .!l�úe114 {k�
folle Jorge cèrïuídado a jan..

tar _céu) ós fi1-l?ds, '& claquet.
'Ja faÍn�liarid�de.ltomat occa..

�áb de' o ',�n�lidar para a

guint�:Coalo he verdade que
p reçolhéJf�s fenti�os, '& fe­

rç1l2� � p�reià do efpi'ritd,èlil
neil hqa' Píirçè fe' faz melhor,
que na 1blidãô dos campos]
�qpeHe �ofio -innoeente da
caça, . � �lt p-eft"ana,

.

aquelle
acharíe f� em hum botque,

. aquelle parar ae (om da tor-

rente de hum rio; forão lan­

ças que trafpaíf;lrão o cora­

ção de Jorge, & a feu pezar
o fizer�õ recolher dêtro em fi
mefrno. O animo ja titubian-

o

te repe tia "lllante tinha Ienti­
do nos' companheiros; debi­

l�çadas ás gu�rda� da. refif-
o

AS lie�



io CAPvcmwHO .!SCO:CEZ
rencia para o confentirrrenro,
4Iefe;aua declararíe algúas ve-,

;es. .Os mancebos alegres re­

força.ndo o, aJl"alto chtgàrão a

fallar àqueJ.le coraçâo.mais CÓ.
«) filencio, ij)J\:,com � liberda­
.de das razoens. Pareceo tem..

po,ao Caualleiroêarifienfe de
fazer o vlrimo esforço,& lel1á
do ao Efcocez debaixo da sô­
.bra de hum P.lataJlo�' lhe fa.l..
Jou defia.maneira,
• Se meus jilhqi 1111 [u,,'{idade tk
�(JnuerfafaQ ram-l'ir(f.tofa ,l�uaf...
{tm mais " didnte os affe{fos, �ós
{erieis �ccafiãÓ'!I� as fwpofftb;li­
tar � poder�m merecer eorrefpon..

IIe'JC;4S (Jrdirzar;as" No primeir,
Jia tom voJfos ten'tJ.(!$ càriuaffes

. � elJes,& a mï;çí- " qua"fQ poJfuo
nefle mundo.;nÃlI he muito que ,I.
les tenhPo ;nmzto de ganharvos
pmI. o m;com efte fó beneficio fe
pfde pllgal o merecimento de h;;"
-4miz.ade tão leal. Tudo o que fi
,odi4 de1..er df noi" Fè�vos ° ten-

-

Res
.t-

I



PUMETiA: PiiTË;' ii
ilesentendido muitlt's ve'l..es,It {Ulf
�nti:uidttde,a {«II. (Otltotdia, vni-'
formidade, & lIocdrfJ, ,que tfuafl.
(omprehende"dofu�nf os olbos da

(orpo, [ao ntAit Té(plandeeenttl
ilOJ da/ma.Não queirais efcureueT
ene ray/) interior, '1,UI 'não refleti
menós a'ce'l..o, que nos eriflaes dII
'Jierdttde; quem V01 ahrio At/Utili
eco com tantos globos, quem vot

manifeflôl!- efllt terr« tercadA'&

tan�as propriedades, nÂo vos quer'
cego par� as bel/eiis mais Alta!�
Dai .t mã() tt quem Pos guiit, 6-
não rejais anáro de hü;" pequen�
tloria, a quem vos [alicit« hu"
eternidade;confideT'ái quem pouC(}
importtt o affligiruos por defgof­
úr voJfa'mitJ . .A dependencia de,

,filho, &. a�brigd{áo da nitture'l..4
he o volfo major'Clnbarafo. Jorge.,
efles refpeitos,quefd'6 os primei ..
ros c� nsurt», lÁ. nô' ceo fi' tit

de menos eflimaf�o. Eu [011paJ, &.
não e(pero de mëu: filhos 'mai!.

�H� � �Vfd�!!.,�� �� ��"jna te;
�af�'



it e,4PV.ÇHtNaO\ :E:sc�li
raf.1� 'do ceo fe tr�C�Q �1ia� =:
laçoës?& ,vus éfino eu efpero ain-:-.
da ��eJyle [cr:J:_1Qgen'îtor de vof
P. n:Ã,., ����da efta, Er�rica; .

tqlhoy a m�� f1Jorg�;� olhá:-,
dolhe

..
para.à �ar.a,��� tlro� d�

�oralao �u túfp'Iro;; & elle fo,'
o vltuno combate q Ine deu o

à.illor da: mãy.� dëufe p'ot rêdi-.
cip logo, � cõ tal genetQfida�
de, q bé Ie'vio q ena'fortè'd�
perde,r era viàoria. Ná,ó dice
.utt<t palanca mais.que h1ildcr
á Pariz todos veriâo,« què el ...
le configo ,tinJia, 'affrl1�ado fOl"l,
zer, .

� ,A cara d'dquelie Senhor eni'
P�uiz efiàtla junto a)1�a Igre.á
ja, chegou hum dia a tempo,

.

que o Ayo c'eltulftâuadeixal..
·

lo em corïuerfaçâo có os ao ...
: ...

'ils amigos: fah�o Jorge cô .èl:.les t efparecer.entrou mt 19re..ô
ja, onde pouco à poûèè; apar­
tãdofe dos �migos fe chegou'
!\ �� dQàoS·a.�e,Qot�)� efiaùi

,

' �,. . ,
. .

tui
_..._-



PRIME,IItA i>AR. TE. Í j
tín hû confefllona: io,& prof­
trado a fells pès,eô l�ú 4ilulli�
(l e .1agrirri}ls,del'cobr io [cus paf.
fados eilgaI10S ped,indo medi­
carnentos pará a alma. O Sa­
cerdote hHe.Îrado· dê ieus rna­

les íhe declarou.q l�âgucÜc ba
nho Sacrarnétal [ai'auáo todos
., .

de húa vez & o homê Ie reno-
iiau.l·� híia mocidade, pr,odí�
giofá de efpiriw;Fezihe al>ju-,
rar os erros do Caluiniûno,
Armado de húa, noua p'rofiC­
faõ da Fè, uouc.êë verdadeiro

.

Caualleiro de Chriíto.torhou
aó� è6panheiros; êhaineiau�d'
os olhos d�Jorge,l noua eMo'
l�ção acquirida n�oàchaua m(J
do para fe reprimir. Agori fé
pode ver como é sôbras.aquil
lo q à côpanhia der5eos cornu
nicou ao roílro de Movíes..

Não fe detiuerâo OS h1��ebosa
�ergúptr �o E fcoccs, certos dó
q hauia feito: amoro'arnêrê o

ab;a)àráo! � pOl'�l1ê tt�,.tt��-,
.' "O" ,eo



:J 4 CAPV<ŒJNHO Escõelz
deceo par;t Ce declararem os

alfeétog, não [aó neceílarias
palaurasçmudos, Ce bem eriû­
fantes de alegría fe tornarão

para cafa, AfTenduõ �ue cê- ,

ninha difíirnular o feiro por
razaó do Ayo. Deziel Jorge"
applicando doélamenre a.s ef­
érituras: Bafla que damatlt/o
meU peitocbe« de hua tal Iflegri.t,
he bem qUf encubra os (egredos
do ceo? & equdlo que eftá mani­

fe/io 'd) Impin», o feche comft­
-IencirJ sos juiz..os da terra? mss

quem ferá aquelJe, que [amdo tia

,profundo carcere à lU'(J,(aberJi en-

gahar 40S guardas. . .

Andaua o Ayo obferuando
a differença das palauras, no­

taua híia certa alegria , coule­
quêcia.dos gofios do coraçaõ,
parecialhe alterada a fiziono­
rnia de rofiro; (o Ipeirandc a­

Guilla 'que era, fe reíolueo a

íegurarfe de todo.Ern Sciarê­
'étm e.0n� dittame de Pariz,f�
r... -

-

f¥.��
,..,

-
'



PUMEU.A PAllTl. Ir
{azia entaô a junta dos Cal­
veniûas, Rita peíle, que he bê

feja deflerrada do mundo.naô
pareceo pouco a Henrique o

grande·,·em aquellas: grande�
perturbaçoens do Reino, ell.

trerella fóra da Cidade , pello
q lhe deu eíie Caítello onde
f;oncorri'aó as miferaueis al­
mas a enlodarle, & querendo
deílerrar do mundo .a verdade
dos Iacrificios, fe to('laUèlÕ vi­
aimas dos filllulacros do in-

, ferno, A Sciarenron, tinha o

Ayo leuado a Jorge muitas
vezes, 8ç rnoíirando agora
mais que nunca, a neceflidade
de o leuar, achou que Ce efcu­
faua corn pretextos, � diícu];
pa�. finalmente o Ayo Ie va­

[eo do imperio,& autoridade
corn que não f<!z; mais que
darlhe occafião para defobe,
decer; reípondeo liurernente
que não queria ir , & defie
modo Ie declarou por Catoli-

co.



l� GAl'VCi!:ÍNHO l!scóqi
co, Védo o A.yo <i ellédeípre;
�aua fua indignaçâo.êc vergQ�
llhà,no rnefmo iêpo ãdmirfin­
PQ, & reprouâdo l'nil réfolu,
çoêspor rejnouerao rnâçebo dè
feu propofit<?lto�operturbad()
corno eûaua comesoll a ol:)fa�
co a força: q coufa lla6 dice;
replicou, & é�agcrou por cõ':':
fQd!io� enc.ireeeulh e a'desl1B!'
ra da gera�ao raô nobre.os cl�
moreéda iri�e mây.a infami�
'Pfopria elll Eícocia, ° defpré:l­
zo de todos feus p3:,rétes,a im­
'poffibilidade.de tornar ver íua
p2trtJ)A 1112cul" g imprimia e

.

{eu fangl1e� 'Depois de lhe re­

'e_re[entir tudo�de t,lido fe (�9.
Jórge: a repoíta fo� breue, U
aj uítada cQ a aurhoridade dá
caufa.' ou, .imdlf.t cordeslmew«
'iu� miiJ];par'ttcJ,&)or iffo e[pt
faua dcli«: [6 efta correfpõ'd"tCÎa,q
Ibç lIão peTttli'D,tfiê a maior das

fe1ilJidades, & ij à refolllf:io q to­

p'J4radora.po� illJpiraçao do mI,
. .

q�fif

.f



l'ltr'MlúiÂ P::UTL í,
OHdc 11ão chtgão, nem tÍlltculas d�

infit1nia,11ë sobras de-ileshora;cfpe
raua ifo fd(erfè,6:Ier Catholico
l/je «uia de gl ãgut 'é'dobro If aifei
fiirJ dos fdttS;pello menosi] efla luz,
os auu: de enfinar 4 drflin"'uir es

amores (atfos. dos l'èrla.i!eiro!.
Pareceo ao Aro q 'as golpes

dados de 'perro rinhaô pouca
torça.dererrninou'defcarrega­
los de mais longe, elcreueo �
rnáy.As cartas ainda q naô fa...

beriil'Õ replicar, liures de todo
o peio.sê reípeito á anthorida­
de dt! hûa-mây.leuauâo as re:'

gras della târa força ii podiâó
vêcer a ternura des affeaosda
prefença, Efta Senhora Ienrio
com extremo o auizo, remoa

.á penna.fulrninou maldiçoês,
'ameaças, proreflou de o náo
ter mais por filho,de O deferri-

. 'parar de rodo, a rèque .có eflei­
'to l�édigaíTe,de lhe apaga� feu
nome �14 herãça,& dá cala-Ef
tes fó(âo'os mais doces cõcei-

,os�quc;



'rB CAPVCHINHO ES�OCEZ.
que continha a carta, porèm a

linmildad:e�& prudencia COl1\
que o filho lhe refpõdeo que­
bráráo as pontas a eíias lâças,
& hzeraõ que as feridas do fi­
lho fe conuerteílem em gol.;.
pes contra mãy. Mudou o

I:egiilro,tprnandofe Joanna às
ternezas de máy, recopilou
em poucas,regras os afagos,&
caricias G, Iabe produzir hûa
paixaõ feminil: replefnttoulhe
" correfpondenci.t que del4iao os

filhos �s entranhas que os criár :io,
declf.rfJulbe o ÇUidente perigo em

que ftçaua de morrer Ás mãos de
hUa dor t�o rigorofa, & que efta
diligencia 'lue fa%.ia por rile, !Ji"

.compAnhada do çu;dado que de­
uia � conforuação, & ,ommodi-,
dade de fua caf.1, & aos prantos
que por efte "afo fat..i:io,fous ir­

mãos; & vltimamente proflrad"
If feus pés, lhe pedia que o mais
udo que pudefJe torna./Je li PII­
"ia� & veri.. com os proptieS.

, olhos



PltTMP:IllA PAR.TI. ï,
,

.Ihos o eftado,em iJue a tinh�o po{
Û [UliS Lilgrimas; menos effeito

. lizeraó naquelle coraçaõ re�

f?lueo e�as fegundcl! diligê­
cias, Hua recha nao moítra

� menos força quando a lambé
as brandas ondas fern eícuma,
que quandoa bate firme a fu­
rioíidade do mar; reípondeo
com aquelles termos a � obri..

ga húa filial manfidaó:porèm
como prudente nouiço, não

quis taô depreífa fiar das trai­

çoens de Eícocia os tefouros
acquiridos, Trifle mãy a que:
vos tornareis daqui a diante,
fe já vos falraó em vaó as tra­

ças mais ardilofas, & os fu(pi­
ros mais arnorofos paràraõ

I
em deípcjos do ventei Infu..

l"ecida tomou atrox reloluçaê,
eícreueo ao Ayo.que fe lorge
naô quizeíle vir com elle, o

deixaíle em Pariz,& fe vieffc
16, ordenou aos mercadores
lhe JUÓ a'\ldiJ1:un ,om!, pro-

.

lumen-



'0 CAPV-<:HTNHO ESCOCE1!
uirnenro; arrïaldiçoou.na vI ...

,

tirna carra,' & o negou dé fi­
lho. O Deos, a die extremo

chega hum obllinado affeB:o
lia Religião? Cerà tão barbara '

húa mãy,q não podendo tirac
a hú filho o primeiro sãgue o

priue do (egúdo ? Hum parto
criado cô tão entranhauel a­
mor, & cuidado fe torna mi..

Ierauel.êzaborrecidoff porq o

filho lè muda por tâtas raecês
no crer,a may fern nenhûa 1�
muda no amar! .

FicouJorge, priuado de to­

-dos os bes defortuna , & rico
daquelles em q a mãy náo ti�
nha parte. Em hum pomo fe
vio 10 fern o [ultemo para a

vida.deíemparado da Ayo.ef­
trangciro, & deíierrado da pa­
tria;poré fabio em todo o ref­
to das mais coulas, as p�zou)
& achou que a poile de Deos
fazia contrapeso a todas ellas,
2Jldt íG vi91;Áo felice no u i-

• _A _. - '_

ciads

+



PiIMEÎiÃ PAIÓ'-i� tI'
eiado da FHpratÎcar de repê ...

'

te com interna alegria as mais
arduas efpeculaçoens que en-'

fin .. a politica de Chriflo j �,
nos primeiros dias da aproua­
�ão fair meílre des jubila'dos�
Venhão a ver eíle exero plo os

reformadores experimêrados
do efpirito, & fe confundiràd '

de ver,q na vida Chriûam fe..

jão muitas vezes. tão perfeitos
os raícunhos como o colorido
mais 6no. E que o perder tú-";
do he ganhar tudo" & o po­
der, -nern authoriza ao homê,
nem a opulencia o engrande­
C&,& ti o defemparo he. a.rna..

yor fegurança, & o d�rprezo,
& priuaçâo dos bès he

..
hum

ganho víurario que obriga il
empenharemfe os tezouros da
diuindade.

Alegre,,& Contente o man..

cebo daua graças a Deos que
em lugar de lhe permittit
��P���Il!�t�s.� �baraçoli�.

.

) g -

- -�



tJ C�PVCHINilà ÊSe::OCEZ
o liuràra.de todos elles ; con ...

folauafe de fe ver' .cÎiègado à
eílado de mendigo�'alegtálla­
f� que esbulhado das riquezas
fe íentía com maior coraçaó;
&:·cOni,petd�r Efcocia enten­

dia;- que ganhàra o vniüerfoç
eis- de repente os effeiros . O
Caualleiro Parifienfe dice à

Jorge retirado em fua caía,
1ue fl.;d pódta imaginar deUe,que
• fuftento, &, mats n_�ctjJarto Pd­
'Ia fu. ;pida; (1 peJfM f elie em

jùnhum te mJio tiueJfe pAra fi qut
tho não daua cam» pay, pois o ti ...

"ha tóihad (j porIeu filho; & que
,ftei erãa, tffeitoi da fucce.f[ao da
ceo;onde fe não conhecia differen­
(a do langue; nem ft' contat/dO oi

graoi .de nobret..a; & parenterco�
'lue difpcfeiJe deUe; & da fa1..tn..

'da que poiJuía,poi'qut comr« tod.
It lifonja merea« [er fenhor de'
toda el/a. Dirras èl�às palauras
abraçaraôno de 110úo ; & os

clous mansebcs atè' Clitaô cô-

I--
panhli�



P�IME�... .\ PAR.TE. S,
panheiros.romandolhe a O1aõ
direita fe ;qràrap pOI íro;laõ�"

Am fe via o riqf(q Elcocez
naquelle tempo, excluído da
cafa de fçl� pay " �o�adoIl1� fi,
liaçaõ de D��s ; 'gs lll�IlCeROS
l'arifienfçs,q.ùe pajfauaQ,pPIl�
.ço mais de q�f4f�s a!lllO��[e�
folueraQfe a' ir correr 1 calia;
elle nobre çoflume qoali, tem

íephoreado. �pp� a
. Er�nça,

porqJ.le nap contente ,efta 11a­

�aõ de go�ar as proprjás gran­
iief:as,�s f1<lQ eûimaô; por ,tee
pcçafJaõ de ir. ver as,d<l!' ou­
trás partesjainda que pafcidas
ern hum Rejno tiorentiffi.wo,
fern particular gonD aq�llel
moradores de tèf cid4Qoens
em todo p rnundo; repuraô as

noticias, � conbecimento da.
coulas eftrolll�eiras por pane
de riquezas; pot1o qne.défpç­
daõ hum rhefouro nas viílg�s.
à torna volta tem para fi, qQC:
.p acreCemà-Ia0; em particular

, todo.



i4: 'CÚVèÏtÍN'iiõ lscocii
todos procurâo ver Roma;
porgt'le nella, 'como em hum
êompendio de todos os nego­
tios ,"erem- ,qUe abreuiandoo
t{a�alho;os àrrenderàõ todos.
Em -, �lla cabeça do munde
�à .recopilada ,toda a força
d�!in�elligencia)nelI1 podé ter

vilh.os1mébro's fe fe lhes não
tõm'urrlèar pellas veas delle
çóra'Ç'áo. Mádãdo d Cauallel..
roosfillíos a Roma,o Elcocez
por Ce nâo apartar clelles os

quis' acompanhar; atrauef­
fa'ndp "'á (França defceraõ 01

:Alpe� 'a Cidade de Turim';
deteuelãofe em MiUão,& nos

Iugaresmais celebres da Lê­
bardia, � de Borgonha vie..

'rão 'a Lorero; onde fez � hum
'Voto 'ir S'aCÎ'atiffin1à Virgem;
:moRrou tiefejos'de 'lè deter
l'or niúÍio tempo' em aquella
·augtifi-iffima Caril;" carninhan-

, :<10 pertó jà de Roma os Fran­
,

�ezes foÍáo J:epe'tindo as re­

cornea-
-t,



PR.IMEIRA P.Urs, ",/
tomendaçoens prudentes de
(ep pay)& o Efcocez íuípirâ­
do <lJgfias vezes meditaua o in
felice' eílado de [ua mây, & o

feu coração entre tâta incerte­
�a de fortuna náo fabia como

de puro alegre podia relpirar,
.

No têpo que fe
'

detiuerâo
os mancebos em Roma tiùe­
rão roda a cõmodidade para.
(atisfazer os defeios, que tras

contigo a curiofidade de ver;
& nâo parãdo fó hos objectos
dos Ienridos, entendèrâo em

poucos dia. o eftilo daquelle
gouerno, a authoridade das

.

coufas [agradas, a ordem dos

magiftrados; fizerão de tudo
rua relação. Parece que lião
lu parte no mundo onde vi­
uáo mais liures as inclinaçoês
que no trato de Roma, efle
nome de Máy cornrnûa 1110[­
tra largamente que tem peitos
para todas as naçoês •

.os t�ei mâcebos atègora an-

'8. . d.uâo



.� eAPYCJJ�N�O Esepe!�
,

dàrâo'junros, corneçàrão a fe�

faralos os affcttos! Os Parifi ..

�nfes oçcupados em ver aiTi aa,
�randez'ls modernas.corno 0'

v.efijgjos das antigas, achauâc
dentro ern Roma, outraRo­
p1'a com o enrendimenrojpo-"
f�m o Eícoces fixo na Híeru­
filIem do Ceo era deílerrado
dentro na Gidade; paílaua as

floras dentro ern hum conuê­
�o de Càpuchinhosjos outroa
�odo o dia nos palacios, Bt
jarrlins,admiraQdo a m;lgnifi.
�encia delles, 'contemplando
� que a arte inuenrára par.
vencer a natureza; aquelle ef�

llanta�aft"e ge ver riaquelles
.J\eligiofos Q defpre;9 firme
de tudo.ou para melhor dizer

@ poffe de tudo, acquírido çõ
ft pobreza, A occafiâo que te-'

1]ç de freqllel1tar e�b ç:afa foi
hiia viíita, <jlle todos juntos
fiteráo hum dia ao P. Angelo

�oiofi; ÇnÇ iUutkc Vario
",

dlillo



l'.8.:IMÈriÜ l'A. RTE. 2'
digno fplendor de França eta
aquelle <iue hauia poucos an­

nos.renunciadas as honras, Bt
lHgnidades do mundo.veílido
de cilicio.deixando aos feus ai

riquezas , & .ao Reino hú,*
grande adrniraçâo, yeo a Ro­
má a pè defcalço, � ptofelfo�
entre os Capuchinhos, llefi.
teligião viuia fem differença
dos mais, fenão que o modo
de occultat a virtude o diílin­
guia de todos. Parecendo �
Jorge que não pedia melhor
ènipregar,a� frotas do tempo.
bem as confideráçoens do en­

tendimento.bufcaua ao Padre
Giojofa, feuria' os difcur[o8,
tornaua os auifo s que lhe da­
ua� efpàntado de achat hum
homem que fe gloriau4 d.
hauer trocado tanto auto paf
hum Iaco, & a grandeza d4
hum palacio pello defiritèô
dos poucos. r-almos de húa
�.clla;fi.nalmête faía daquella

lJa Cg"



28 CAPVf:HINHO ESC:OClZ
conuerfaçâo tão edificado) '<j
emcafa, quando os côpanhei ..

ros tê recolhiâo com o enteu­

.èimento cheo de noticias.elle
fe achaua com a vontade rica
-de atfell:os.

'
'

I

Entretanto chegou o termo
do têpo ii o pay deu aos filhoe
para ver Roma" tratàrâo da
partida a Pariz, cõmunicâdoa
có Jorg�;elle de repente lhes
declarou a intenção que tinha
de.ficar em Roma.O amor,&
companhia de' tantos �u�n,Qs
I �es fez fen tir é, extremo 'eQi�
fua :,efolusão; pello que. Jor�
ge co efficazes razoês lhes re­

plicaua: QEJ If obrigação,& If:"
mar que lhes deus« efiautf. tAQ
criado, & crefcido que be [e podi,,,
conferuar debaixo. df qua{qtlf.
climA;que [upofio que fe l1ia 4p�'1
tado da prop�ia territ) finh4
por arrifcada tods« Fi'ÚtJ.jUI,1J­
f" deUa ) & ja que. Deos (k�
tlera q mlj/ldu for latriA) que...

,

I
-

�1J;iI. -'-'



PUMEIlÚ PAR:TE�': 1;­
lllluia muitas rll1.,oens para ficar
,m flqueUa, em que todas 'as na-

,

fomi ttnhão fua Pllrte.. <, E Il que
fim liauia de tornar a Pari1.,? por
nentur» para nauegar a Efcoci".
de donde os ventos da contrItr;'A

Beligião me hão de .derrora:
fempre? para IIbrandAr Il mã"
pminacifftma. nos fellS prim�;"'; "

,.os dtélam.es? P_drl-J cobrllr ot,
hens qlle tão francamente re.. :

nuncici como viffes,,&de q c4t1a04
{{i'a ratifico o defpre'{o peUa pef-,
te da heregia? Bu te1J!J04jfenta­
dp comigo que nã? ha mais fe-­
guro modo tie achar tlldo,,-q nÃ'
tIr nllda; & depois de ter cesbe-.
cid? bú,t vtd« tão IIoua, .#bo-.
mino com todo o a ffeélô de ter-.
tur à antiga. AgueUe defejo 4r­

dentif(lmo que me ficou tl_aJal-,
Ilação das meus, melhor o po­
derei comprir com as ortlfoCfll,
(le lotlge, que co"! as rA'{fis ti,

1(1" to. Pinalmeme, qu e eUe le re­

form;'ra ti, 110UO Il fi m!{rno/,4rA
" B 3 :"��



30 C1.PVeHfNHQ :ESCQClZ
:�"""r liDeos; & que o mefmrl'
erA achllllo que pojJuir tttdo.Nãa
fe podia 'contradizer a querri
tinha tanta razão, nem repli-,
car,onde fenão podia fu fpei« .

tar nenhúa forte de engano;
ficárão perfuadidos os com­

-panheiros ,

.

& ratificada por·,
muitos'dias a promeffa de níi-;
cafe efquecerem hús dos ou­

tres.Chegou o dia da partidas
(agora fe pode confiderar què
(arte de fabricas coíluma le-:
uanrar ° amor da amizade 'q
fe funda- na virtùdë.) 'abraça.. '

dos hum grande eípaço os

deus cõ o Efcocez, com hUIll
clJuueiro de lagrimas Ie apar-'
tàrão, & quando não .pode
mais CQ a vifta es -foi Ieguin­
do com os fufpiros, I

Tinha ° Padre Giojofa re...

eornendado o Efcocez a hú
Prelado de- grande piedade•.

cm cuja cafa tinha mefa,. Bi:
�� I 'iOlllPlodidade n�t�
,

�

-t--
brw.



PUMEÍttA PAttT!:' 1�'
Caria, & com ella a liberdáC-
rainha de todas as outras, fo':'
go ínflitulo húa vida, que o.

,feus paffos não fabião andar.
que de fua cara para o ccnuê ..

to daquelles padres, ném Ieu
cuidado tinha outro o'bjelto
que o inítituto qUe lhes via
p.rofdfar;efiaua entre elles co­

mó Ie fofTe hum delies, não
lhes confideraua virtude quç
não dezejaffe immitar, Húa
noite vellando em feu apofen­
to depois de hum largo cui­
dado, fe fentio com ó cora­

ção metido em grande con­
fufaó, & que lhe faHaua affi:
f2.!!_e forte de affeitos, que noU41

Ifpprebenfoens [aQ eftas em qu�
me /lejo? he por ven,ur� proprie..

dade de tua foberba alegria ti

p"rearme que o corAf:io It n�o a ..

taba de entender?duuido,ou eflou

frfoltlto?depois dt tentos deflerrol
"he nurjfario que tom« hua ca[tt.

� -Ir o .",imo nÃoJabe dcommodarfo
B -f. '0111



JO' CÛV<:mNi{ó EscoaËz
�

�A .,1'11 ptriia de 'hUd mÁJ" p07CJUÎ
'��o .tom«. outra qtle [upla futl
{If/tá ? Sant« Religião� ett vo�
�doro; aintl� que me conhef�
por in4ig�o•.de, recolherme den ...

Iro em }lOS, as vojJitS az-as me

IncobrirÁP quiefeitos de 'IIoar,
.que em mi.,[e vem petmte-!
.pJent..�. .As minbas dito[as ns­

.-egafoens não podc't1� ter outro .

porto; as bo1'rtffcas de E[coóiI
fá Itqui nao podelão cbegar com

{ua furid. Porem aduerú lorge'
<jue effes 'de[ejos não fe arri[-'
qucm inC4V'ftderàdos: }Jos até-'
gora 1'OS preuftes de não [er
msndsd» de. ninguem, dequelles
"'urDS a dentro bsueu de 4par­
teruos de. vos me[mo; vos un­

des, renuncisd« If pati id, A fa-'
{tnda; & o '[,mgue: diz..einze,
ptltifuos com valor pttrlt renun­

har.o coracdo? fi. nauegacão dté'
hoje fOI' It· velà's tent.;das, I)

mar daqui por diante ha de fer
tl111prftttofosa ljberdide do }Jefti/J,
".

.
• fe

.t-�-
\



PiïMËiiA: . PAirE: . ��.
fe ha de refumir em hua laa (of­
'CAra. de(cõmoilidade.s do corpo fa�
rDspû.1J1eiYfJsaj[fJbrosJd"ûma.Aqui
femia. élil fu hf �llJpuHo 'tão

vehemenre.qúejo Ieuantou dí&
,amd,accédeb càl)Üeaiprofira­
do diance.de h iía,�Jim(l�em. de
C.hrifto fd arrel?acpu. é:aquel,.

-Ies {jl�ndos;;q��cGmundo né
pode, _bemdàbe.qõrríprêhen�
dcr , .fmalæenæ. Iemjo húa
repof¥à .il teDioni t.que clara ...

mente Jlie> pi-iin? ! '£4 pais· fl3,
temes. iuli rTy(què1..a� porque hl
nâô,: fJbus '[8,.. qut1li 'te ajHda hl
6' D'èóJ',i!JS exerci.tW,lIs �'Pntr.A...

.riedades dall1Ja� iq'íe.;�filcefte cm

. Fr;tnÇ4 • .jQ1:'jîO: rfe<,differente qua...

lid.1rù', qU! os ,túP{ûh.os do CDr..

po, 'fue {e l'fper;ínmt religiau;
{lfbe que hes- de c{lÛt/ar o al­
uedrio , confidmt que· o fa'LIJ
tie tom tar.ação/ 6-) ,qdem to.tI;'

-he [enbot {lj,fiJJit(}�..Efta,vo:z foi
a armenia q {o�ou a têpef...
tadejaperradamête vnioJOI1g&

oB> aQ
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.

ao peito à imagem do erudfi­
xo;apagada a vella fe tornou

ao leito onde em continente
fechou os olhos, & aquelle
fano foi mais foiTego de efpiri­
(O que refeição da' natureza,

- A pennas a Alva fe fez ver
ItO Oriente, quando alegre fe
leuantou Jorge do leito; o re­

poufo lhe parecia cadeas , &:
.embaraços para achar a liber­
<lade; com roda a preiTa buf­
cou ao padrê Gíójofa, lança...

do por terra lhe quiz beijar œ

l'ès; - reeufou aquella nouida­
de o bom Padrerêc pergútan­
doa Jorg� qual foíle a canfa
della; lhe' começou a referir
o.curío das fuas iníplraçoens,
em que tempo tiuerâo princi•.
pio:como forão crecendo, co..

mo fe confumarâo no cora ...

�áo; declaroulhe as refiílêcias,
& os cõbares paifados, a vic ...

è>ria que alGançàra delles, &:
inalnleme foífe&o) & q",ieta.
I.� o,, �ão

+



PUMEtiÃ PAiT!� j,
�ão de efpirito com que 6cà­
ra, & eílaua refoluto; profira­
do lhe pedio o recebeíle entre

os mais Religiofos, porci não
defejaua outra.coula que en­

cerrarfe para não tornar mai,
ao mûdo.P z Giojofa aquel-

I
Ias d�uUds que fe coíiumâo,
para examinar a conflanda;
mas nas minimas dos olhos,
innocentes teílemunhas do ij.
fi,

'* •

e a no coraçao, vio como COI'

efpélho a firmeza dos defejos;
abraçandoo o leuantou.êc le­
uou ao Gérai que .enrão er..

Hieronymo de Caflel-Ferre-
ce pefloa de experirnentada
prudenti.. , porque a opiniaõ
de feu talento, fez que o me-r

nor cuidado que tinha foffe
o gouemo dos Capuchinhos:
por fer occupado de contino

.,

cm negocios importâriflirnoss �

de maneira, que t'Cm ter o ti..
,

tulo.parecia hú dos Cardeaes

� ,�º�. Izreij.,Efie pa!:
-_

,.... ...



}6 CAPVCltÙ�)'t0 ESCÕ�Ei
entendendo-o, anim0)'&qua:'
Iidade deJor.ge.,louuou (ua in.. t

tençào:' porèrn ,1ogo<:ffal1ca..

mente o·de(engah�ü);lddè.tll..
pandofe.que as bullæ dcs Sú";'
mos Pontifices.fæsiâo mcapa­
%eS daquelle, ba.bito 'ans here..

jes abjurados; por outra parte'
conColouo,·queaqùèlle impe...

<limemo hão. era 'geral, que
p.odia bern ferlq1,l� íua .voca-,

çâo foffe para outro inrututo,
& Religião. QdliJo admira.. )

uel dos goueroõs,do)lco!:!,em
fe ve;pois qt1e cl fpIé'dar mais
claro dá Prouidencia.he' a el:"
curidade que)a. cerca ...A fIhc ..

mo .he Deosa fomç".& �hu-, 1

ueiro. de toda � gra�aj 'affi GJ
acha- entre o eícuro das mmés;.
qué:fe atreuetà cpenenar eorn.

es olhos mortaes ,os. proéedi-.
mêeos daquella.luz, fe es ra..

yos eltáo táó. diilantes?fe os '1i ...

nais.q deixâo nas eíltadaslai
t.ão inobfetuaueis � fe os ma­
o.;

- -
- �

•

;

yo[��

�



<ll!..fMJ': Ft.A PAR.n. �i'
yores impedimêros.he a maior
facilidade! Ie as cppoíiçoens
faó os defpaçhos?Ce os mores,
& as ferras [aó os q aplaináo
o caminhoiê verdade éj ell-a JO'
ya he do outro rnundo , pois
nefla terra, né os mais labies a'
conhecê, né os mais prefun.i­
dos lhe Iabè aualiar feu preço;

,

Corno ficou Jorge co� o

defengal�o daquella rcpolta,
os rnouirnê tos q íentio dêrro
ern fi,as confuleens que a L1I1 ....

tafia lhe reprelenrou, melhor,
ferá confiderall:ü ii deíereuel-.
las; ,A{[ombrado, & corrido

parecia feiro de neue.: ôz- mais

de, fogo; a táo nouo" motiuo,
nâo lhe occorreo razâo 'q dar�,
ajoelhado fen1 COf ria caraíe
deixou ficar aos pès daquellea
padres; & aquelle eoraqâo tão,
allumiado das inípiraçoens
celefles parecia hum marrno-.

re na conlianciaj fobre efiô
À�f�.tto ,'Qm��o'LJJ,o�o a cho ...

'Ull



�8 CAPVCHINHO Escoe!z
uer o diuino orualho, a pri­
meira rociada que cahio foi
do padre Giojofajfes particu­
lar reparo no impedimento
do Gèral, tomou confiança
para o desfazer, que lhe parect4
que o entendimento daque/Ja tul­
lit, não tinha lugar naquelle caJo,
porqne {ómente {aUaua daqueUes.
que nafcendo,& cri4ndofeCatho­
licos preuaric.irão,cjr depois fi'u­
r:io abjuração; que carria diuerf"
raz..ao naqueUes que nafcerão he­

reges, & com as primeiras fax,"
lhe communicàr40 It infidelidade;
& que lC ley não deuia difpór que.
tjies taes [em culpa propriA en ..

'

[anAdos, fe. txcluiffem dos "'AUf.
tros, (7 do cAminho da perfeifão.
que fe viffe bem AS conflitu;foens
A/JegadAl, & com partcer de ou..

tros,fe confideraffe o[entiJo deUIll..
�em vio a feca terra humi­
decerfe .corn a pouca chuua
de Agofio,& depois emAbril
a vie (cfu�iiasial vcfiindo de

1- PQ�!
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I'B.TMEÍi:A pAB.TE. 3'
pompofo verde os 'campos�
tenha para fi, que viu a fupira
transformaçaô, que fez o rof-

� tro de ]orge;[erenou, tomou

forças,cor, & confiança, com

que affeatiofamentc acrecen­

to� de nouo al�uns rogó!� &
foílhe .relpondido, q�e. túdó
feria ponderado, & fe-fena:ó
achaffe impèdirnêto feria ad..

mitido com o gofio dos pa­
dres, que merecia o feruor de
fua inílanciaj ali deípedido,
& [ufpenfo) entre a incerteza
do fucceífo.bem via 'iue defie
fio pendiâo fuas eíperanças,
ëc.o efpirito �ue interiormête
o guiaua o inclinaua a crer q
tudo o que naquelle dia tinha
perdido.ê; deixado.era nada,
fe dentro daquelles muros &

propria vontade. naó ficaffe
e[pantada.

.

__

Andofo� Sc carregado de
cuidados eíperaua o nouo fo\­
dado ae Cluifto a [efoll1��õ

dol
"

.



�, VAPVCHINHQ Es�dt:Èi
tios Padres; eílaua com? imf
po�tllno- médigo <zóúnuílmécCl
pa portaria do conuêro, .onde
eípreiraua có todo o çuidado
p Iegredo de feu deCpacno ÙH
quirindoo de todos; � qllá�,.
quer pequeno indicin.o pU't
nha no extremo -de diuç.dif..
/imos alfeaQ& f �e alegre
fefl:a te faria então 110 ceo.em
ver naquellas efèadas.p[�fl:ra.,.
:fla híia alma,g tàlHcltaua com

�l inH:áçil ÓS thelburos da po
;bre;:::", eomo os pre(�déi:es.dó
míido fe farigáo pelles O�J ri.,
que�as!T:o.at{o verdadeiramê­
f¢ d.igqo dos olhos dóParaita,
quâro cl�fcuro)& efcôdido á�
çonfider:a,oçs da terra, Corno
poderia oPay das mifericordi­
iiS ellar mais têpo inflexiuel �
violêcia delies rogo. fMetèráo
ps Anjos nos fCLlS pomos Q

deriferos a� oraçoês de JQrge,
aprefenrarâonas aos pès ct)
throno d� .ohlÎll,d,i�e.�ládQ

,
ps ra,.

+
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6t padres diuididos é varios
pareceres nâo tornauâo acor..

do na explicação dás Bullas;
,. être os vorãresentrou por ter­

-ceiro o Efpirito confolador.de
pois nâo [ei éj dias,infpirou no

coração do rnâcebo, il era vão
cuidado efpei:árà refoll:tçáo da'
sétéçdJ q recorreíie à aurhori­
dade,& íciêcia.q de outro mo

do em breus.pello "engano d: s

padt:es,tè acharia pobré, fó, &
ílufirado de feus defejos, porq
denia buícar o remedia é ou"

rra parte, pois tinha eritêdido
q noi,. caufas da Igreja Ie daua
sêpre hú terceiro para -côciliar
as interpretaçoèsj q Deos pro­
liera a terra de IeuVigario pa­
ra declarar as duuidas dos in­
feriores, & q eíle tinha èuas
challes, & quãdo eu, dizia, n;t,
Jt'if,t r[perar li cfte ceo q procuro
[e mc abra co a de prata da j:jfi­
fit,apell.zrei humildepArtU de ou-

to das grttf'ts.
.

Com
.\
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Colli eílas palauras cobr�
lium animo celeûial, tornou
húa reíoluçaô gloriofa: cami ..

Ilhou para �irinale; o COI1-

U�to de, fàã Boauêtura eflaua
.

junto ao Palacio Pontifical,
para onde o mancebo, naô
neceflitaua de guia que lhe
enfinaff'e as ruas ; paffou as

8uardas) fubio as efeadas, pe­
netrou as antecamaras, leuan­
dob fenrido mais no que dé­
tro em fi irnaginaua; que no

que via de fèra, Aqui fe decla­
rou que era de Efcocia, pro­
curou com modeíla inítan-.
da o admiriílern à audiencia •

.A graça de fua prefença; & o

cãdor da patria obrigaraõ aos

eircunflames a pergunrarlhe
quem era; tiuhaô para fi que
annelaua à Corte,&Jorge re•.

queria fer eortezaô do ceo.

Naã tinha bern pizado os pa­
uimentos daq_uelle paço,a ex,

empla de mujros foi conheci-
do

+:
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do por innocente, Naquelle
tempo .fenrauafe na cadeira

•

fuprema Paulo V.de gloriara
# memoria, eíle Pontifice entre.

outros atributos de louuor,
mereceo à Chríflandade lhe
Ieuantaíle duas eflatuas no

eoraçaõ de cada liel , húa d.
jufiiça,& outra da paz.nunca
corno em feu tempo efleue a

opreffaõ taõ fechada.pois não
tinha outra porta.que para o�
tribunaes , & a difcor'dia fe
queria' enfanguentar os cam.

pos" achaua fern ponta as lans
ças.. O como vinha animado
o Efcocez! o temor q lhe po..

dia occaíionar a' Magefiade
dâquellè trono, ,trazia prezo
da confiança de achar nell.
hum pay: leuaua meditado a

pratica que auia de fazer,quã..

do entraíle dentro das-corti.
nas;' & véo. realmente do té..

plo;a� paredes aQQ!dadas l�CI
p.aleçlol a-ef,�laQJ & pllrpUi-

�ad!



« CÀPVelÍÍNHO Escoczz'
ra. do Sanruario: que marallí�
lha: fe abriffe o ceo, & 1 he cô­
rnunicaûe naquelle infl:áte hii
dos feus.portenrofos effeírosã
enrrandona

lZameri
dóde ef-·

taua ó Papa.rantë ( leuantou
.� olhos .para adora lo, fe Vi9
dentro em -híI: fpl�'ndo( mais'
elaro que o

dO'Si'
& notou

que os raY9s n'li -relplande-
(entes faziáo.h' a tiara à Ma-s

geflade daquella cabeça; aill
Ó declarou depois nos annos

fegl1iates;,'obrigldo da obe ...

Æ�ocia;-& a.mi g tinha intêto
de o :fllzerlpi.Jblico. aos vin­

.douros.tdepès, com jurarnêro,
')' Pare .aqui.a 'Penna, 8{ per" ,

-mitaíeme: II para. jufHficação
-da verdade, húa brelle digreC-
.faó. Q.ile dizes (> Ieculo 'euga:'
nad.q?efie,ueCpládo.res cercaô

iemprt: .

ao-Romano Monar­
l:ha,& de.contiao adornaõ a

,,M;agefiade,i3aqueUe cargo:a al:
tfii� �"��� � ��!çç'idaó• os

-j. .

. --r
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dos decretosinfalliueis \vc{telll
cumulos de luz,&-naõ ha not
terra esfera. em que fe a[cqte>
fenaõ no fupremo .Sacerdc-

I cio;pofio.que, a todos Jl�Õ he
viíiuel, he porque co,,(idera(i
os herejes, & politico.s}ló aS

apparencias de fora)& -.ie11go
em aquelle precíoío Racional
achaõ [<Sment_e" �ijil terr�(l_ré
poteflade.qi e tªl}tp mai�,�
ga o jnizoçquanto mais a·q!,Íi:o
zer aualiar pellas cQnfi�era,.
�ells exteriores. Leuantem o

entendimento immortal, paf...,

fem com 'elle O� termos dos
fenti�9g_, !pen��rem:,��.ar�h
nos adrniraueis, os aparatos;
& popas ,o, dp�inio,�s. forças
do principado " Ecclefiaflico..

naô he o que p.r�llcipall11�Qtc
fe deue venerar; as coroas, !l�

bandc*�.�" a xiolel.1çji\. qQ. ,fef....

ra) naõ qu;alifióaõ g"poder
fobrclljltu!al;_o Ye�.1)ul1\ :hom�
�i 9�,.�,�&'lf�"*h tia

��
i
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Itum Deos; com efte fó argu­
menro fe habelira a villa para
vet eíles refplandores • A bõ
Deos, aprenda de húa vez a
terra .. achar a gloria mais il­
luftre ha miílura das apparê­
eias, porque lhes não fucceda
mais enuergonharfe em ver,
que as labaredas .da verdade
fe defcubrâo aôSeternnião ef..
euro; i & que as Toupeiras d.:
£fcocia c�fundão aos Bazali",
EOS de Buropal .

.

Os Apb�olos com a abtmJ
clanda do E Ipírito- Santo fal..i
larão ern todas as' linguas, á
efta fetnelhã�a' diante do fue..

eefíor de faõ Pedro, fallou ()
noflo Eíeocesy fabi!! àlein dá
latina,tres linguas; para fe ex.l

plicar,foilhe neceffario valerfe
c:onfufamente de todas, , refe­
rio feu-éftado,fua conuerfaê.a
priu�ção de feu_s ��s,concluio
com fua vocaçào, � repulfa
tio Gérai;' confefi'ou depois cl

l" I +- ni�
é<y I .,._. 1 e



, SECVNnA PA�TE� 4'
l1i�o pediolhe perdão das du-

e,uidas, '&.objecçoens que lhe
puzerat Q'uem tantas veçes Vos

liiùeo,aqu; otêdes proftrado a vo!
{os pés; qUI vos ha de mandar C9
impctio,& póù IftllYUOS a vanm­

de he o qlle Vos pede perdio. O
rnancebo todo -banhado em

lagrimas recolheo 01 eípiriros,
& defejou naquelle ponto ver.

fe [ugeito a todas as creaturas

do múdo. Ide ditoío mâcebo
para onde-vos guião os rayes
da diuina Prouidêcis <1 rranf­
formaçoê s tãQ nouas faô in.
dicios de extraordinarios fue.
ceflos,

Preuè a pêna grandes cou.

fas, não pode mais Crer que ie
não I;epref'entaífé ao Moriar­
cha fupremo.Não col1:uma ill­
eliuarfe aquella leuârada Ma­

gdl<lde sé iuípiraçâo do ceo,
& lhe faz; muitas vezes presê­
tes os giros das fll:uras rod.n,

Aqui f.z�fáo termo iU pre-
. C ten-



JO èArYClIIN�O l!S(,;OCE�
rençoens de Jorge Leíleoj
� depois pe taJUOS annos de­
J.laufragil1t� mocidade? nefl�

porro 1'111çáráo ancora [eus
defejos.liure das tempef­

tades do teculo faltou
. felice nas prayas,

da Religião:
, .

. çi\PV-

I
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Es�ÓèEZ.
of EG rN,V 4 pAiiTEi

.•..�.s 1'.1i1egaçoéns d�
u. 'brielite tem mór..:

. -'. él trado à ÈÙtbpa que
.. não ha melhor pr()�

ua da compreíçâo dós homês •

.que o paífat a linha.que eh"...

mão Equinoccial rNeftà mu=
dariça dos climas quando ca­

dA hum perde. [eu ceo.ficando
.arítipoda dá patria em q naf­
.ceo.he neceffarid tèja côpbfro
.de hum natural robuíio {>orJ
4Ú�,outtàs influencias al1mé..

·t� �quelle terreno.outró vé.:

,ip jopra n'as vèlas,' nouos it1a...

res.nouas corrêntes, nouas (e�
ras.nunca viílos animals; ex...

:t;iJiordiI1aridS e(pá-tos daõ mà­
tecta ad valoÍ,do'-cofaç,áool,' A ..

éilXlle 'lÙé ê()h·6ado dii hUai
" Ci ièoil

"AI - - ..



�} CAPVCH INHO Escoczz
lenho leue, -panind(l da-barra
de Lisboa palTa às cofias da
Africa exterior.e te "ôduzintr.
pido atè o vitimo cabo della,
<fie tal pode ;.tltarfe q goZa
perfeita côpofiçâo da natura­

za: pOréj pede rèpurarfe por
Jano q té o corpo é dous mû­
dos.corno o antigo tinha aca..

ra em dous feculosiefle tal he
. verdadeiro cidadão do vní­
uerlo : pois q as eltrellas An..

tarticas lhe não influé diner­
fas influêciasjos rnantimêtos,
cõ ferê côtrarios, lhe crião-ro
meímo riutrimêto, Bi por ha--
'bitar é toda a parte, em certo

modo.viue opollo a fi meCrfi().
, Na nolo daRcligiáoJelP du..

uida Ie experimentâo todos
eítes effeires q tenho ditto.
Porq eíle clima muda de re ..

pente os influxos, varia o lùf..
rêro, & os coûumes.finalmêre
naucgaÎe por outro ceo,. Q._uc
�OU.i appa,çç.i,ilj ! �. diued�

.

'--'.

f�os•
...

1
-



�. SE�VNDA PAR.TE. n
polos, & conítelaçoês 1 como

f.ló repêrinas as têpeûades, &
perigos! olhar para fi mefmo,
& não conhecer maior inerni­

go q [eu proprio coração; fer
homicida dos letidos,q có nos

çutros jíitos gèrou a Nature­

:la;préderfe,&,atarfe ê cadeas
o q nafceo liure. Não he iílo
rrâfmutaçoês de clima,& def­
côcerro da cõHituição do ho­

rné?�é paíla efta linha fegu­
ramêre.põde dizer q té as en­

tranhas de peJra,& o coração
de brôze. Para elle tal né tem

c:or;né belleza as criaturas; a.

Iuas I ndias,o feu tefouro he a

{alça,& neceffidade: a eíia voz:
de meu,& teu.reconhece por
antipodas, a liberdade da "ó­
rade Ie faz catiua;o rnundo Co
troca é- hú cubiculo; & aqUa
infinÎ-C3 reuoluçâo de péCamé..

tos Ie reflringe a híia eíireiteza

,limitada. Medira ua o noffo,jà
�láo JcIge/enão �rcágelQ�ll�"

, _c l c��



�4 Cil'VCHINHo. Escocsa
,

eHradas de Romaia Camo--.
rino.todas enas diificuldades; ..

chamando Ieu coração. todas
as horas.afli lhe dizia. Alegrate .

tlJrafao; que par� efta ttabaibofo· .

paJfa[em as Ceos te dão as VelM.;
,

" na� que té le�ai leu« em ft'
1IJantili;e1ttos pill'A toda It tsrr4; "

loS entBn.ds..,& mxaTce.as (ao jabri
c"das na Párttifo. NdO fe póde di­
z.er- que mttda. d� ceo quem 11.
quer. vi� nI. 'terr«; Podiatef�

('er mav '" afpere'La de hum nOllo

;�undo, fe te. tt.vh·áril (ttlaCilSifel,�
JIJ, .A.ttÍmo contrII. elks que·clut­
mão 'af{om'bros da terrs.O 'CT1IcJfl­
ca]« .. bum tempo a todos as dl­
fejos;o Tlão' ter mãos, nem pès; {}
eff-ar (Hgl:tt'() á. vOlltade Ir/bM, o

)leflir, & viller de empreftado) -o

regidl.r it comida, & o trsto coin
il núefjidade dw nittureZ=..1, -aÎ1U!,t
qúe pM'�cem'mQtlarOs /� de-bd'iæfJ
do .Antartico Je vé dai'amenw
q;Je fa,' wtfolaçoens,& tffegi'lai.
�� 9 't,raquete baixo a cHe

vente-



• SEGVNbA PAR. T'�: .

�S'
r v:��<? velejou Frey Arc�l}gelo

tpdos.os metes do nouiciadoj
� a prcfiffaôfoi a barca q o

paffou é [aluo aos termos op­
poílos às felicidadesmíidanas,

,

; Ainda hoje alguns, Padres
que o.conhecèráo nouiço, re­

ferem-a valenria; & gerieroíi:.
, dade com que.ern aquel1e all­

llieHe mancebo fe erncami­
nnoll,às perfciçoens do efpi--

, rito.Lançou taes fundarnêtos
q,ue bem podia Iobre elles fa­
bricar edificio para 'a eremi­
dade.,' Na guerra dos Ientidos
a mais ardilofa �raça q achou
fei a. fllP.:Cl de todo .hurnano

, <:>

comercio: o cárnpo em que fe
exercitou.foi o aperto de húa
cella-as arrnas eráo as malhas
de hum a ípero cilicio: os ef­

trat"g':md3 mais feguros (fa a

-priuaçâo de "todo. o viflolo,
Sabia ql1e anouidade do cô­
fii::o era à Equinoccial das cô­

íicl�raçoells da terra. O e{l.tr

-+
C 4 apar-



� eÃpvcuïîmó 'l::fccic'E'i
apartado della era a bara1ha:o'
defprezar efle aduerfario era

não parlamêtar com elle: em

Iurnma conhecia que os mo­

dos mais abatidos Ilefie An­

rartico crão as mai; hQjlrad,as
refoluçoès.Qpe direy do exer­
eicio da pobreza] Gráde côf-:
râcia moftrou(eu não 'o nego)
quádo perdeu a hcráçl de f
cala: porèm mais ilIultrc ern­
prefa fez elle IlOllÎÇO em ficar
pobre de affeé1:os. Satisfazia
com hú pedaço de pâo o got-­
to dos defejos.Nâo íe do mica
auareza que ajuílada có avó..

rade ficaûe tão abúdante, Do
fono.do vefiir. & da) com 0)0-

didades, tinha a humildade
ciumes, vigi.lndo éj o couhe­
cirnêro de dcíejar tão pOllCO,
não degenerafle em Ioberba,
Da obediencia baíla diz er ir­
to Jo,.quc muitas vezes, ainda
para dar a Deos côta de fi, buf
cou reu coração, & o nãó a-

chou



SEGVNDÃ PAin: �,
eheu é outra parte q encadea
do na vontade dos fuperiores.·

Sobre ella haze fe fundou �
;ubilo,& aplaufo cô éj foi ad­
mitrido á proliífaõ.& logo aos

efl:udos._Cõ o il tinha aprêdi­
do emPariz eílaua habilpara
applicaríe à Philoíophia, &
côrinuar depois a Rainha das
fcíêcias.Sahio em pouco têpo
gram 'Yheologo;-8C'parà-.dar.à
Religião o deuidofruiro come

�ou a prègar pellos pulpitos
d o lugar, Cõ ferqn grãdes os

applaufos il l�e dauâo pella
tódição da peíloa, era ma ior a

<:óftílàõ dos auditorios com o

exêplo da virtude, Enuergo,
nhauâofe os fjouos,q da remo
ta Bretanha fahiJTé as rrôbetas
da virtude, & como droga vl..
tramarina lhes parecia era dig
110 de maior efiirnaçâo, A illo
fe aiíirou hú cffeitG da prouí­
dêcia, Aquelle Deos q rendeo
Ó çQra�ão deArcaogelQ á ver...

�C dado



�! CAÎ?vcHï�nIO Eseoc�i
dade, lhe habilitou agora.
lingua para o idioma Italia­
no,para nelle publicar fua pa­
laura. Nas occaíioês de tratar

na terra [empre fe fazia cfirã�
geiro, potem no trato, & ne­

godos do Ceo, parecia hum
des naturaes, O fundo em q
fe bordauâo eíies Iauores era o

feruor da oração. Conhecia o

mancebo que a mais alta per-
o feição. da criatura era vnir a

Deos a íirperior .parre d'alma,
A m aneira dos deícendenres
de Noè efquecido dos affeflol
domeflicos, quis Ieuanear húa
terre, cujo alto chegaffe ao

Empireo.Hum dia inteiro,&
noite proílrado aos crauos do
Redentor abrasou feu cora ...

ç-ao �lafcido entre as nenes

d'Eícocia, & o calor dos ro­

gos p leuaua a cornpadccerfe
de contino do frio daquella
patria. Encõmendaua a Deos ...

. il ccnuerfaô dos herejes, &

,� -todos



,SlCVNDÁ P.A':Tl� �,
todós os dias quando facrifi­
caua com particular lembran­
ça intercedia pot fu� mây,

Erão patfados qùafi vimo
annos que o filho fe fahira do
AberdoI1e,& Jo�,nI1a ainda q
rica�de outros muitos que ti­
uera do (egundo matrimonio.
nâotinha dé todo perdida a í
memoria do primeiro. O té..

po, pay do' efquecimento, f6
corn .

as entranhas dás máys .

não fabe exercitar feu domi": '

nio, Suípiraua algúas vezes

por feu Jorge,reprouaualhe a

refolução, & logo com affec­
tos de fentimento,pareèia que
o defculpaua. D� hum,& ou­

no modo como creíle quê
eramorto dizia aos outros 6-

Ihos:�t aprendeJfem a não de­

ge.nerAr da Fè, & que. efle fim ti­

nhão os que fem confiderafão 4

perdtaó,& com ell", It.patria,& 4

laz.enda. Com amor, -& curio ...

A��� Qe Mãy procuraua cá
"",--- _c -

G' ,pdQ
•

�_ .... _ .J



�o CAPVCHIN}tÓ Es�õeti
tudo ter nouas delle. Não fei
eorno veyo a [dbet t}ue Jot­
ge era viuo,& tehdia ern Ita­

lia> & de maneira, que mais
diuifou'de la ° fido de ncflos
"Confins Ci os tratos -de Efco­
da -;Ddla prouincia vê a Ira­
lia m uiros Caualleiros � de-

. pois de haser viílo o maispre-
cioío da terra.abrem os olhos

.ao conhecirneneo do Ceo.De
.hum defies fe certifieou efta

- fenhora que Jorge eta Capu-
chinho) & que dlaua mora­

dor na Mareá de Ancona;C9
a .nouidade do vocabulo fi­
eou Joaol)a tão eíparirada, cl
€omeçou logo a informarfe
�ue forte de géte foire aquel­
Já. Soube de alguns paiíanos
praticas nas prouincias Ca­
tholicas 1 que os Capuchi­
nhos era hum modo de re­

Iigiâo, em a- qual os Papifias
renuncíauâe as fazendas) &.

: � hgnra.s, � fe ,nhi,bilirauãG
","-,

.'-
- - - ._ -

+ fi-,-



SEGVNDA PAR.TE� fi
de"todo para o matrimonioè
poJ.-èrh elles toril ptauidadè
here tid vitupe rauâo gran�
demente o eílado, côndiçãoa
& habito deíles religiofos,
Dieiâo: �le [UA '!1cndicldad�
� v(ftid� er» t�o df(pr�(.dd�, i!
J111tJ1urldrJ, que em Itlllt" el'M te ..

d(Js pM- e�orl" tio pOttu; Acre­
centauâo com igual (.:l{jda�
de: Q!!..e os nolnes tinhão par de,?
honra Hfi,r tslhsbit», pOl'q nefl
ta Religião nao entra"dlJ !enão ,t

indigno!, & rtquelles � obrigadot
da pobre'l.,4 meMlgauão, & por
tfir: (4minho ajutitalliio d(nIJeird.
Tâó enuergonhada ficou a

may Cd db l1ol1à,q reprim iill.
dt) por entaô iV ira.para depois
a desfogar 110 melhor modo
li podeíle, trocou a pratica, &
(ó fe encerrou em [lia earnera,
onde rerneflandofe no leito

. (por ventura q folÎe o ern qUI!
parira a feuJorge )loltandli o�

�abcl,losjdádo cê hila map t1a

Qun.t.
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I� CAPVCHINHO Escocaz.
ourià; i�) ·t�il1ç.za) �. a<�o1
molirando, <I�ão íe pode ter q ,

não ro�peffe neflas palauras; <

Par� 4to. "trouxe h'u'!Z filho '?O�,
mefesem mé« Jlentrç? paraifto_" <

crie(,& enfinei,& Hlm flt_nta an:-
"

jid) &
< d�fpeflt- o.RuS et!' :�J�ad"

que 11ÎiIJ ilegçneraj[e dc·flui PaJsr
_der(/tlen�uradis !!l'JyJ!: can[aiuOf.
¢e[uel'fiuos, Iua) p�U�s .frutos de,
�offdss:en�r'f.�hàs,què não poder�4s.
ter ourr» agrà4eëiment.o; que I'
me[1l1a tngr'!tidãq, NÃo te b�ft4:­
ua,Iorge,tYOCaf a Fé,i�famia qU,e
me toca lauar COIJi tantos annat

de lagrim�s?atvda ajuntas � ;n"
�utra [em comparação mais is­
nominio[a ?Onde perdefle)ou par",
ondç te fugirão �s efpirifos gene­
r�fo.s de te« [a1Igtle?ondè _eft_áo �s
exemplos honrados, &. �s .empre­
Jas !nagnanimas ,de tè« N')?õnde,
de[graçada de mi;�s ,recommen,­
dafr;en! dena pobre máJ. que d.!f...
tespeitos começsîles Il beber� P� ...

�e} (14 fofr" �,II.� /( t1I.� Riga nA .

� . ._- . �-_...

farA
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t4J'it tuas �ai�e?4s? _& ��4ui "­

pouco fe tie hum borrao na nobre..

('a deita cafa? f-fla -maculit,qulln­
do n�o hAla DUm 'm9ao; háfe de
tirãr com'ofCTrô;&,n�o hé c'6tTa
I{S leys dff. nllt1!r�</t, para eotlfer­
uar" can'd,r,tô!n'àr por inilrumê­
to QI�ng'ue • .fi tua 11Jefl'Í!ãfaz,:e­
da far-;' o premio il hunil.!fa/fino.
��c deji,'o�'ri'rà a eho{a aonde cf­
tlf,s,c.om t�o poue" honra e[conclt-

.

do; 'polgo qtle teus
-

111efnros bens
jiruÃo dè Ilutj'icina a' hum herdei­
ro tÃo indigno; &' �onde elles 11�O
çhegar,em,fllprir.i ã'violeniia, Çr
defefpcr4fão dette petto. M.as que
digo furj4, cfr' não mãJ?QE.em me

dice quehe.i .de lítl1far 4 outrem tt

tulpa que 'he t044 'millha ? Ell lhe
tirei às 4lfajai� priue'Jo _

de ma..

d�s, 1ugileiLhe de-tad» o Iú$lent6;
eu COIÏlo crua madrafta Q derem.
pareiA líll1eèi jicU4s.efl.r�dt!s. Ca..

ina ;'gor.t we' efNntQ 'que Mi po­
Me �11i[erauel, de(empirf,dQ lilio
�,c baJJe ou{r9' .flga[41bQ que n�s

çoues



'4 CAPVC:HrNll'O l!s�Õl:'£Z
fcuasp fHalagens.Q!!_e hau;" d,

fd'!..'!' hf.l,m plOÇO daqtlell.i idade,
.,aJcido em rcrras.t�Q remotas,s(
palereS, ffllfmig(Js,{el1�o andar dl,

pOlraem pprt.: pt:dinr/o p';o para
11.'ata,." fop/e? r6de 4utiidal{t,q
flle ab(Jrre�;�o defi 11Iefmo fe aC.

�omcd(1!fe 4 feruid 6.� ii a defef�
rer�(ão, (7 tit povra o pbrig «[em
'" vfJlir aquell« fdÇCO {j ell f0!1�q
frlle! Parca teti] or ,ninbas mjioJ?

Prefa delle cuidado Iahio
, l'

JoaP!l'l da camera.êc roman-
�o >il fTlâQ ap filho maisvelho,
,:jue tju�r� pp fegundo matri- .

1l10nÎ0 afferuor;lda lhe dice
eílas effic�zes' pal.wr;ts. Se t�
�o te JCntei tpdjgno 4� [rr naf­
fido #fte farzgue;reràs giãde im..

,iHO de cOl1[;rUa,. '" /;�rt1! J�fabt,s
fo vergmho'fa rt [o!t(f�O ¢e lprge;
¢ tl�O fe p�4{: fltw,rlar, U a fze�
fcfftdaii( o f};eg'!u a� rf1;1do nn ii
fe tuha1 �ffi q !)fnttë filho lj (j'ëfrfJ
f.!ll dous dias te 'partas ptlrll Ita«

It�/! for todas �s 1'iflS 1"'II�as 4

�jI�
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'SEGVNDA PA�Ti:
'

�'i
tj/4 cnfa teu ir11lão.Di�elhe q a­

Iju; teo m(!rgado de [eu PIlJ,& ii
os mãcebos todos de Aberdone, &

�S hõrar da patria, & mais if to­

r.iM o efperA fua mãJ;& screcët««
rÁ.; q fico ml(] arrep.�didá tio ma,

tr.ttttllliito q lbe...dti ha t�tos an.

nos,& if cre;o 1140 me fare; digna
de perr,ií(),jenão quiido o titter âã
tc de 1I1et1S albos. Da Fé me 11M
parete Vi' if lhe fal/cuié hua ff
paltiuT.I, & ,õ ijlo fatisfarà J'eu
clJr,/çii/};no demais fafá.; o ii cõut.
Lellar;'s fina/ulcte squelle pãn.
dctfcarlattt) & pede/be fe vifJ"
&11.1:[(1)'10 quer (j logo CII pm" "

'_'idtt. Nâo podia dar ao filho
melhor noua, pella oceaíiâo Jl
Ie lhe offereceo de ver mfido,
porq mai. o mouia a curicti­
dade de correr terras, que a

conueríaô de feu Irmão. ReC·

pendeo rodo a,iufiado CG�
a vontade da má)', & pIo­
metteo fazer grandes coutas
nella execução • Lo,go lem

metter



16 -CAPveJltlllHo-.EstOt':EZ
metter tempo em meio auiou
o filho efcreuendo .ao outro

efias bretleS palauras : IOTj;é
Lejleo)meu querido fiLho, o portllo;
dar defla,tJJ;nba he vojJo i1'1niîó,
bem que t/ão he fil/JO de I �I!() P'1),
foi gerado) '" 1tafCiáIJ das entr.e­

nhlls de que 1Jafceltes. Ell o fn,w.

110 p4ra quê depois de tantos sn;

lIOS"VOS dé nouas minl.n), como i"
pouco t�ue voJJas; (floU certe qt»
IIS recebeeriscomo de irmiío)& fe
quereis que etl vina,faut o if e/le
de minha parte vos dicer. VlJjra
mãy Ioenn« Se/uia. Sem acre­

centar mais letra a tcchou,
mui confiada neíla boa tra�a
ja triunfaua da recondução
do filho: ja daua traças: ia dií­
punha as ordens,& apolcutos
onde o filho Ce hauia de: dga.
falhar, como ie o tiuclle pre­
fente : ja o via tornaco a fUI
primeira Fe, & com híia in­
con1tderaçáo feminil o nJ�gi<l
na.patria feruindç os fõ.ugùs

publi-



SE(;VNDA·P-ARo.TEe , '"
publicos, & ja das familia;
mais nobres,. & ricas lhe def­
riuaua ln IJ lher paracafar, E fl:a
he a vaidade dos humanos
penfamenros, que o dé maio!
Cl,fli01ação: não peza hum fó­
pro, & nã,?há na terra couía
com que té aílernelhern.íenâo
com a fráqlteza)& ínconûan-
cia de hûafolha, .

Começou a caminhar-o
mancebo nobremente acom­

panhado de criados; & paf­
fando por França a terra dos
Suizaros, chegou finalmente.
a Veúeza.oríde lhe derâo por
coníelho.íe ernbarcaíle, & Có'

prolpero vento chegou a An- .

eona. Ahi tomando infortna-,
çâo dos meímos .Capuehí...
nhos loube que Frey Aréan.
gelo refidia em Vrbino: pozfc
logo a caminho. Era naqeelle
tempo Guardiaô do Conuen-,
to de Vrbino Frei Jufio Bona
fede natural..defaQ Jw.fio. ter-

.

�,
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.ra fita no coração da Marca.
Eíie varáo, ainda que febri­
nho de Niçulao Bonafede

Biípo de Chiutà, & Gouert
nador de Roma em tempo
deJ ulio Segundo, com tudo
nao lhe foraó ne.:effarÏ.1s as

-glorias dotio para fe a11lnalat
nas li.las:' confagrouíe <l Deos
na efireiteza da Religiaõ, &:

( nella quando hauia de apprê­
_ �er de .todos, foi exemplo a

rodos, Com a exacçâo, & ri-
o gor da obíeruancia moílrcu
. que nas mais altas politicas
naô [e podem lcuantar gran­

�des coufas , fern ter grande
.conta com as pequenas,

- Q.!.!em naõ fabia definir o

.Tuítenro, & a ccnílancia da.
vida religiofa, bem podia ap­
prender da noticia de Ieus
cofturnes. Já pode fer, (P'I'= o

- vfo pratico venceíle o Ipccu­
: Iatiuo : fes grandes progreflos
o ¥P. ,flU�9 da .Theologi... ;u-

o

00 - o I

porquq

1""
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• porque hauia entendido per­
feitamente a doutrina de S.
Thomas, bê fe podia.chamar

, rambemAngelico. Nunca Ie
fichou nos aétos publicos, &
nas juntas parciculares.que as

- duuidas mais difficultofu
não ref91ueífe, &, explicaíle

_com .as srepoíias do Santo
- Douter, & nas maeerias di.

uinas. fez, conhecer a todos,
que que.pl' (abe �lle:aucor:, ia..

, I)f· verdadeiramerite tudo I.

, Ao cuidado t èleíl:e rdigiofo
foi entregue, Frey Arcange,:"
.Io pelles Iuperiores, _

não ['Ó
. pello confummar has perfei-

çoens, fenáo para'rdeixar em

-ziuuida, qual dellesífe 'apro..

- ueirara mais; fe o íubdiro do
. gouerno do Guardiaõ , fe o

Guardião da obediencia do
,- fiibdiro, ... Cl

Por ventura que no rem­

po que entre. fi conferiaõ

!� ���� ���çs, 'luanà� o
. "om
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o tom da campainha' c'hamo!!
aoPorteÎro. Èfie deu recado a,

Frey Arcái1gelo ii hú fidalgo
Eícocez para fallai' CÓ":l èlle o

aguardáuà ua !'ortària.Náo fé

cO'i'lhed�õ O'S IrmãO's; am que
.o primeiro encontro foi co..

moentre eílranhos; porèrn fi..
couadmirado, & corno féra
de fi 'O' íecular�,qílafidb entfe­
ga'odO' 'a tátra da..ínáy lhe
dice o, Religiofo que a Îlad

podia abrir
.

sé' primeiro a ver
o di:iátdiaõ.Affi'êO'nfllfb coni
a nouidade do.qu�yia, oaô a ...

cabana de peiÍtlaôit[ef que em
. nenhnm 'Iugat es fo�ttrcritos
equiuccaflenr :as peíloas, Cp""
nhececilFré'Y Arcaqgdo' d ad..

miraçaô; Et tqm íaaue ine-c
deftia replicou ao Caualleirœ

. S'enhfJ;;enin iJós ii40 btl; nem po­
de hauet negocidfoeiii particulM"
tet;, temás1IJdós feito' entrega de

"offa.l'.ontade." outre,& A/fi Cflt'!'
.� IrAtH tMQ' ,orr/w,46 Ai UI­

:=---
- �-, -

-:',--, ." t�

:r
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'tilpão faliÃo, fó,,, do Suprriot �
nos gouerna; nemp4rA com elle.,
'JUe merece maJores couras, feri .. ,

honra e,.:ceptuarfe de{l" regra.St.
tU me apartajJe defte ;nffituto,&
lrp que Jigo, f4rmehiA, i,,��gn�
de tratar com os mais. Sentio o

rnancebo efi� replica, 1Sc con-

1iadam�te lhe dice:Se ao Gù"r­

-pjÁo roca Irr efta cartA; � mim
tile toç" primeiro ,zef/arar o qUI.
7ltUa fe ContfJ1i;efta cJtrfa, é-/e-
tr« he de 'VojJa mãJ.E parou hú
pouco.por notar o mouirnen­
�o que faria.profeguio alegre:
!iu foI' hum de vojJos irmitos•.

Neíie ponto.he certo crecelle
p efpauto do mancebo, poni
eíperando que Arcangelo có
tal noua correfle aos abraços.
tk às lagrimas: elle baixando
ps olhos fern trocar a çor do
roílo refpondeo:pdUA-grafas I

Deos, quç a mã, viuejJè,porque
tendovida, não pod,a 'defefperAr
,,� filII falslll(ão.

Outra.
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Outras coulas mais derra

1,0 Irmaó, quando o Guar..
diaõ coúíiderando a qualida...

de da peíloa, que com ella
faUaua na portaria, o recebeo
com alegria,companheira or"

dinaria da pobreza verdadei­
ra:& logo lhe rendeo os fru�
ros.A vitella gorda, &.a� ca­

.l'icias delle A br.lhaõ foraó as

heruas de húa hortaíinha dt)
eonuentc : de adubo mais r.e..

galado feruiraõ as moílras a­

legres do coraçaê: a dUigé.cia
dos Padres, em adminiíirar,
& preparar as iguarias, foi
igual á felicita de. Sara, O
Eícocez, �. o; criados recrea..

uaó o corpo com os manjá..

res; porèrn a concordia, que
aduertiaô naquelles Religio_...

fos,lhes daua outro pano 30

entendimento, Jà o mancebo
çondenaua . por violente> o

eonceito , .que a máy tinha
cm deípresc d"q\lclle habito.

J4
t
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",

t'J
Já louuaua ao irmáo q ven­

dofe opprimido da neceflida­

de, elegera por remedia hú�'
vida onde tantos corriâo a a­

judar a falra,& empenho que
era de hum ró. Difíimulou
por então a prudencia o qllc
notara a fidalguia. O G uar­
dião colhendo ria pratica do

holpede que tinha animo de
dererfe alguns dias , deípe­
dio logo hum dos Ieus fra­
des à 'Cidade a pedir aos a­

migos deuotos lhe acudiílcm
com �s couías neceflarias pa­
ra lhe fazer hum alojamento
honrado. Permitrio a diuina

Prouidencia.que hum herege
vi{fe com teus olhos que a

pobreza Chriflarn tinha ab­
foluro Imperio fobre as rique­
zas de todos. A nobreza de
Vrbino a porfia fez inítan­
Cil aos Padres porque cada
hum queria hoCpedar em [ua
cala ao Cauellciro • A penas

D o ri-
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o tinha Jeu do o GU4rdi�9 ilPi
apofenro preparado; quando:
a maior parte da cidade o vi�
lito LI. '. '.

Regia o Ellado naquell�'
tempo Franciíco Maria. de,
Rouere vitimo Duque de Ve,,;,.
bil1o:A die principe, que .tan­

to Iauorcceo as letras) deuern
todas as pennas hum rnauío­
teQ de memorias, Não [erà fó­
l'a dl! propohto molhar aos

sralldes o emprego em g hão
(j� fundar a {petal�ça de fe
terem erernizados, & engrá­
decides na memoria dos vin­
douros.A Frâcilco Maria deu
;l fortuna 'Illi Senhorio.noter­
rirorio pequeno, & na �ned­
lidade cios 61hos ainda mais
preue; porem o Ieu juizo lho
ez dilarado, & a occupaçâo
{1áS (ciendas eterno. Nos [cus
pa�os tinha oppofenradorias
parPl os meílres de todas as fa­
�\lld!1des�que acodiâo aos hõ-

, . rades
...I-
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e{cadásiPQrèm com os cuida­
dos fubÍei� aoParaifo;no trato
do bem,&; faluaçaõ do proxi­
mo, naô Ie vè outra coula que
Deos, 'Ao pezo do corpo pare
ce que meteo azas ligeiras pa�
,ra cliegát aa conuentojlo pri.
meiro a quem deu conta do
fuccedido.foi ao padre Gioio­
fa;a alegria, & fefia que fez a

'Jorge, &.",S g(aças que deu a
, Deos.bê manitèftàtàó o goâo

do coraçaõ, Recorrèraô logo
ao Gèral Ferreta; entenden­
do a ordem) & vontade do
Pontifice dice.que na� queria
curra proua, & final para en­

tender q aquella crado Ceo.
Abraçou logo ó .nouiço, deu�

,J'he a.parente.deílinoúlhe Ca-
,

màrino.& lhe pOZ Q' nome de
:Arcàngeto. Defernbaraçado o

Gèral dos aaos da authori­
dade, fe metrèo é outro mais
aIto,& infigne de humildade,
IlOilo de &iQlhos aospès do 1l0�

lli�o
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��ão �abia o que dezia., & po�
-entura que melhor fe decla..

[:ra çorn os olhos que çoÍl1
as palauras r porèm o Pap�
alumiado do ceo aprehendeo
tudo comíemblante benigno.
molhou logo que aprouaua
o requerimento. empregando
nelle a vifia muitas ve�es,com
authoridade fuprema lhe dif­
fe; Ue çOfltente,,& fe o Géra/vos
ilP� admitir, di'(eil,be 4a noJT.
parte que nqs vos aceitamos, p&..

do aquellas beatas mâos 'na

ç.beça de Jorge, lheIançou
fua bençáo; �'o defpedío có..

folado, Onde cfiauas aquella
hora difcipulo da Ereola de
Chrifto� dêtro ou fora de. vos,
quem poderia liuraruos de
nauíragio tão vezinho ,fen�()

. o poder, 8ç authoridade do
Pefcador! defpedif1:efuo& )tor­
Ilflfies a pa{far as falas, porém
os olhas não vos feruirão na

�cnai 'QI_ll os pós defcias a•

.

-

c(,aias."
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radas fhpelldio5 C0'111 que li­
beralrnenre lhes 'aHllHa •. As

. horas que lhe reílauâo do go.
'i1.!t�1O gàf1aua <? Duque ern

r conferir' corn elles. ·�.mt()
'tinhâo alcançado os -doutb";
!(ótn os fuores de muitos me;"

-fies, 'aprendia aqnel]e Principe
�ô diicurfo de híia -hora, -Os
'êfeus cauallos ordinariamenre
wfrazião fobre fi húi' mouèj
:AcidétniJ, - & -as CHas mefas
�étáo c.rdeiras de' Ipeculaçoês
-da verdade. QE<flTta erudiçãé
tpl'dduZÎrãó as vigilta'>Jl!rr�é ..

-gás: quanta verdade Theola­
',giça efcreuerâo <;JS carà�er�
';efpanhoes: C]u'ál1ta Philofo­
phLl natural '; & eminente

<PoeGa excogiràrão os Înge..

'rihos Italianos: aquella �tal1-
"de fornrna-de coatemplaçoêa
"Geometricas, & de aconteci..
meritos da Hiûoria.que com ...

prehendeo a variedade de au..

f tores.tudo achou lugar na ca ..

D � pa,i:
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pacidade daquelle Principe.E
porq nas prayas deite Egipto
Adriatico não faltatlè o, f�l
'Tolerneu, ajuntou ° .olffLll�
húa famofifflma liuraria.�ã­
do entraua nella, coflumaua
dizer muitas vezes, que fijhia
do brelle efpaço de feu domi
nio,& ellt��lla 1105 iml11�nb0.s
'Co�fi-ns .

do vJliuerfo. �J\S
fciencias Rolíticas era !Tl�&e
des .J1�ais, doutos. Sabla .:n_­
ne outros ijleyps, <]ue as li04as
que mais taziiip correr a..c�.t­
rCÇ21 dá [afIla de hum Sel�h.o�,
&(e'm,�lahir de fua caía o l�..

tÍauÃo' a terras eftranhas, erao
a liberalidade, �[ corteíia. N�
a cafo pcdi� chegar fcrafl:c�­
ro a Iua Corte. de que"layp
não tiuefiè auito: & à propor­

ção da qualidade das pdro�s
em conrinêre gozauão as hõ­
ras,& o agalàlho de [ua gran­
deza.ê; benign�dade. cs dt;c

..fulo tirihiJ pél.(fl fi, que hauia
-� - _-

_-
-

def�u...
____ -4
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. defcuberro húa nauegaçâo tè­

gura para negocear, & carre­

.gar,náo de arornas.pannos.ôz
outras drogas, íenâo muito.

.curnulos de gloria, &.auáços

.de immortalidade, A penas o
. Efcocez tjnha entrado em feu
�llarto para defcaníàr, quan­
do o Duque-foi auifado,& na

, fua propria carroça o mandou
.leuar ao Paço., & nelle ordo­
.1�0l1 o aga(alhaifc'1l1,110S appo ..

. fentes mais nobres•.

O rnancebo confufo não
;{abia por onde hauia de co­

.meçar a eípantarfe; & com os

( Gémis hornês .deíiinadoe pa..

ra o Ieruireru, naô perdia oc...

talião de Ihe repreíêtar o pou
.co que merecia.Sc encarecêdo
as honras q recebia cõrinuaua,
Qi!! ell�· rier,lt de Efu)cia 4 nego­
cios partictlla'rés q tinha co Jeu ir
mão,e dinda q mUl1uftos,n;;q·mt..
reei» gor..ar de tiî;boa forte; .&
ft elle ]J1cllir ti etr itos JÃo grãdio
{ .' D 3 [fiS, im�
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imfm;ra cart« de feu Rey qIle'tI
habi/itaffe,& fiz...ejJe cigne del-:
Its. Porem aquelles lenhores
lhe replicauâo: f2.!!:.e naqualt4
Corte ssmelbores cartas de reco­

memf,tf:irurão as 1JJiJftras exte ..

'riores de'niJbrer..a,& coftumcs) &
parIl as p�fl'oas de full, qua 'idalie

eHat/do flit/pre promptos o poder,
• (7 gos10 do Principe, & aquelJe

eJiimall1t. por ,maior; que emprJ­
gaua no IIgafalho dos bofpedès;&
que coiiumsu« o Duque gloriarfe

, na'qtlelltl [entenç« -morsl, que (If.
rtquez..fIS nÃo er:il! boas fenão /6
porque fèrttião de melO par.a af­

, cotnçar outro» fins, & entre iJS

meis tllíl fires [e deui« pl' ocuraÍ' 1"

htnignidade,& amor. Affegtlni-
'do o hofpede com eíl:ás râ­
zoens'ficou ha eílancia em �
o agafalhàrão, onde entre ou­

tras peças, lX alfayas precio-
, fas achou húa joya de ineili­

. mauel valor. Deixàrâono na
camè(a com Ieus çJi..ad,o,l1,' &:

'qllq
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. que difpufeíle de tudo como

em Iua cafa propria. Entre as

eílreitas cadeas da obrigação
achou fechado ° theíouro
da liberdade. Sobre, a tarde
o Eícocez foi chamado, ao

quarto do Duque.onde a pru­
décia,& benignidade daquel­
Je Principe lhe offereceo fa­

�)or�s: perguntandolhe pellas
éaufas Ci tiuera para vir à<juel­
)a Cidade, pareceo ao man­

cebo que correípondia mal às
honras recebidas fe ollIItultaffc
° tègredo;

.

antes, pello ter fa­
uoraue] para ° negocio, q en­

tendia era de piedade, decla­
rou liurernente todo o Iuccef­
fo de Frey Arcangelo, exage­
rou os defgofios, & lagrimas
da má)', lião diminulo as cá­
modidades da caía, onde era

eíperado feu irmão; concluio
finalmente, que lhe Ieria per­
doada a falta, & erro da Fè�
que commenèra, & s= lem-

bran-
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brandofe de íeu. nafcimenro
deixaria o habito, & o modo
baixo ae viuer dos Capuchi­
nhos: .E não terei muito traba­
lho em perfuadir mewil'mao,por'"
que ,íquella pma,& meio ij pode
ter de-perecer variD,& incoftate,
be mui grãde recõpeufa ti 1lC? an.'

fa de Jeu PdJ, & Ils canio/afoem
de [u« mãy.SorrioCe o Dl1Gl1e�
.& com fernblanre de genero"'.
fa conlpaitáo lhe reípoudeor
N:to he de t_Fo pouc« importdcia o

affeélo, q Jcntis,que poJJa de[ejar
'�fig�is o í�tëto;f�ra defla 1J�ate.;.
rt«, e todas as mars poaets at[por
de mim.E p'ofJo, [em duuid,t aca­

fe/haruos defiflais defta emprefa.
Perém quero a�i."<tlr a gloria �

outro poder mats [uperior ii O meu,

Rua fócatrfa vos peço, (Aqui 3-

morolamente o apertou) Q!_le
[e (I negocio vos fll/;ir 110 contra­

rio do que efperaú, 1'05 não ma­

raui/heis,porqtie ferá por ordena­

f40 Diuitla. A eítas palauras
não
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não roube reípôder cEícocea,
ficou todo enuergonhado, &
cô elle affet'to molhou) ou q
não entêdèra o q ouuira.ou �
te cnuergonhaua de ver q tao

anticipadarnêre as machinas
de Ieus rntêros dauáo final dt
não paíTar dos principies,

Entretanto o irmão con­

jeéturando da carra da mây,
& da deliberação do irmão
em padecer o trabalho de
húa viagem tão dilata da ,

que náo podia fel' ou�ra eou­

fa) fe nao o que lua cara
fempre pretcndera , que era

leuallo a Patria, Conferio com

o Guardião o modo como

fe denia hauer, porque ain­
da nas acçoens em q o borné
póde.. fer meílre, licão mais

pcrfeû't:> fe as eoníulra com

a obediencia. Affentàrão quo
com toda a paciencia fe (0-
[celfe o mâcebo, & por nenhû
modo o flzeffem defefpecaJ do

D) iu.
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intento da ernbaxada, & que

. Arcangelo com prudencia,&
foífègo' replicaíle a fuas ra­

zoês;& quando o Ceo permi­
tiffe que o moço ficaífe· con­

uencidó, então com toda cl ef­
ficacia fe começaíle outra em­

prefa mayor, qual era ganha­
lo a elle; & gue neíla conui­
nhainceruieíle o Guardiâo.nâo
fó por dar Forç a aos argumê­
tos.mas ainda para dar repof­
�a à minima objecção.Depois
de acordado iíio, & de toma­

da húa leue collaçaô.Ie foraó
ao coro, onde velando toda
a noyre eûiueraõ enuiando
mil fufpiros ao trono da Di­
uina mifericordia. �le cliffe,":
rentes eráo neíie têpo os cui­
dados do irmão! DetàfToíle­

gado em íua camera não po­
dia efperar pella rnenhâa; mil
annos lhe parecia que re tar­

dàra o negocio começado.
Naõ podia crer.que Frey Ar-

o+-
cange-
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tangelo foffe tão deshumano,
que não fentifle as exclama­
çoens da mãy •. Experto det:
corria que hum taó amorofo
affeéto podia render muitos
fabios .' Tambem daua pOJ:
certo que Arcangelo fe mo­
ueria pello nacr mandar def­

€onfolado,depois de ter pade­
cido por feu amor os tr..ba.
lhos, & defcommodidades
de jornadas taó compridas.E
logo fe deíuanecia de hauer
concluído o negocio, parecê­
clolhe que defl:a maneira fica-.
ua fuperior à opiniaô que.o
Duque lhe manifeíbíra,

Oito dias durou o com­

bate dos dous Irmãos, todas
as menhãas,& tardes acudiaõ
á· eíiacada, Corneçoufe a prin­
cipio com as armas ordinarias
das razoens, rematoufe coin

as mais fortes das lagrimas,&
oraç0t:rrs. Efiauaó attentos a

elle efpeaáculo no Ceo ai
.

D � mais
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mais Ioberanas Hyerarchias,
na terra O� côpanheiros de hú;
-& outro Mâtenedorj . &. tâbê
o Duque q todos os-dias aro.

.dêrernêre inquiria do luccdfo
E algûas vezes recelhêdofe ao

Paço o hcípede.lhe dizia co­

mo por galantaria.A cõjttrt!fão
-de noJJos deffJos jret'ede alciifltr
.ritol'il(, & l'OS fereis tum gride
Bereales,fe refiJhm Il hu,.HJr.'ra;

',ujas careças Jaõ filbas tias cbe ..

gAS q adoramos. Reprefenrou o

mâcebo a feu irmâo as lauda-
-�es,& arrepêdimêro-da Má)';
Icrendo que cem efle gclpe
penetraris o (mação de Arcá­

gclo;vendo que lhe fahil3 em

'\láo, tomou confiança de
.

Ci
abrandar fallandolhe na fa­
zenda:Q!<e It Mii] em tantosen­
,iPs [be não ttnh« alien.tdo hutt

t minImA parti, (} que os j il1dtns<j
_& mais propriJda_des .0 efperauão
rÓ' que umfideraf!e o prejui�1J de'

.

!.�� 1!'0rg,",� ��� f/an�,A !illo
-

.•1�
___-4
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nio tcípôdia Fr. Arcâgelo ot�

o ufa éj louuar a vida, &
profilfa6 dos Capuchinhosr
B.ffla efta -eletç"d.9 para deciartw ,;
todos a eHim�fão ij fdfo dos ::.

[ot:ro$ de vhil!er[o.Fin2.lmétè co

meçàrâo a rrarar da Fè:ià èj rfti
dice o mane-bo, nÃo Vos rifdeii
AOS d{'fejos, & ?rt!nt;)! de i'6!fÁ
MiiJ .mouetuos pelo menes á b.1 ã..

'd/!ra èj moftr.a l'in. cõ!ormar{e c,
J'ojJo gojl" S r:ttli embor« o q ',}1)J

• diél.lr l�OJfO 'i!tedlmeto, eftlii art»

que durI) ,ûio baud.í qucm tiOS

peça conr« i porqtle para crer
te lides liberd.adc ; )'�(Ja fl. aj
contentafe de fe ver diminuída
no goftode 4111úr;podm ft �'os J
hum tefouro; porque baum t/ë
{(r auero em lbe pllgt;lr lu,;

. mlJe-da? R.eftitllî IÍ patria njJ�
pejJo,!;

.

& uo demais frgui l'of....
{a inclinação. Como efla f01:'
fe a maïs reforçada bateria,

-deixou .Frey Arcartgel(j dd

�ontempod�arl mofiro\l[e. in ..
.

úéi1çiuel,
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uenciuel leuantando os olhos
ao Ceo' refpondeo todo fo­
�o[o : chamou por teftemtmlJit,
ó Sol tlaDiuinda(,e,fenáo ljuero,&
emo "iais a 111m defte panno que
tedas �s di/i.ci�s dit terra. E que
coufa p0JJo achar 110 morgado da

patria, que [e iguale AO ganhll
das rique'Las do (pirito? Vos Se­

nhor,que entre eflas pobres cardar
me cencedeîies hum dominio de
monacbi« [em igual,d",1Jme f�r­
fItS para poder dec/-arar quanto
lhe fica inferior tudo o quc ha tia

terra.Nãopermutsis que bum ii­
mão q comigo teue ° mejmo pril:­
cipio da natures:«, me trets, &
guie por caminhos t:io itpar tsdos
dos da graça) & volro ao ir­
maô: sojfçgAi pOI que fe CH qui­
r./JJe replicar n'-o./utf";a d_: fallar
tom o Ceo. Aql11 fizerao clau­
fulá c s guerreiros;entràraõ no

campo a Perfuaçaô.Sc a Ver­
dade, & como padrinhos ad..

�etti_g.9s ,apilI�ii6,Q -l batalha.
-

, '

�çfl
- _@
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Se fe naó tillera 'aflentado

o combate do ípiriro, acabàra

fi peleja, & o Etcocez pudera
auiarle para a partida, Porèrn
aquelles padres naõ fe contê­
tauaô de híia baralha que le­
uantàra fó o cerco. O Chril-

.

taó religiofo hl de efiar prõp­
to para os .aíTJltos, porque a

deflenfaô f,�, he pouca parte
da vitoria. T rocàraôfe as ar­

mas, mudoule de todoa pra­
Çl. Tornou o m incebo, naõ

para fallar mai: de Eícocia, Ie
naó por ,fe naô apartar logo
do outro. Leuouo o Guardi IÕ
a recreane deb rixo de híí.l SÕ­

bra, & corno quizefle delcul ,

par as refoluçoens pe Arcall­

gelo, pouco a pouco com .çou
a razoar da Fe.EHaua attento
o Elcocez,& ruouêdo algúa!
duuidas, rnoflraiù que te as

repoílas o Ùti,fizeíT.:m ficaria
perfiudido, Tn:110U animo o

padre) dobrando a força da.
razocns

"
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razoens rnetteu todo o refio
do jui;to, Em tres dircur1os)�
lhe pareceo parari] a maqui­
na da eontradiçâo.Porèm pa.,.
fa ganhar o cêfenrirnêto quiz
erperar, que as oraçoens o ah
�áç.lffê:facr!ficat1aó os padres
todos os dias, & le morritica-:
l1ão corn a alperez a dos cili..

cios, os Conuentos de Vrbi-
110 fazião o melmo por te­

cornmendaçâo do Duque. Q
Alll<l daquelle dicoío dia.
çomo adornada dl! rofis
efpalhando luzes) defies no­

uas do Sol � porque a vof­
fa bella fermoCura foi in­
dicio da armenia do Empi ..

rio • l'oda a noite o pern
ilforttll1ado � Icocez eílene
em patalha com Ieus mel�
mos cuidados, Ienria ern fi
hU.l interna p<!rttll'�uçjo mif­
tUFi\ç!<\ com extraordinaria
�l�gria, Os prirneiros finais
QI; 1�l� mudall\" forão crer

�4e
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que ella contrariedade de'
atfellos não podia [arar, fe
não com as mãos daquelle
'lue lhe cornpulera o, cora­

çáo. Veftiofe mais cedo do

cofiumado, & [em eíperar
pellos criados fe foi ao COll­
uento ; làhio a recebello o

irmã0, leuouo à fua cella, &
fobre a taboa de ietl pobre
leito lhe dice as feguimcs pa­
Iauras: O que toc« á do:ttrm/t,&
_'''guli?entos tem Juplido o Padre
Gilardi'io, pOlém o que pf/tence 4
conuenicncia das couJas domes1i..
cas quer et/e ii ell as trate. Para
as qí!aiS n:io querQ canfarnie em

'bttfcat' ptrfuafoi!s peregrinas;�­
'Juil/o ii me dtceiics //;9nte1Il, vos

digo ag01,1 a vos.O teruat'hado If.

rerdddt,o "j::flares o entent/imc­
to com Deus n;ü vos ptrtll7'bd, ote

impede .!; commodidades da caj'a;
6- p�rque tenhais entendid» per-'

feitll1ílë'te,deueii g01..,ar aj delurer
.Ie Ab:rdone,& fe t'ides par" sos

que
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que eu pofJo difpór della!, derde
logo 170S renuncio tudo o que fi
achar meti. 4ft que me daeis­

grande goJlo [e calificardes com

exemplo It reIolução que tome);
& toda It herança de meu Pay fe·
rá mIti pequeno galdrd�oJ demais

que .ficaremos perfeitos irmãos,

porque alem de termos a mefma.
mãJ,feremos filhos da mefma Fé.

.Aqui parou Fr. Arcangelo o­

lhando para a cara do Irmaô,
& como viíle nas rnininas de

feus olhos os rnouirnentos do

coraçaô.íe proílróu a feus pès,
& abraçádoo efirciraméle co­

meçou 3 chorar; efta acção a­

cabou de aífaltar com violcn­
cia Ioberana o confentimenro
daquella vontade afferuora­
da, & procurando o rnancebo

deíenlaçar o irrnaô de hum
abraço tão humilde lhe dice.
à orelha:Eu me rendo w:ncido,&

. eftoH peJlo cm l'o./Jas mao.<. Por

muy largo eípaço de húa, &
OUtra
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outra parte fe não pode arti­
cular outravoz qU,e pranros,
& Ïoluços ; recolhidos os ípi­
ritos le abraçàraô dê nbuo,&
corneçàraô a tratar � modo
como le denia fazer,&' publi­
oar ene negocio. Affencitdo' l'u-·

do.pedio o rnancebo <rfe qtie
tia recolher a cafa,&.log'o en­

trando nella atfaltaèio de húa
'mais gue humana a'legría fe
-deitou na carfia.Afli'cemo.he
'certo, que, naó lú co'ufa que
mais debilite oS')tpiritos do
homem que a refinencia da "

'verda ci e: aill Ie atli�' que naó
-ha aílalro mais impe{uofo ii
.a illurninaçàô do Clo.
c A Ldna delle fiicceífo CM;,

reo lego por todos, Be cRegou
às orelhas do Duquè'. Ëíle
Principe por dá': :a entender

'aos pO�lOS a qualidade dó flJ-
gcito q�e fé ganh�ra, & mof­
trar CJuatl't:d'(P�t1imatia�, [!.hio

-em peífoa a publico, � moo
I
\ ao
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ao, cm:tyemo o abraçou con­

gr�tqla940,a alegria dos pa ...

j:{rils�:)�fr;,au<J elle Principe
ter jlJl1fr�.tbdas as forças.de
feu c��dQ, para celebrar COIll

tri�lllH�)J? elle íilccdfo. AUi
que ,Wcl-enot! Gue efta al�gria
foiTs.c�ll1rn�a) porque não fi..

_cáíl�r Çee�!l�i\dQ .quem hauia
fary�9Içla� rreuas : Decretou
que,a apjIJraçáo ff fizdfe no
di. "fêg.tl�l1t� na -Igreja Col'"

. thr�,l�qlL� )Pg9fè cntapizou,
,A e)lf\iCp,flc�F 'cp J9go. o.pouo
,� ver, O. Ipeél:,lcyl.o � �;m­
-do o ,�eljlxr [o Efcoccz pre­
.fel1t� _ p.��ue.aio\lhado ab­
'jurou <? :�rrps de Calvino,
fqzJ ('Q�� T� .pro.fitraõ da F�,
L& pondo a mão na eípada
�prçte.�Q}l qne aquelle ferro.
l1�O Je.guiria outra .bandeira
_fille a C;ruz d� Redernptcr,
�Tpé;iQs. .enroàrâo .

o himno
�a� graças, O. pone.com as la­
"d� d.Oi ulhos� os canto ....

.

.. - .

.ru
,
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:r:.eS CW.o� çonç.eJ1l�os 93 mu­

fica; lk;�ão houne ,col"jlC,áo ,q
não] ti�eÆ.e por p,ropçia�a.'lle­
griafili'fEfcoHZ:A tornad.a a�
Paço (�(çz_ E,m f�rma :d;ç tri�­
p ho. 1\: r.�prfi;�<\ ,�ç�aJh,ïrfdj.�­
te a c,a,u.,U91��m",;' ,11H15 V.1f..
toíos ;�:'::Z;S:i1()SJi:llBpgres I §.'
trol1"!�Ft��( �fF..oALJ�9L �s. CIr'"

.c�m1l;lllF�� g_I-l�og9'1r5ias �os
_._folda9f?1,> .� p. 5fi..teirq�lYd�ia­
me�lt�t1�S���l �tq-ã? .duas
a�as;d.oo!smp tp·i<\·c,f'il,...êc. ao

paffar c!_qJ1.1�P'�g JIIC&.. l.l11eiro
.abaixà.yJR1l"'��m fs�\)�;.a�i1,d,t
pern. n�q I:ff�g�1foj� !f!ÇH� s

;D u�aF·�,f.(\;d.ifHRlL t��j �",í\Jt­
.til1¥..rit1r.,àfi.4tl� ,i�/Çg�l5> !çgp
,húa là,l\1fl.ndr JnmfqpFt�l.d�
.clarand '?�fRPh �WP� l�a,) le­
gria p�I!�� ..9�C.Mr.l}:: ,y�::;�.do
lrp�['!'9 f,ogR·4'Y�Hll � D,uBHc
.a.efta j�I�11ipaq�)n\ grã.o(�õ.­
jUi�<:.. As �P,ÇI'p�_c�pas fe,p.li"
��,t;�o dh rlC9�r�z<?.i� � ,tt�'l5:

, ijefigtlt..ol$_!���l1!Y1!âf���Ç�(f
, , �1 ...

,. .. -. -_.-
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de 6nas olandas trà�fpaten ...

tes, fobre-ellàs (e viaõ varias
formas dt docesque foùbe Ín
uentar o' �attificio hâliáno. A
hurnildáde'êotr Guardiaô. &

l, ,

de Frey-Arcaflgelo" <tue tam­

-hé forâb'iórffrRhùibs do Ou­
GUe'; t'eli�' 'OH<lfi'áõ (fel fe al�...

'war d'a fúphfli.lidade da porn­
pa:porqùe�do q óBjHto que
viaõs Ihe�fé�ôíã 9è ecft'áda pá�
fubir a cbl1�erijpU�Q�ns fobe­
'ranas, O V&(tótffi3�oCem n-

, I·
guras c:fe-'neÙe'�S' a�s aesfh-
'ras, &: oe

� Héôfd"'C{)'h'ftertidoa
em 'ôürá'to'ip{j}é it:i_,parecia-

"lhes què� á :áhé:r&�iiiHuTIria 'tÕ
�G'u� 'ëf1:ds'l.tdrM�rmaçQens fe
-faziiô' et l:niíitoGn1eHo; �tJe
à tao Cec5�rfJ roifder'tèi hÚÎll
heréje, pof9ue:en�eQdiaô que

�ér.1j .nals1'fhi (á heUe 'de húa
-voncatiè edtiürecida, '& o'erro
";dàS'�piriioem mehos flexiuel
à verJade. Entreèanto hum
�'ordj -dt1Ffuáüé.niúfic'a aoomL
�: £lanha:
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de pol: em ordem l'ua partida,
Neûe dia fI! vio claramente
quanto mais que o materno"
vue os animos o leire da reli­

gião:que différente dia foi eC·
te daquelle em èj o E fcocez
f� apartou de Iua cala!Chora­
uâo de íaudades os Cidadoês
éie Vrbino.corno fe cada hú Io
aparcaffe de feu irmão. O On':

'lue, renouando luas grande­
:fas, lhedeu por memoria hû
rico colar de ouro efmalrado,
de' quem pendia a imagem
de hum Crucifixo en gdla­
do de rubis, Inclinado todi>

-ao
-

Guardião com efie vlti ..
.

mo final de humildade) o

quis: reconhecer por autor ce

fila felicidade. Porèm no de­

£lpegarf"e de Arcangelo, não
fe pode hem julgar a qual
dos dous mágooti mais- a

deípedida ; Como chegà ..

-

râo a rerfe igual amor. igual•.
tn�nte conforrnarâo 'ûr Deos:

E a �ro."
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a'prpprla vomade, .feiJão que
copfeífop depois o Capp.chí
nhQ_, que [eniio arrancarfelhe,
o (o.raç,�o neílc ;lp,ift?:mento'f
imagIllando que lhe não ro�
pofíiuel alcançar [icença dos'
íuperioreæpara refpóder áT�I�
má)'. . '. r !(

Joanna no difcurfo de,fie§
mefe� certa de ver 11<'. p�tria il,
fe!J' filho3, náo fal!a�,a ,1J�li�h
g�Jem �m curra coula, que ua
liu boa (orte?& ventura.chea
de' incrjue] conrenramèto c�"i
tapa as joqw:las,_& deíiribuia,
��da'cHa as diûancias de cada,
l1ú�� .. O ludibrio das huma­
ti<l1i,coníiqeraçoens! o mi,lè�a.'i
ue] defejo dos.mortaes! po�s.·
�t��S tPl�S, &, pretenfoé�'1�,
nao ,1}ufl:ao com as medidas-
do Ceo. _

.

, Ó primeiro auiío que teue

�ft� fenhor � foraô duas regi'as
HljO � filho �he cfcreueo de
tO�'4�e:i>em que daua breue-

", mente

It
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metite nouas ,de fua' cbegadà
eóm [aude) Bt <fll� errr bt�ires
diafi íupriria cd �)vo£ o niáis

que faltauà ni caríia:' Coahe-'
.

cehdo Joanna' a lètra/c& mui=
fa preffa abrio' a carra: 'p'orêrit
�.elldo' logo qlie !leUa! fé}iãd
fazia. n1e,11Ção' <1é' J erge/ n,Çùii
f6ra de fi por' granèe 'efp'a�(h

.

,. .�Tornâdo à cobrar animo; ctj�

rneçou a im,lg�t!�l1" q' er�'la3_i;.:
çode arnoryS; aí:�la: lori1tt.ã'li
1juis que fe eJcrettéj[t' d�liè; pot
rheg.d dé rcpente5 ra�e mui b etij.
hum ftlho,que Há e:.:peri1néntacfrj
tlint(}f annos; que !dõ'1'ndii 'a{-e�
gres' ai cpù!oluçóelzs u!pe11tÙLJf:
'hlds qull'adO'lfa p1trd i:ia 'én!
tiiftécer; 6' tão1ail'ficipaddllJirz'ri
mjuriar ,0 pre[r'i�o _

de' �iií}Jtt P',
l�cJdlrdC? Dèfiê modo'loffeg.ad.i
feh'ti<r,que' QS' 61�d,' Ih'e I1�Ó
�efcr;étii:WerriJ d .èa'mioho 'qfIC:
dèter'mÍnauidifuzer;tè VÍiittà'6'
p'ór mal:. entëiliiia q lié cm'i feí�
jtió\si�irl{o Sl{flfàtgd�. p.'l:!rl,i'f"o

r
•

.

.e.� . di�
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, : chegarefe per terra, era via­

gem de ,hum mes: eíla du­
uida , & .iucerteza lhe per­
turbaua o gano, & alegria;.
,mUltas vezes, repetia a ler a
data da carca, & tanto mais
tinha para fi que tardauâo,
porque j� rinhâo tempo. de
pa{f�r os cabos de Aberdone,
!3C. porque ti juizo que fegue
.os déíejos, as mais das vezel

,è engal'la.· O mancebo po�
efperar embarcação a. pro­
pofiro, fe deteue mais dias em

Londres, embarcado em hûa
ndo Olandeza, ao defern­
bocar do Tametíi, teue que
fazer na foz delle rio, com ô
trabalho 'lue lhe deu a tem­
peliade dos ventos contra-

, rios.Afll que deliberoufe, pa..

,ra maior
-

fegurança da vi�­
.$em, ,tomar P?�t(J todas as

l'tardes; & efta foi a caufa por­
Hue náo pode chegar.tâo bre..

�emeDte como quel��� �. d�-
,

. •

.' �CJ3��
l'
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fè;auá a rnây. èhegou final.,
menrerouuindo J�anna a no";'
Ui mandou logo tabe��Se lar..

ge rtnb« em companhia de [e!Jlt'­
mão. Sabendo dos (dados à

verdade, falroulhe o cotação
cobrindoíe pe hum [uor frios
cobrando animo; creo de 110"

110 que fe elcondi.. para ter

Ingar de fazer algúa graça a­

morofa, & tàindo a receber o

filho lí ja íubia as efcadas lhe
'dice de louge: Filho,primeiTQ q
ros abrace di1;;.eime, fe vindes jó.
tOI q fumeis de tori/ar. O man..

cebo q vinha preparado para
ena perg'úta refpõdeo:SenlJora,
ainda qlle venho ró; trago cotnigo
bum msr de coilfo/afo,ës.Não fa..

tisfez á mãy eíle rnodo de fal...
lar; Iulpeitou no filho em hii
inflaute mil artificios , ac e..

quiuocaçoens, nâo fabendo
replicarlhe, o retirou à carne..

. r<1,& dicelhe:Q!fro q me falltl
/;/aro,& li lI;e (ôtes dejlintllmetl

,

"

E�'
.

fo�d
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fucceffo· ' '

,

,

Começou o mancebo a're':'
-ferir a grande diltancú 'de ca­

minho, como defeinbaicou
em An'cdna,a chegada" a Vr,..
bino, como fe aUillól) Cl'111 Ó

-irrnâo,
'

exagerou,a laude, &
goílo com g' o achara, ellen­
�deojèllas�honras que- 6Du­
"que lhe, fez,& de quando em
• quando enrrernetria grandes
louuores das terras de.Italia.
'SentÍ,ld'o 'a îi1ãy Ci nâo che­
gaua a Céu pdllto', Cé!h tern-

�blallte perturbado lhe dice',
IN:ío queria faber II' cululade dos
,p,ú:t.es, nem at �Î'tllu1e�4S dos
, .Prinúpes;fen40 ['uIMl/tè Je Iot.!fe
quetia 'funillf" fu" pãiria, & fo

',nifffl lhe falláJfe. Ifto tbrnOl.l�
: 6lho; furmlc7'i di: outra re(., &
"jafe trlltlld'l1mod(r'c�mo rodrrá
f fir 1'1Juito t'tdQ.!! PQ1JquC lião "'g�?
"replicou Joanna corn ira; que;

inutnfoens, 'eft diw'itl,iJ Ji:O'IJI.H?:
rçfjifl fi líl1J.n� pIC lbe 1:lIIlIddij,

,--,

"t:n:lr11.
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n�llnCJ(Ju 'a-gfl.é!la: j,idti afr'itofJr
.conhcct elfe ilefgrariádo [em sf!­
'l'tu? Foi o filho-rëmpërando o

impet-o cla' rnây , & rendoa

�Uín' poùco foffegad� lhe Q-

�reeentou: 'f2.!!_e a vin'tJdJ({c fr�
:Irmão ft farjÃ it f'Cuuffl.po�'&. q
tDú(flfe certÀ qNe t�tfos :fJS fntènt­
t-o. de Jorge ·n;fo l.fe· e1IMf!Únhd­
"iiI) a outrojim, q a daI1hem'Ui­
tM y:�fl4,: fè.bem"tJ(Jf ÎJpra ft nãfl
pirfil,uíi,f que tmb« er'l'tu(o; cOm
tltlto fi;!'! rerufaua juflificdr[ê'c:t
fua l};�y) (j- 'lile It ÚJngl'egaç-ao
onde o flc!J(!rlt, c'I'a;r!e jJcffo/!.$ pru­
demes; & de atlÏ.mos marauillJo-

'

{t11Neilte vnidos: & 'lue enfr� tan­
titS POI t ns ,& }/lncilas de hua cíi-­
fa C{,1Il1i. iitI> l1a'ó-l'ira rtem'h'fiafo
por onde Je l'0deffim en/rlf'! tiS

trûta!/ilJ", M/II acometter o'inte­

'�IJè; & neile (fiado(cria t!{.'mi:"
reuc! o contentement» dé forte

Jc'() !1.!I/íntïifteccrão rmto os def­
goftos d,t má]. rHo (.ú5 [,tbulaJ)
IIII. m!iCllfocils)replieou Joann"

.

E 4 irnpa-
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rmpaciente; Nilo quems por J'I)1

dec/tlrar a'perfidia de Jorge, 6'
quereis que eu a entenda por ou­

t� II l'ia? Pois eu o entendo, & a!­

,anfo. mui bem o que pretende ef­
fe rebelde a [eu [lfngl}e.Q!!_er ohf..
JinadamfHte [eguir fua' inf.m1ia,
& tu ne[fjofinbo 1J�o tilrefie .iriÍ1"'
mo para q,per[uadir.Por ) entu-

.ta choro(/ dttil,f /agrimas por (ffa

po.he mÃJ? Dice q [enti« as mi.

\1ZNf1,S '11œ..ix",� de tãtos annoJ? Por

renturr1 .teavou cõjigo I'cfpC1lder
hU4 regra � carta que l'US de]?
R!!_f pup;a eu mais faur drjle
'Ãto ol1d! (flOU, ii defcu!pa1ïnc co
hú filho por meio de qum (ilbo? q
hum,i/harfe }lila 1I1ãy ti redá pe-r­
dãotB�lia vá ) & fig: a etnbcr« a

. p,rofiffaõ ql{e efoolbeo,lo,Fe ensbc­
:ra Il concordia de feus úii:Fai!l-�i­
ros, more tias .a1iitras por Ci JM
portas lião podem entrsr os lra­

balf.os.& aentro ti nuu leusnt«:
{ia deutrin« que fi: t4in.t aOJ ft­
lliqs he [erem crucis cõ ,tS má:;

,

'

galante
+-



. SEG'\'NDA PAltT£�1 lOf
. 'ia/antt preceito da:rí dos papif,.
ta!�{ujo J'ill engano par" lheper,.
{eiçoar o [firiro, Ibe: deflruc ,fS

lerfeifois ti" _ pature '1...1, Diras
cílas palauras com a vifia tuc­

bada indinou os olhos na ter­

/,u,tèm aguardar repolla do 6,.
lho, ClhlO.d(. lita preíença,

N�p acabãráo, aqui os def..

'�ol1os �
O mancebo cO�lfLl,.

10 de nap ter Ipgau!� fofiegar
a mây, morri6c.app des afiec­
ros de filho.pedio 'Ive na pro..
.pria camera lhe trouxeflem
.de ��ar; deípedidos Q$ cria­

dos, te lançou no.leito a dor­
rnir;o cantàtfo,&.os cuidados
Ihe,ap�eIfAr�p o Iouo.jcanna
velâdo fa�ig9siil pe varias ima ...

giqa�oells �p os JlPUOS iènti,..

mentos nâo podia tornar fof..

Jego. Execraua a pertinacia
de hum filho) çulpaua a fim­
plicidade QO outrnro qu� mais
ft defelperaua, CIJi nâo t!!f Je­

ro�� �i\ �aJ% que eícreueræ
�j' ten�



ío� CA.p.YdlINlIO ESCO(:IZ
tendo para fi que Jorge efcre"7
·ueda a outrem, deterrnlnou
eerrifîcarfe.dando bufca às al::­
gibeiras dos calçoens do filho.
-Ardêdo-em raiua tomou húa
-vela; & manfamenre enir9ú
ondeelle dorrnia.lauçoujnâ«
dos .veltidos, <Jue eílauâo em
hú bofete marcberado de·mar
fim( (:, efcuros juizos da Iabe­
doria do 'Ceo!lmetteo a ,não
-na algibeira, �houolcolar do

DUque que 'o mancebo com
o canfafio, & 'ttabalho do C.t�
minho' je defculdou de occul­
-tar.corno coílumaua fazer, tc
náo preuio 'iu,e hum rhefouro
pod,ia ter perigo, Dormia, .:

&
acordou âe'poÍs,qt,le,p encon..

fro fe fez a olhos fechaqo�.A
máy vendo o fplendor do ou­

.ro, tomou a' cadea III mâo:
-vendo o Crucifixo pendente,
entendeo logo' que efie filho
'tampem Ie fizera Carholico;
;ncalldo meya mona)ániinou-
", J �

�

..-
fe



SE�VNDA PAlt1''£.; io,
I

.

fe furiofa.abrindo as cortinae

I do leito começou eitá· excla­

�ação:Traidor !tIles {aD os ftu­
I

.

'

tos'de tu« jornaiJa� eft�s fao os­

� 'Premios de in��/tas ànjias? '�ão te

6aHaua prolüi'ra .. /juianddde da
.

ijúeUe mao· homem, 'fenito ';itJ,Jia.
te fi�efte '[o(Ïo de [eh dèlitD? -cbe­

g.uei a viuer 'tantos' ,.mnos para
defojar a·mqrt'e; cr;átgum temp.fJ
que trada filhos em meuventre;
6' eu trà:z.;i" [erpenre«, O man­
cebo, perdido o fono,JeridQ
tanto di' luz davela- como

.

.dos rayos das 'pàl'auras, .

Iigei­
.. ramenee' cobrindofe cõm há
.. rdup1io de eícarlaca (dançoU'

em terra, & não rèue tëmpo
pa�a dizer mais:

.

q eflas pou­
.cas palauras: $enhora, (e�e fer­
uida de me darts �ft" p'efa�

r

quê
, "ao he. tent» orna!o do ,corpo, co-

1n!J joya dtH'A alma. Toma; ref­
pondeô �

r

má}", &. lançando
có defprezo a cadea no chão,

I· II, ;,mi:d�e 'IiJúe quem perdto ,
-_ ---

, B' /,6".



toS é.�'PVOlfINHO, ESCQ'CEi
liberdadë hagA á"-C,f)jl,'l d [erre»
te, & final deJeu catjlleito) &
ha!'f'l.;ll;ideuos [oip deHa c4�,,J(j.
de não be bem que fé, ruolh�o as

it1figni�s i1".fll!i.de1td48e. lÁ que
ljui'l.;eJle� IIcopanbar voJJo irll1iÎ'o
119 repudio'da Fé, em qu�nto for
viua o 4tómp,úthArtis I,ó "efle,rro.
E fe eu morrer, e[pero na Juffif"
do Ceo,que Il Alma defla m'a] ,h4
tie fer executor � 4.e lIul4[ombrosl
(} IlOYrores I 4Ji como l'OJoU1'H!_S
jofieJ homicidlfs (de [eus leflos.
Q!!eria dizer inaisj& 'o man.
eebo corrido refponder.quan..

do as eriadas;,q.ue ha·uiáo acu­

dido á,grira; vejído a Joallna
mui vieinha a hum defmaio,
a le�àrã{) em braços, & a dei..

.

tàtjo fta ciálfiÁ. ')

Vinde agora, &. aprendei,
G_italqilet que, fe}ais, o trJç.t�
& delènflos do Mundo; con..

1iderai os infEll.'mnioê. 'oeila
tn'UlHer chegaq�, a'

. pontó' .1,
,pea:®e dott's: filhos" qitando... ' ... ,

�a�
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imaginatu que os tinha recu-
- perados, Vede cortados os hot
de Ïuas pterenfoens, variado
o elt"do:.affi:ita toda a cafa,af"
fllgenrados os herdeiros, def.;;
terra-da a deícendenciaj vindo
digo, & làh'::reis CJlIé fois got:;
tos do munde -� & nâo a-cha­
reis que íeis outra eoufa que
hum lem: v-ento,Medr"fondai
o mar das eíperanças, & ve..

reis que as anchoras-des dele..

tos náo ham de achar fundo
feguro. Fabricai, leuanra i- tor.

res lobre os conrenramentos
mundanos, 110 fim achareis
todas Yo{l�s machina"

atlenradJs em arca

íobre pcqdlais
de vidro,



+'

+
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CAPVC,HINHO
.: ESCOCEZ.

TERCEIRA PARTE.

It,
M ternpo que em

.

Efcocia todos da­
quella'Cafa flutua­
uaó 'em hum 'mar

de rrabalh os, Frey Archange­
lo com mais rofregada fórru­
na deícanfaua no porto. O

golto de hauer conuerrido o

irmáo, lhe deu confiança pará
I'lauegar todo 'o Oceano � �
com a doce viração de Chri­
fio, lhe parecia não devia te­

mer il furia da mais rigorofa
rernpeílade. A 'infidelidade da
mãy era o aluo de íuas conri­
nuas oraçoês ; as efcuridades
de Ieus delejos lhe feruiaf èt
eílrella a Ieus erros. Mas nem

ainda' os motos de híia fanta

v�nra�e appr,�ualla , fern oa
� -con-



',JS C�pVCïHNHO tsèóc!i

$:?i1!eri�_ pril}1e�ro. co oGt�ar'.l
thãU. Efie.deípois dé fmllt;l!

� affct4.dt�d,âs . hl1rtiiH1Çoés�
. encomendou à_ Atï:h�ngelQ,
QlfJ QS eHi;11,�tJé (omo túliius ,tfrJ
CtO• .s'qu4111 (ícu,,! re111l11ci.ir lôdo
p tuidll{lp: petqt!,e eft4 fr{t 4 cliffe..

-"lnf4 ;los IN?-goçio$ cel(:s1, S, & dú!
lililiri'it ,qu; ncftes ,toentlil tiO 'ho�
f1Ù'li blt!rl1r � & é1,gtr Of mel0s;
;í� dquP/{qf �a.ft.l!l� $P!?!fatc' al�
gIN! Jlét'q, rk/íúfr!lt o fi/;If lfio,
'8ue, pareceo �dl.lertençi�) fait
J1Íct P['Pfí:éí:l� QOll�rtHPfl n��
t1u�Ue t¢p.o o Reyno de han..

'ª Maria, de Medeci , IJ!�Y d�
Ltlis)\utl:q<J renhor� ram

fQli:ü�!'Jli pj(J�ad.e C�{iH�a,
�lW� 'ilS ,grqndet,W q� hij�
,Moflâtcll_,i'a tarn f!orenrt.prp=
f:lit�r í}á fu'} Corte hum
f{�t da.R�ligiaq <los Ca

f,l.l'çfilnltô�_: �fp'S:(lel){ç{)!no �
f1(.lt'�qs��o Jeu f!mha;pdór ) q
r�fi<ff�' yQ1 n1� : çJèe log�
"<iè i,}Lla�}ci� �2� �ag".es 'J'� r�::

. .-:.:- rre1e�i
.. \
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TEllCniA P�à:ri.�' i i i
Pl'eCentandolhes o deuoto dé.
feio da Rail1h.!.�al)do a cá­
fa c1lég(}l1� a

. f\.oh,!i :Fr'ej'�r ..

callgelo a negocias 'de -iu ..

ordem, ]UllfO o definltorio, fe
propoz uelle ella petiçâojcõ­
cordàr:ifl os Padres, 'que fe
nomeafl'e o efcol;èz, porque
nellc concorria a noticia da
linguJ Francefa, O' 'vfo,& ex­

pcriencia de prègar, tko exê­
plo da vIcta.' Hauído o

-

con..

�elldmcn�o daquelle; q cõfef..
Iau.i n.io ter propria vontade,

o n::f:rão faber ao Ernbaxador,
Naa he .crluel quanto eIU...

mall, rx. azradeceo '
a nornea-

o .'

çâo de tal tu geito�) A pratièil�
as virtudes, ci juizo, & o exê...

plo de fua có-uert�õ tão cele­
bre o obrigàrá_o a crer.fe darla
a Rainha por bem fúùid;;�
Pouco depois por cartâ tua a:"
uifou ao Embaxsdor.q appro
lJ;lt13 ;l eleicáo, & lhe ordenou
'0 illuütTe. 'Co efta Iuauidade

de



iï4 CÁ�V.GiEiNlIO E.SÇOCEZ
�é c�ofellíôs preparou o .C.e�
os t�att'osl gara a,s' glorias oc:
Arcapge)o�- .� c�Jn ven to fa-:
uorauel foprçu nas velas de
bila e�ll"prefa taó dificultofa, .

c:ami�hal1do por terra .C he"

gou Frey. Ar�a�gdo a Lirico:
achando aquI barco, naucgou

.

.

ati: ¥�rçel�a:f�ltalido no ,poJ:
t�, ,beIjou a terra, & fen�iq
ro�per p ,cora-çaó. nas fegl. in­
res m,!dit�ç�enll: .ix 4']lIt me

�"o "ffiueqr ��J� �nqe !1prcntif'
"ferfe.nhfJr pe mi mef_mg;Eft.a ÍJ�
� ter�� jf' quem lie.uo' reconbeœr,
.& venerar for tJ_lãJ. Foncedtim�
meu �eos� q,uepor t.M.O fer mgr.i-
io, poJf41�u�r vojJas glori4�, i;r
-far..er,n1. as: ganhos do ceo, 'iit

aquelt�� lugares, oMe If. nsn»

.re7..a tttdo,o que ganba,perde. ![­

.teS'mares, & os comercies tlfJle
Reyno tao opqlento porq me niil
feruiráo de efcada, ,depois que
.�1J� foruiram de" trono? Coni o fa­
uor defles' pentos ifpero chegar
.' .

í. Patria



. TER.CEIltA' PA'ltTE. ii,
.. 'Patn.. parA pagarafalfa (1;,a­

'fáa de meus prime,irdSJ annos com

. a.joJa rtqui(sima da lu? �a ver..

dat/e. summsmem« deféJo; que
Iosnn« Se/uia (e certiJirlue que
nunca tanta {olt feu filho; fenaa
'lI/lindo 1flais fe per[!lade '. que It

'tlau quero por máy. Vós, Senhor,
g.N/cina; dies defejos,temper.ti ti

força defies com II difpofi(a6
.

dt

}1ojfa infalliuel Prouidenè;a:Abra
zado delies feruores (e pot �

daminho,. & no termo de hú
mes chegou Arcangelo a Pa­

ri�.Aqui exercitando fe u offi­
cio mereceo o applau�o,' &

-beaeuoleucia de toda a Cor­

re. Conheceologo a obriga-
\

. çáo. que- corre àquelles que
fob:m· á lemelhanres pulpi­
tos.Deixou á parte os· difcur..

fos que fa6- comrníis ao vul­

go:fe�efiudo daqu�Jnvirtu­
des que fllÔ proprias dós bons

I. Principes: reprehen<lia ciebat..

, : xo de hg-llE�) &-eXCll1plo'de
,muait

- ..

I



I T� CAPVÔIINHO E'SCOCIZ
outras pefloasra modeíiia èas

palauras era igual ao refpeiro
do lugar.IEIT'penhauafe lem­
pre em declarar aquella nobre

liga,& vniaô que tazi�õ entre

fi o amor do Ceo com as

grandezas da terral & qU.lm
cuíioío, '& realçado bordado
era � das .coroas reaes com os

crauos-do crucifixo. De ma­

neira que as grandes prince­
zas que.o ouuiaô , cadadia te
fenCÎ"õ mais entradas dos de­

fejos ,
r & delicias do OUtro

-mulJdo,& J1Q5 íeus-apofentos
rea es lè comecàraô a introdu-
2ir'efHlós rluli'ÜJperiores a to­
da.outra politica.

. Nelle tempo íuccedeo na

.cadeira de Saó Pedro a .Pau-
lo V.Gregorio XV. Achlif­
tâdade f"Jigada, eíperaua del­
ta eleiçaê, remedio, & aliuio

, a Ieus trabalhos. EUe ccnfi_
��r.ando .que a pr;mcira rccô

���Q �'l!(/(h.li1 o �ze'(
a ieu

.-t"
.
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TEllCEIU' P.UtTi�-."tI,.
I feus panores, fóraa pitg" ...

ção do Euangelho, applicou
todo o cuidado ua ·propaga ...

çáo da Fè. Jà algúas vezes io
tinha tratado. nas coníulras
Romanas de fe ill£Htuir hÚIJ\
tribunal. para ena obra; po":
.l"ç,m o veneo das varias op�
pofiçoeus detlrulrá<1 os prin..

cipios: ainda para· os proni­
meatos. Celefiiaes ha occa..

fioês determinadas, & as cór:..
telaçoens, benignas não po­
dem influir a todos. €-omcr­
teo efta emprefa o POJuifi.ce. à
Lodouico Lodouifio feu ne­

pote·, filhp, de. Ieu irmáo , a.

quem tinha feito Cardeal,'
,& Camerlengo �a [anta I..,

greja � Proueo Deos à mui.
ta idade de Gregorio corn a

muita prudencia do Cardeal;
fe ao. Papa chamaujo Athlâ«
�e��fie.e[a oH,erçuJe� que par­
�idp"l,1,aj,do pezo;' Sollicito o

f!�pot� 'iq; as &tO�iS do ,ûP
,

:.: 1
• il

. -.
- _. - -

.
�áQ

..._---
I



rra 'CAPVCHINHO'ESóOCEZ
náó iàiffem das pifaHas.ApQf.:.
tolicas�>&. que Ieu norne fd
efpal�ajfC' por- todo o defcu­
berro ntlllldo;veliceo as difh ...

euldadeaôe recebèdc'de Gre­
godo ás ordé's àjnfiadas cõ 08
Breues Pótilldos;leuantóu, &
deu vig'ot ;�. Congregaç-aó di

Propagãda" Fide; Para èUa fotaó
Io'go nomeados- 'as p�ímeiras
luzes' do SehàH<f dos Car':"

.

deaes,& repartidos eïitre ellej
ós R'éynQSi' &i Prëuincias dé
todo o Orbe,expeôíraõfe em
í:ótÍnéte'as prolli{o�s úèeeíla­
rias, o q cÕ'ceheol� mtído ao

abrir dos íellos do Pefeador,
liaó ha pel�tilt,. né lingua, que
poifa deícreuer, O attibtUada
-Chriílandade de Pelufia 1& lu­
gares da-remota Afia f q ale­
grias! fëtifi,cnlu�do os putga""
ntÍnhos.; da Vatl_ana affeg,u ...

,- ir' ,

,alaO' VOnoS' corsçoens ; que'
ti ( M01brch� -Romaoo, vi�lil·
:tílidadofo,&;\,6tod<i�cfudó'.' -

j_ folli,i�!
'.



TrioilRA lr��ii� ,Jij
folilcitQ de yoffo bem f. com

H�e PFelta. voa�fl�O'logo IP�r,
voff� c<?�fola,�ap p� Anjo� q.R
Tellam.\!p,te !p,otql:le,a� r��e:­
za,s c.at1f.oljsas n.aP. �e� maior.
�mbl�af?� qu� .ernpre���e .no

beneficio, d,a f,e. Por ventura

pouuc;o�hqs p� jq�ielMfbép.•

.

taffem fOlltes? ouue.pe�t,?)a9
fee_hadq ql\e tl,é 'p;[pira1te,"�11)
(ufpiro�� Ey �?U �-efie!nU�lha
-Gue vi, �1l}lJ��S cartas d� BiC­
pps Rme�19� � Polacos � o,
Flllais pro�efiallao hauellas .ef­
criro de jççl'hQs pqr jemu­
ra, & 3,S maculas de q iuhâo
cheas I)lo�r"lL1a9, o� íinais da�
lagrimils 9.u� liic� �[çreu�ll�i
derremrf''Io. '

..
'

.

i',

o
. No rneç\l10 inflante feo�ze..

pó expediçceus para, rodos
os climas do rnundo, Nobre
coufa era 'îenti� ,�em�ô das
cameras do $.omall� Ponti­
'flee ventj)aE(e.� .conuerfoens
.mais remotas, Penetraua [ua

. .- '.

vj�



1%0 OÀp'(iÙIINUO ES('!OCEi
,,111a o fi ID da' terra.rríais déC­
�onheoida . O 'Pi4t daquellas
lnaõs Sacroíantas' voaua ,3
entr nlictrfántre es barbaros:
em q lifi'to muiris vezes Gre­
gorio rcipolÍf1t'Ua,o� feys c�ll·ilç...

teresnaquelle pont6 conner­
tiaõ é\ÔS JAntiR<>das. O Sol
della charida ae naõ deixou a
traz o gelá duro He Efeocia,

,

Para �1te Reyno fe ordenàrao
parnculares diHgentias� & af­
fenraudofe, que conuinha or.

-denar' �ara a'quèllc Reyno
híia

_

mlÍfaQ Ae �Prèsadores,entre' curres tugeltOS que ap""
polltàra'õ,& propufera6 os iu ...

lperiore!, hum delles foi Frey
A(çangelo.Q.uis o Papa faber
"Os.pdndeio�,& mO'ao de tl)a
conuerfaê: admirado de feus
'progreílos, & zelo roube co­

mo conuertera il feu irmaõ;
finalmente cetn 'inlpiraça9
infalltuel,o el�gco por cabe­
'sa�& cOllaUaor: �� ajunrou

,

nQ
-r-

I



TEl\.CEIRA PARTE, ur

no direétorio tábé o Reyno
de Inglaterra, & inuiandolhe
todos os poderes neceffarios:
& intirnâdofelhe rudo.erul'a­

riz, 6,çou a principio attouito
o Efcocez quando recebeo as

Bullas: porê foífegando o co ...

raçâo.fobordinou tudo il obe­

diencia diuina, admirando es

côfelhos do Ceo.Euuergonha
.uafe nalma.ver q cô tâta pref­
Là fora ouuido : quanto mais

abria, & coníideraua os Brc­

ues.tanro mais Ie fechaua nos

embaraços de húa lanta eon •.

fulàã. E lembrandofe daquel-
1.1 benignidade Iuaue co que
Pabl\o V. lhe abrio o cami­
nho para entrar ua religião
QO Capuchinhos, ti conferir
corn o prefente diétamen de
feu Iucceífor Gregorio: f)..J_,1ïJ­
do CII por 0.1I(r4 ra�••:i.o;, dicia, 1I.f�

H�f!c) eft..s HfoluffJeiis i;!l<�,m;�:'
te me moîirari:iJ hej e qie r,!.)�

11!�reri.ls do Ce 0-, Ii.L, Jã bun»

f UzJ,�-'



Ut CAPVCHINHO ESCOCEZ
tribunsl de Pedro, poJ1o que neUe
fe affentcrwmuitos Vigairos, he
/Jf;'� fá il ;lut/mtdade das cbsues,

Dw conta á Rainha o fer.
110 de Deos de todo O poder
de feus Breues, & houue de
Sua Mageftade as ajudas de
(ulto, que podia dilpenfar o

poder de tal coroa.E confide­
rando ella que para Facilitar a

[mprefa , LX euirarenfe peri­
Sos, tinha o Papa diípenfado
iPS Miflionarios poder deixar
e habito deReHgiofos,& vef­
til' o feeular.nâo quis perder a

oc:eaÎ!áo. Achauaíe naquelle
\'i4npo ern, Pariz hum Emba­
• ador d'El-Rey d'Elpanha,
£}Ue paíf.ana a cone de Ingla�
terraio negocio que hia tratar
91'a o cafamento entre aqûel ..
[es dons potentados) ique de..

POtS fe desfez cô grande ad­
mt r"çáo de �t1fopa) & porq

Efi1baxdclor não era muito
�Ntlç\) na. hl1S11a, neceíflraua

.. do
+:

I



TER.CEllU PARrr:. rt;
de hum interprere, inculcou­
lhe a Rainha o Eícocea: Com

efta eleição facilitauafe ao Éf-.
panbol o negocio, &' It ArcangtlfJ
II entmds.hun: feria Miniffro daI

pertenfoens do Rey, & outro I...
vontade de Deos. Inteirado o

Ernbaxador da confiança qu"
podia fazer do Efcocez, "Hi
por fells collumes, como pot
feu naícimenro,o mandou ai:'
lentar no liuro, & numero

dos de lua cara, & côpanhia,
ordenou lhe fizeffem lopo hli
veílido de caualleiro, So ncll.
mudança .confdfou delpois o_
Efcocez, Ïenrio em fi hiia grá'..
de repugnancÎa : porque dei ..

xar aquclle faco,& veHir!è de
feda, lhe pareceo que l�ijUt1 ....
ciaua as reíoluçoês ,J{f4d..l�'.
Gouernarnonos tanto pe1lai
apparencías exteriores, qu�.f)
vefiir de Iecular o corpo k lhe
ligurou 7 que profanaua a J_;;'
ma. Po.r:émaquife vio a ()r�.

Fz �"-
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Gue tem as dilpenfaçoens, &
ordens da Igre;a' pouco a

pOLlC0 entre os bordados, &

guarniçoês das galas Ientia ca

dadia empobrecerfc mais o co

ração; no meio do tremolat
das plumas via claramête.q a

alma fe hurnilhaua, Reloluto
em padecer todo o trabalho
por Chrifio cingio 110 lado ct

'

elpada.corno fe fe armàra pa-
ra deféderfe: porê guarnecido
de ouro, logo moliraua q não

apperecía da terra nê húa mi­
n'irna côrnodidade.Fiualmête
moflrou cq alta philoíophia,
& ° mefsro entendeo em fi,
� na efiirnaçâo do Ceo,gran­
gcaua igual merecirnêro o vef
tir Iam, aualiandoa por ouro:

Gue veílir tela deípreaandoa
por Iam

Partiofe logo com o Em­
baxador ; em hum bordo de
Calès palrou a Inglarerra.on­
de fe re110Ll�iio cs jubiloe, &

-.' , ,legr�
-r:
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alegrias deArcãgelo imaginá,,:
dofe vizinho ao termo de feus
defejos, Seruindo de dia com

pontualidade feu officio, de
noice cô maior feruor fe vnia
com Deos. Era interprere dos

negocíos da terr a, &; profera
dos intentos do Ceo. Não vi­
nha peíloa de Elcocia àquella
Corre.de qUénl elle com bom
modo íe não inforæaíe.S; sê
lhe dar occafião de Iufpeirar,
diJl1muladaméte pouco a pou
co chegaua a tocar algúas par­
ricul.iridades de [ua caía.Elles
nâo flbendo cô qué fallauâo,
tratado de Joanna coma pef-.
faa cl era principal, referiâo as

affiiçoens � padeciajcontárâo
a crueldade dofilho cõuertido

.

quando ella o mãdàra a reco­

brar ô outro .. E perguntando
ArCàl1ge.Ío) qual delles era o

. mais vdho,& onde eûaua.ou
porque cauía o mandaua r;­
,olhc( il tezra, rerponder,ao
.

. � �. 'ODIt � .
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com defprezo : Q!!_e er« tal II

lorge, que 1fão fabendo l'iuer com

bom«, [e fiz..era papijla, & de­

pois re medra a 11le11digar entre

os Cupucbinbos, Com extremo

gono ouuio Archangelo efias
coulas, Porèm quando fe to­

pua no aborrecimenro.êc mi
ferias da mây , [entia apertar­
felhe o cor ..ção de maneira,
que por lhe não fairern à ca.

ra os indicios , algúas vezes

mudaua o propoliro, & fin­
gindo achaque natural, tecia,
ou deixaua cair da mão algúa
coufa , para ter occafiaõ de
abaixaríe � & com ella acção
obrigar o 1àngue a acodir ás
faces, para inflamar a cor,que
'0 defgóllo pufera nellas, Acre
cenrauâo e 9.!!_e It mã] de pu..

ro defgoiio tinh,,' affentado não
fair de Monomufco.Era Mono ...

mufco hum caítello onde a

mãy tinha a maior parte do
feus bens. nefte lugar morau�l

co�
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tom [ua familia em húas ca­

fas nobres, conforine o coûu­

�e daquellas partes. Serue il
cIdade em Efcocia, aill como

em outros Reynos, para os

negocios,ou para o eíludo das
fciencias : a nobreza mais ef­
colhida vine no campo. Aqui
como Ieuhores das terras á ro

da,exercit�o feu d-ominio, &

fazendo dos palacios fortale­
zas , entretem melhor a att�
militar. Por ventura [eja aqui
mai" finçel'a a educaçaô dos

filho?; cofiumamfe os mance­

bos à pureza daquelle Ceo li­
ure da peíie; dos enganos do

Ytllg0, I1)CWQSI iníicionado de

tingil11'Cnt0S, & inuejas,
Informado do eflado da [ua

caía, pão perdeo Archangelo
a e(pcTdnça, antes Ie.reíolueo
mandar chamar -li Londres
(l desherdado irmã� '; e ícre­

uei.l he por pefloa de confian­

çJ bú,,' carra, em que lhe deu
F 4 conta
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conta de fua miílaô, � che..

gada a�uelle. R.cyno: pediu ..

dolhe le pufefle logo fi cami­
nho, porq importaua côrnu­
nicar cô elle aJg�as coufas ne.

ceílari.. para bê des fins defe­

jados. Có incriuel prefla obe-'
deceo o mancebojporó de A­
berdone a Lôdrespèsfete fol
marras, hauendo de caminho
mais de quinhêrasrnilhar.O q
èiJf�ente eneôtrofoi efle fe';

t;Údo daquelle.quâde primei ...

ra vez tê
-

il uiHàraõ em I tÇllià�
Apertadamét�te';:lbraçàrãó'os
dous amantes irmâos: a cada
hú parecia.q via-ne outro no ...

uas rasoês, & materias de ale­

gria. Artangelo cõ hú medo
de enueja, coníideraua no ir­
mão as jóias precioías das per
ftguiçoés, & trabalhos, éj pOF
Chrillo pa-aetia: fi gur::t:ai Cl he
c:lue o via vefiido de hlÍ orna-'
to Real.O outro admirauale,
(j Arcangelo pG: :;:Jù d� l-è

Gatho-
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Catholica có tante riíco, co­

merreffe entrar naquelle Rey..

110, & houueíle depofto oiha­
bito,pol' q\lem tantos tempos
fufpirara .. Galanteando no

meio das ale�rias lhe pergíi ...

taua: Se [e Itcomvzad"uá melhor

"gftrganta com «linb« de oZlIn­

d(i,que com a Iam de Yrbino? Ó"

quem (rerà, acrefcenraua, que.
hum filha por conuertet ftla mã)
fe arme de efjadll! reípoudeo
Arcangdo) que f�q eflratage.,
mas do ceo,q !Ias gtlrrras dttpie�
dade faz..i.a moifras do fel"o1'&
4fi, qusnd» çnc�t'Tegrfríl sos di!­
cipul»: a co.aerjÃ'P do, ,!Iüdo, �re':'
mera o ç,enaculo, & fe hr.ao;Ó'
Gutlir;to portentos efp{ltlfofo5,

Paílado o jubilo dena pri-:
meira alegria, atrenderâo 08

irmãos � concertar os modos
da futura irnpreea: accordà...

r.ão que ArcaIigelo fe deteria
em Lôdres em quanto duraf­
f� a embax�da:,for�lJe fe.il#ia

t, 4.
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#(0 deœi» da pd/aurA dada,& nã,
era hem. ftCtt/]B in/muto o ferui..
fO prometido, (& 4. conueniencia
d" terre nej"ipí'e prejutficauão IÍ$

delibkltfoës do Ceo •. Tornado

efi� ac�rdb le partia o irmão
para Efcocia, . ,

, Desfeitas de todo as erpe- .

ranças docafamènro , prepa ..

raua o Embaxador -íua volta,
a Eípanha, quando. em final.
'da [atisfa,çãó que tinha de Ar-,
charrgelo., lhe deu por peça
hum genero(o cauallo.de que
lhe rendeo as graças. _ Como,
110 exercício, do officio de în ...

terprete, grangeaffe ainda a

beneuolericia do mefmo Rey
de Iuglarerrajlounaua dentro,
em-feu -coraçâo a Prouiden­
cia diuina, que tanto mais o

focorria.quaneo mai, duuida ..

ua-le tinha perdido o, tempo,.
&; tanto mais lhe .ábrira os

caæinhes.quanro mais, J'erra...

des os\collfiderau • :'.1 ;"
t

I. ,_ �Vàl /
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A vos toca.è Eípiritus do

Impirio, o Miniílros da diui­
na Prouidencia, o rnouer, &

guiar efi:a empreza, Eis aqui
tendes eíie caualleiro de Chri
fio todo refignado nas mãos
do Ceo,defpido de todos ou­

tros affeétos • & por i{fo mef­
:rno capaz de altas .inípíra­
�oés: deíembaraçailhe o cam­

po.applanailhe a aípereza dos

�aminhos,& conduzi ao por­
to tam dirofa nauegação • �E
!llOS nouo Apo�olo do Monal:
cha Romano) ponde as uas..

-remontaiuos veloz aonde vos

chama C? Palo das refoluçoês
cel eítes, Efies Reynos haó do
fer teatro de voílas glorias; &
tu Efcocia pode {er náo te­

nhas vifio hum filho a quem
-as miferias defterràrâo , & os

rriíifos reíiituirâo.E que diràs
. .fe efte nouo Prometheo, do

Ceo de Italia leuar a 'luz a

·t�Ui pmhaCcos,&com o fogo
-_ -

. �, da
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da verdade der vida, & efpi­
ritu a tantas alrnãsi que diràs,
fe mudada a ordem da natu­

reza vires a hú filho fer pai de
fua máy? & renunciando toda
a fazenda da rerra,f. eflabele-

• te legitimo' herdeiro ? coæer
tanto efpaço do rnundo por
não recobrar hii palmo dellel
que diràs quando vires q faz
ditofa híia cedit; fugeitandoa a

perigoslque'perfuidehûa mu­

Jher,feruindo as períeguiçoês
.de rogos mais efficases ? iílo
.tudo parecera pertêtos, & fe-­
tão euidêcias da verdade ..Par­
il,que ides feguro das traiço­
ens,& (ifcos de hû Reyno e:»­

eomûgado.Os €herubills vos

darão guarda em rodo o cami­
nhos a F'rotec�áo do €eo vos

fará [ombra de dia, & a mef-
. ma como ao fugitiue Iírael.de
noite V09 feruirá de columna,
:E porque n10 padeça eIta im­

p(if� as fa4a� ��' efqueçimé.
!�.
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to,peço a minha pêna húa de�
treza tão erudita q Iaiba reíu­
mir em breue quanto obraíie
em tantos annos,com q íe dè
documento aos vindouros cõ

aquelle, que foi exemplo, ac
rnarauilha dos preíenres,

: A noite ames da parrida
veflido Arcangelo de cilicio a

pa{fqu toda em oração: dice
-

rniffa Iecretamente antes de

romper a Alua; & (6 ella at­

-téção deu principio aos côba-
.• tes futuros: eílreouíe có aqUe:

pão confagrado) entendia � O

nouiciado da �ue«a,eni � en..

traua não titfha outro meflre
que o Redemptor: na mais
foberana parte do t3ctüicio,;t..
braçaudoíe cá Deos; renouou
os votosda Religiáo:nás pra ...

-yas daquella mclél Sacrofan­
'N fixou a 311,hof.1 das êCpe ...

ranças,poopondo de fe deixar:
Ieuar dos vêtes da gr:rçaifrgu..

'o que ntfie O,o�. fe n'ão
. - �--

p,odia
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podia padecer naufragio. Def
pois de feito ifio, chamando

.dous criados, íe poz a (ami-
I1ho,& fez leuar à defira o ca­

uallo que lhe deu o Embaxa­
dor; & elle hia em hûa faca,
Gue compràra em Londres.
Fora das apparencias.no mais
era Capuchinho.A maior pali­
te do caminho fez a pè , so
quando encontraua algús paf
fageiros,por defmenrir a villa,
-fobia a eauallo, NOi mefoês
valiafe .da alegría, & gr aça na

tural ; & perguntando co m

curialidade das qualidades
-dos paizes, difíimulaua as da

:pelfoa. Todo o tempo diHri­
.buia ein oração. De dia,à vi­
fia do SoL, Ie confundia a fi
mefmo com a meditação das

.Iuzes inacccûiueis da diuin-
dade: de noite, confiderando
o Ceo Iereno, fe acuíaua com

.as ell:rellas. Am fez aquella
viagem<de vinte � -dcus dias

-. - _-

�!
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de c ..minho. Ollas jornadas
antes de chegar a Aberdone,.
começou a executar o ,que
aíieutàra com o irmão.. To.
mou a penna, eícreueo húa
Carta à mãy, fingindo a data
de Vrbino , & lhe encornen­

daua affetèuolàmente oporra­
dor dell�..dizendo) que era

grande Îeu amigo,&cauallei­
ra mui principal, & de gran­
des merecimentos,&que del':'
le poderia faber o modo, &
efl:ado de fua vida; deípois de.
efcrira a meteo no fc-io,&îo r'

rindofe entre {j,de auer de fer
ernbaxador de fi mermo, pe­
dia a Deos fauoreceíle aquel­
le ",Jtificio. Não fe lernbraua
a fidalguia de Ieu coração, ti­
ueffe feito em fua "ida oun o

IIligimenro;& Ie nâo fora pa­
ra negocios da H) fern duui­
da fe enuergonhara deite pri­
meiro. Porèm rinha conhan­
ça • que Ie foi inlpirado aJa...

,

cob
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çob fe fingiffe, por excluir da
terra a feu irrnâo.feria mai, fe.,"
lice a lua difíimulaçâo, para
fazer q húa mãy ganhaíTe O

Ceo. ' .

JUnto às portas do Mono­
muíco.onde então habitaua a

mãy, voltou à caià:[entio nal-,
ma híia grandecômcqâojpor-:
que a lébratiça da puericia, &;
a vifia daquellcs lugares) &
daquel]e pàíz em q Ie criara,
fizerão ernfeu coração os cof­
q��nados efleiros, que logo a-

"partou de fi com a confidera­
�áo da diuina miíericordia,
Deíejaua parecerfe com A­
brahâo , que para fer profpe­
rado de Deos, lhe foi neceíla­
rio fahirfe de feu natural. Tâ­
bern lhe parecia que era "mais
faner ecido; pon] aquelle pe.,
regrinâdo có as riquezas não
achot mais q húa �a.fa) & el­
l" com tua pobresa.as achaua
�m toda <l palte. Chegado ás.

ponds
+
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porras do palado apeoufe da
c'luallo,poz os olhos no Ceo,
affllauolàmente renouou luas
oraçoens.

Re{ignado feu coração l1�S
rnaós de quem o gl1iall;,!� com

gentil ar, accomodo li a .cap�)
& os veílidos, entrou 'no pa­
tio, fez leuar dentro recado,
EHaua naquelle ponto Joan..

na com fuas Noras bordan..

do hum pauelháo de feda �
& Cabendo que hum Canal..
leiro foraíleiro queria faUar
ci; ella.deu ordem q cnt\raftè.
Leuantouíe da, coflura, efpe-

, IOliO em outra camera. Vendo

Arcangelo a mliy,naõ lhe foi
poíliuel poder fallar logo.De­
telle por hum eípaço o in.

rroiro, que leuaua preparado,
depois com a.ffeltuofa reue­

rencia.lhe dice [ómente eílas

poucas palauras: Eu venl» de
Italitf,& treso It V. Ser/hor;'a er_

• õ )'

ta (,:;-;,1 de fell filho oCafuchinho.
Sobre
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fobrefaltada.corrida, & duui­
doía efiendeo a mâo.torsou a

carta,& primeiro que a abrií­
tê fixou a vifia no roílro do

gentilhomem,& am lhe diffe:
:Efta cart" he d� mais ingrato fi-::'
lho que viue debaixo das eilrel­
las. Porèm pouco importàrt.f, It in­

gratid4o, fe a ell" não ajuntára
',a desbonr« de todo feu f.mgtli�
Sentindo lfio Archangelo, re:'
plicou rnodefiameme : f2!!_e
{entia em extremo trazerlhe !It

�afa de[goRo,&para que lhe nia

dèffi maiIJreS', lhe eoncedeIfe �i-,
cetlfa para retirarfe em hum me­

i.aõ. Como ella tiuefic come­

çado' a ler a carta.êc vino que
ofilho lhe recomêdaua o por­
tador deUt Antes não,a,codio
com preffa�qlla'nto l'effa Senho':'
ria vi, tud« hejtt'Unda de Jorge:
& faz..endo eU,que vof]« senbcri«

feja [eruid» nef/a c..[,J, rãa I/;e
darei nada propriQ, & tenho par­
ticular gofto)que. cJe íngrato 1.ão

i- tralc
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trst» a feus amigos,como trata"
{ua má). Dito ifto,o leuàrâo a
hum quarro apartado para os

hoípedes, & com razoês cor­

tezes o fizerão fenhor de tu­

do. Entrou logo onde eítaua
Archangelo outro feu irmão
mener, para lhe affiftir. Eíle
mandou em continence fazer
fogo, & ainda que era inner­
no.começou a defconrenrarfe
Arcangelo do regalo.Mandou
proUiera rnefa de vinho, &
Ierueja, o melhor efcudo que
achou Arcangelo para fe li.
urar dos brindes foi fazelo
crer que os muitos annos de
affifiécia o tinháo feito Italia-
no. .

Em varias praticas pafi"áráo
as dous mancebos a tarde atè
horas de cea; chegada efta foi
chamado Arcangelo ci. mãy,
para hum fplédido banquet':.
Eílauâo na cabeceirada mela
�s· mulheres dos do us irmãos,

damas
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damas de extraordinaria fer­
motura: depois do Jugal: de
'[oanna.fe alfentana Arcange­
£0,& abaxo o êredicâte hereje,
côforme o vío daquelles pai-
2:e�. Trezêtos efcudos tiraua
cada anuo defia caía o tal mi­
niílro.A elle ponto chegou o

poder das falfidadesr ii Ie cê­
pré os erros por graõ preço)&
tèjaõ venaes as rnilerias da ig':'norâciat Em varios fétimttos
fe OCCllp�Oll por toda a cea a có
lideraçaõ dc Arcangelo.adml;
rauale da grande familiarida­
de daquelles fènhores,gozaua
da cortesia da mãy: porê ex­

�(ralla é extremo a c6panhia
daquelle impio.A magnihcé­cia do cõuire.quando punha
os olhos no ruiniílro.lhe parecia hûa cea Ïunera] : Como he
poffi:te/,dezia entre fi, que onde
fe recrea o corpo,[e veja ti Aim ..

flpilltada?de ij igtlaria podere;­
zgfta,; [e t�d4S fe diio VI!jeiond..

:

{{�4
�
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das defie ,eneno? Pobre de ti ver..

d"dr! como poderás achar camnb«

!"ril- entrar efies muros, entre es

jingimëtos,& enganos de tao pre:"
stelio inftrum"tto. E am pertur­
bado é meditar a infelicidade:
dr mây.fe delcuidaua é comer,
fe Joanna olhando para elle,o
ll.aõ deípertàra, crêdo q a fuf­
péfaõ dos cuidados era modef
tia. No principio da cea foi a

pratica as preguntas éj fizeraõ
ao hoípede fobre a viagem,&
outras coufas: no meio da cea

foltou Joanna hú fufpiro, &
. lhe dite: Não me defeontenta de

meu ftlho o fe:r papifta,porq o faa
muitos nobres dejie Reyno;efte eN

gano mais ),� injuria do entedime
to ii afr'dtatlageração.porë"o en­

trar nos Capucbinhos para faz.er
hita vida indigna de [eus iguais,
�:4 o {Ião [CUD em pllcïécia,ne 11ÚClt

JÁ mais tercifofego.Parecédo a

Arcallgelo que tinha obriga•

. ��� d� �epliçat � ,efpo�ldeo:
- - .

R.!!J
\
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Q!!e ell« riuia eng.mclda, porque
aquell« Religiãu enti e os Cato­

luos, csinu« em grande reputa.
fão, & de[ejal1do entr ar nella os

primeiros [enbores dol c/niflan-­
dade.Trouxe em confirmação
da verdade muitos exemplos
de hifiorias,& conclulo: Qy
não deui« ella defpre{/I1Ie de ter

hum filho no !Jabito em lj fe crià­
rão os mais claros [angues de

Europa. Moílrou a mãy ficar
admirada, & aff relpondeor
!2.!!:e nunca achara ninguem que
lhe deJJe [erne/hante informaçao.
E applicando os olhos ao rof­
to do filho acreícenrou: vola
Senhoria falia com tanta conftá­
�a, (7 ejlá tsmbem informado
que me fa'!." duuídar que he ce­

io/ico. Nefta pedra angular
quebrou Arcangelo todos os

reípeitos, & _lhe pare ceo fe­
deícobria o Polo por onde fe
hauia de encarninhar s naue­

ga�áo. E am reípondeo, NeH"

.l.- ,a/".
.

-r /'
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caJa onde eu acho tsnta finceri­
dade, tlão poderá l'far de fin­
gunemos : eu fou catoiico peUa
graça de Deos,& a longa pratic"
ae Italia me informou do que te­

nho dito. A máy fezudamente
compondoíe, dando de olho
ao miniítro replicou: Efteja
cada hum em {ua opinião, & rJiio
tratemos da Fé; porque lias efla­
mos [eguros,que_1IoS podemos fdl­
tlar na noJJa.E fazendo encher
hum copo de vinho.fez correr

a roda os brindes, entre elles
fez o irmão hum a Iaude de

JorgOe: O mnreuilb« des hum«­
nas incertcz.as; Arcangelo de­
baxo da -disfarçada amizade
foi o primeiro em fazer a ra­

zão, & bLindando a Joanna
lhe tirou do cor açâo para o fi­
lho deferi parado.entre as ale­
grias do vinho, hum affeé1:o
de máy.

D, fia maneira gaLlI1teaua
aquella fuauidade da imméfa

Proui-
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Prouidencia para ordir.com o

fio das gal�ntalias,húa tea do
Paraiío, Arcangelo, depois da
'cea, retirado en) fua camera
batia, mais afferuorado q níi­
ca, às portas da diuina Pieda­
de; velaua quaíi toda a noite,
remando por algum tempo
hum breuiflimo repoulo fo­
bre o tapet,e' q\le eítaua aos

pès do leiro. Todo o tempo,'
fora da oraçaô, gafia\l3 ern
difcurfos para achar 010,clO de
dar � execuçaõ feus intentos.
3 refolllçaó de defcobrirfe per
fi mefrno l1aó acabaua de o

Iatisfaaer.igualmente ernolef­
taua andar affi encuberto tap. ...

tos dias: duuidaua fe cauíaria
fufpeitas á mãy o naô mani­
fefiar o £im a que viera.Entte
muitas inuençcens qlle lhe
occorriaõ, nenhûa lhe parecia
veriíimel. Finalmente qWlIl­
do procurau;!, valerle do en­

.en,hoiemiafe p;rtll1:bado) &�

-4- lQ
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ró quando fe punha todo nas ,

mãos de Deos foífegaua o co ..

ração. Semelhantes duuidas
padecia tâbê Joanna: côfide ...

rando o fucceffo fe enchia de
confufaÕ.Náo Iabiaentender,
porq Jorge lhe efcreueffe p or
J,ú amigo, & náo o q l1\zeffc
tà.z�r por feu irmão:�f trocaj
dizia, he efta? Hão refpond(r eft"
cruel � [tM mÃJ'& agora volun«
fAri.m�enfe efcreuerme (Om me ...

flor oçcafitio; d�tio Cfer 'jlle Q ar1

rtperldinltnto, o tem �Nrtado de

Jeu erru.& procura agora efta in..

uenção Nra difl;u,lparfe;mas qtttJ
trato podf. b�urr entre (flts? por ...

que não véo eUe em peJfoa� Cõ­
fundindoíe nâo Iabia affir"l
mar, ou refoluer outra �OUCI.
fenâo q leuada de hûa incli­
nação lecrera da naturesa, ti..
pha particular gofio de:. o ver,
& conueríar COOl elle.O 6.lhQ
s'afhua Q tel11po em fe.domeG.
,içar corn todos � DirçQrn�

G com
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forn Joanna fobre a refolu-i
,áo de Jorge, (ó pello difcul­
i'ar, & pedialhe 9U� rarnbern
p dilèulp.aiTe:�e os decretos do
Çeo nao ef!auão' fugeitos aos [ui­
�os dt! terra;que tinha ohr�gÍtção
!le al�grarfe com a obediencia,i?
,!,sradec�111ento de �orge, de CU)"
fè,ni1Jguef!l melhor que elle podi".
�iZ::tr nlfis., & quando via f1.1f­
pirar a mãy conclula afli: Se­

!!bora, eu eftou certo que fe v.��
fiffeó feu Iorgedueaprimf�rll:
fº'iJfa 'hau;a ae fer perdosrlbe,
Poz tambe m o' cuidado em

ganhar a g;a!Ja do ��ma� me-.
�lor. Leuantauaíe pella me­

nhâa cedo.rnandaua tirar fóra e

(,S· cauallos, vi; com'o os' de
èafa fe e�ercitallaõ. O irmaó
gaualldo\he o cauallo dO�Il1'�
.hdxador, montou neUe; ma-
.1..

.

� � I

�ejand9� na praça,que e�aua
�efrontç da càfa, dice que naó
h��lia vifio,nem prouado me­

lhor cauallo em [ua vida.Da-
"". # , ",.

•

qUI+
,
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qui tomou occafiaõ Arcange..

10 para lho offerecer.recuíaua
o outro aceitar húa peça dé
tanto preçoiprofiauaf entre fi
à cortezia; & a modeítia, FÎ-
íialmerite Ar,c:, ngelo ca mo- •

. do genei!)fo:Eu;diée, tenha fei':'
_io voto; que as minb«« palauras
nao Jfaiiío em rã) ; fe v. s. o nitr}
aceiia;el de cortar aô c,mallo hU4

perna, & dellt mod» n�o poderi.
(eruir ti niriguérii � O rnancebo

êonfuío, 9..!!_andD,. acrecèntou,
hajd de [acceder afJi;eu farei tÍ'07:.
ia com hum aos meus, fa�endo q
quem [abe dar muito contentàfe
de recelèr põuco; Todo ale_gre
referio à rnây o que pailàrà
corn o hofpede. AtTI que defié
modo foi grangeando ó amor
de todos, & pouco a pouco
fazendofe bem quino; & a�

mado daquella tafa de qu�
èÍ'a verdadeiro.êz Bgidmo Ce­

nhor, Nouo modo de nego.:
cear do Paraizo ! que'corry Ç)

,

G i def..
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'delprezo dos bens da terra fe

fação ganhos da immorralida
de,& te glorie húa alma de a..

e -brir entre os feus o caminho
cê ficçoens, para introduzir o

. conhecimento' da verdade•

Cinco dias eíliuerâo as cou­

fas uelle eílade, fern fe ver fi­
nal de terem fim. E Joanna
affeiçoanooïe cada hora mais

.. ao caualleiro , louusua de
quando em quando .às noras

-feus cofiumes, & cortefia;
confeílaua que fern faber a

oecaíiâo fentia em fi impul­
fo de amor: Daqut, dizia, ft
pode colher qualreja o amor des

fil/jas, que [6 a imAginAfão que
reprefentA JJl4In amigo, tem ten..

.

td forfd com dS mã,J. No fexro
dia dekinado do Ceo, para fe
desfazer eíla machina, fe le­
uantou Arcange10 primeiro
que Ie abriffem as portas, &;
paffeando no pateo) coufufo
imaginau41<i Ill..elo ele &eria,&:

en•

...... ....
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ëntre outros muitos, q fe lhei
reprefenràrâo, foi q delibera-

,
darnête fe defie a conhecenpo
rê, cõfideraua, q ella refolução
nalcia da neceffidade, temia
desfazer elle nô fern arreficio ..

Perplexo.êz deígoflado.corno
coûurnão os q ruminâo cuida
dos,fe poz a olhar atrêtamête

para húa porta febre a qual
lhe veo á memoria.eflaua feita
na parede em têpe de feu pay,
húa gayola curiofa,& vêdo fe
chado o vaô do mUl'O,fè cõfi­
derar o q dizia.pergûtou a hú
criado de cata éj paílaua pello
pateo:Qle fora fdtll tiA t"JO/Ai
P criador ou pelles annos, ou

por inferrnidade era quafi fur­

dojefcufâdofe de o. nâohauer .

entêdido, lhe pedîo tornafle a

dizer o q queriaj leuârou Ar...

dgelo a voz) & não aduertio

li a camera da rnây cahia fo­
bre o pateo, à qual naqnelle

. põt� L; çlla1.l3 veílindo à pref..!
- - -

.G 3 �'l pol.:
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porque hauia Ientido à Ar­

·cangelo paílear, & tinha os

ouuidos app iicados a efcurar
o que diaia

, & percebeo a

pergunta da gayola : coufula,
& cófolada fe Ientio no rnef­
mo tempo com a nouid'ade q
ouuira . Deípedindo de fi 00-

cios outros afFeél:os lè ficou ró
com o da curiofidade.Pronoz
de cerriíicarfe do hoípedcdô.,
cie Iabia que. naquelle Ingar
eíliuera gayola. Em quanto
cuidaua fio modo com que
hauia de pergunrarlhc, ftmia
dentro em fi húa perturb.rçâo
taó lloua,que conhecêdo ll'l.t�i
bem, que fe pertUl baua, J1110

lhe parecia.que por iJ10 o co�

taçaó 1è lhe alteraíle. De "�a­

neira que a íurdez de h� cria­
cio,& o ouuido .;;gudo de hú-t

. mulher fcr"ó os i�,ftrurncnros
que defcóbrirdõ efb reprefê­
raçaô.êz eca june que em ne­

gocios da H) toda il impi ez.n

+ {(J.
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fe fundaíf� nos ouuidos,Joan-

113 aprEífandQ[� no vefiir,porq
a curioGd�d� a fa�ia impa­
ciente de todaa ft1rd�nça, rnâ­
dou dizer ao hotpede,gll� de'
pois gue [e vitre liure do \le­

gocio) o efperaua na camera

para lhe fallar. Archangelo
nefie repo tinha cerrada a por ...

ta, fàhira a ver fazer mal a().$

cauallos. QEando ouuindo o

recado de Joanna, [e turbou
grauememe,duuidando Ie pc­
deris [er de [cuberto , pello q
hauia fdllado: defcontenraua­
lhe eLte modo de declararfe;
re folueorè animofaméte a to­

rnar licença, & deixar o mais
.á determinaçâo do Ceo .. O
fracos juizos de todo o mor­
tal diícurfo! neíle tempo def­
ciâo na camera de Joanna as

Herarchias mais Horidas, &

preuendo a gJ:andeza, do eC­
pcéhculo,tecíão viíloías dan­

ça' para celebrar as feítas gue
G 4 eípe-



ift eÃPVcJllNHÕ 'EscoeEi
eíperanâo, Todas as inuêçoês
prernediradas de Arcangelo
forão efcufas nas côfulras Ce..

leHiaes,& alJfre 'fUe repfOUa,.
uafoi cÕ.6rmada na Prouide­
cia Diuina. O gayoia digna
de eterna memoria! tU foHe
occaíião de Ie abraçarem as

duas amantes.Rolas, & fizef.:.
té conhecer aos vindouros, a

fanridade defias Pombas. Er..

ta dit�[a cafa de ti tomou o

cofiurÙè de extender as azas

fobre a� delicias do' Ceo, &

aprendeo com alegria a can­

tJr fépre ps louuores do Crea..

dor.Daqui por diante entre oil

�amos do (e�ulo1 ·galameárão
efias �Imas contentes da POll­
p parte que tem da terra, per
fufpirar pellas íuperiores grá�
deza s,A fua baga, OS feus lor­
bos de criílal puro ferà pro­
uar cp gofio de. <l fab.r tèjão
ps counires do Empiric. Mas

porq me detenho 'no enredo
,

,

defta

-J
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delta acção) & tardo em m'a�
nifeílar ao Leétor.hâa tão bel­
la, & artificioía perlpeftiua]
Eis aqui éorro a cortina deíle
teatro, & manifeílo aa múdo
híí arguméto do Paraiío. De­

Iernbaraçouíe Arcangelo da
ordinaria occupaçaô.ôz carni­
nhou direito à camera de Jo.,.
anna.ella ja chea dt Anjos�&
de hG affeao Ilaq conhecido,
có aurhoridade como de mãy,
lhe Iahio ao cncontro , lk cê
voz íeuera.lhe dice eílas pre..

,jz4s palauras : Diz.cime mez

gentjlbnJfJm quaJ1rll t�mp� ha qUI
rflais nefl,' caf:l?CincQ (ilas, ref­
pendeo 1\rc1ngelo, & per eftA
caufa, agora qtt(lnr!b me df.rãll o

rec4dp' de V. S. efl4t1a eù i��gi­
'flando (0(11(1 b;Ju�a dç -mandar pf­
dir lim;ç4 tt v. S, par" lhe pedfr!
perdJQ)& agradeçer1he QS muir's
fauores qUI tenb« recebido" Nã.
(ligo 'Ifo; replicou Jcanna, [6-
�/ente qui%.er ti. faber C01110 erll t�

� $ iQ!,:!
•
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pouco fempo fofr{befles o lugar o,...

de o velho nefta. cara tinha os paf­
faf1u.Nefle'paffo ficou o filho
mudo.êc frio, &no trocar QO
roflo acabou Joanna de feg\1�
rar que era Ieii.Affi.que çom a,
voz trèrnula:�em querit,t fU tfi. ..
:t.er,repljç.ou1quf eras, náo po ...

dendo profeguir, banhada to­
da de lagrimas,correo a abra...

çar O filho, &. elle meio mor­
to vendoíe abraçado d� má)!
fern poder formal' híia pala­
ura.cahio çOJ;Q ella em terra,
Porém o amor mais debilita­
do neae calo, fo� mais forte.
Tornando a' rnây primeiro
cm fi, corn amorofos liIl�iros
enxugando as lagri11'l.,as dos
olhos.os poz no filho, & de ...

pois lhe dice : Bem certA. eftou•.

porèm quiferi!- faber (le voJ1a bo ...

ca,que fots vos 'n:z.et,t, &. queren ..

co dizer, ftlho, menos lhe (ai
poftiuel prenunciar fegund�
vez1tornouo a tornar �lQ�. bra­

�O!i�
-r-.
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.OS : o filho deímayado, com

voz-debilitada lhe refpoôdeo:.
Eu/ou) a redundância de ter­

nuras j que a repelia lhe cau­

Iou.os deixou de i10UO quali
mortos.

A eíle eî.peltaculo os pri­
meiros.que acodiraô, foraó as

donzellas de caía.as quais fob
Iliueraô em pé à fenhora, &
ficàraô por algum efpaço paf­
madas , atè que íouberaô do
fucceffo,& alcançando ô que
era, vendo as lagrimas dos
dous, fe encheraô de tal jubi­
lo, que gritando pot toda a

cafa,chaniàraõ as Noras; de­

pois o irmaõ, & enfim todos
os criados. De maneira, que
aquella camera fe tornou de

repente hú teatro de alegrias.
-Joanna naô ceílaudo de cho­
rar, naô ceílaua também de

_ encarecer a todos os prazeres,
que fentia;&Archangelo naõ
fe fatisfilzia em declarar o feu

G' . pro-
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proprio.AsNoras có o cunhas
do,o irmão cô o outro, roda él

cala e8 a, mây, &: o filho hze ...

rão tais fcftas, & applaufos, q
por naB caberê nos muros [è'
efpalhàraõ por fóra delles � .N.
fama em corrtinête Iahio fóra'
do ca:�WIQ.) & trouxe a Joan::.
ha mil vifitas de alegria: poz:
as atas voou ci Aberdone, os'
�ó'primétos;& carres �'e para­
b'éscomeçárãtr no meímo dia;
vinda a noite fe accêderâo fo'::'
gas: pellas muros do èa41:eHo,;
de [fial'àraÓ' os pa'iza'llo's à roda'
flla'S' armas de fogo, & faizédb
voar ás fogúetès arè as ëftrel>
Ias.parece cii mâdanâó rêder áS:
graçd's a'ó Empirio.O primer­
to effeito de gofró taó' pouco'
eíperado foil mád�'r chamar ao'
irmaô' deflerrado.por hfl' eor:-=
reio, ætoda diligenda lhe deu
(ôta de quâro tinha fnccedido,
&- g, vidre gozar também dos

galtos q. el:ai' çÓ'mús, O�l..
ceb"

+ .'
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èebo pondoíe a caminho che­
gou o cliareguinte:03 abraçoa
dos clous trllla'Ó's vêceraô a ale
grid: de cada hum dos outros ,

.Pareeialhe, q rinha mais. par.:l
te que todos nefie 1üccef[o,&
cô humilde piedade, naô qUé­
riaó que a caufa foffe blltr�
coura', que � confiança que ti'.:
ueraõ nà Diuina Prouîdencia,
No demais conrendîa cada
hum que lè' hauiáo de attri­
huir os effeiros à conüerfaô
do difrro.Q.!:!é etHueffe de par­
te obferuâdo elhs colo}açoé�>
sdmir âraffe dos coufelhos, &
decretos da' encôpreheníiue]
Prouiderrcia . Muitos annos
hauia que eítt era ct cala do
flrantoj' a pobre rnáy choraua
o filho apartado dl Fè, & da'
pauw: eflaua aborrecida der..:
gofrolàniéte do outro; chorá-'
l'ta híia das Noras de fe ver'
viuua tendo o marido' ,vide', á

Itt�y p'orq o via Carolice cho
tatla cc-
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cerno Iepulrados os filhos an­

tes de morrerem.Agora varia­
das de todo as couías.eûa era

a m ais ditofa mãy de Efcocia,
Nefta cala cada hum tè via
enrregue do Jèu, alegrauaófe
as pedras,& paredes;& quem
enrraua nefta caía parece Cjue
entraua no palacio do Rizo,
Em meio defte applaulo vni- .

uerlal , foi notado, que fó o

Predicante heretico ficou de
fóra,& de parte.folitario.Híia
das Furias do inferno lhe tinha.
aílaltado o coraçaô, & com

húa fer-pente peçonhenta, all­

daualhe pouco a pouco C011-

Iumindo enuejoía o coraçaô,
Por ventura que foffe por

coníelho defte infernal mi­
niílro, fez joanna a Arcange­
lo efta pratica feguinre. Le­
uouo pella maó,p,dfados tres

dias, para híia camera mais
interior, fello aílentar junto a

fi�F�/t�me�lhe díce,ji/bo faber [e
.

+: foi�
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fois ainda Capuchinho? Sou, fer.

pendeo Arcangelo, cftc habita

fecular, ainda que a encobre, nãa

(ifll a profiffa� qUI; tenho feito,
Sufpirou Joanna, & depois
dice; T'OVlO' Q. Ceo por teftemU111)�.
que NYtI, complemento de fII�tI$

.

goftos,[ó if/a defeja tia. POl'çm� j;"
quç º não confegui até agora, niio
quero aguar os m.us goffos. Veju
(J meu Iorge, & dt; h�", mulher

4efgraçada me tornet lfta mãy
¢itofa;qt{f fnafs poJJo defejar nef..
fa úl.,de1 em que me acho! i;U (e­

f.lhº çr�a4o meus filbo'!, contente
-

f(),rI� minb« cafá, aumenta4a Il

faz..end'4, & bum fó dia de 41e­

g ria me recompen(otl "4nte &
cinco annos de lagrimas; [eri«
mui ditora re 170S vijJe ag,ora p 0-

feffar a Fé, com que naji:efb:
VW j'à que não be. 4(i.,efPero que
as re(olufoens do jUZz.o n;io des­

[açao o� goH.os da vontade; J:..aIJ
vos enft;tdm que vos digtt,qtte tus

m�fef�({f dtl, J;e� nao {Itle/��os� 1I'f
/Jila
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!JUII fó palaura: porque ,a ,en rio;
;.,a, & a liberdade do entendi,
, I., .

punta, fao f6 IIS jO}"s) li fe na,
bendecômunicar« outrem ; rir
f� rds {fiáis tão affeifoa',do � vof
fa, ij a 1140 dete/11Ii,ùis mudar,
'!Jat:i!i par' be ii vaJfa m�y gC:Le �{}
mefi110 p.riuilegio. Bern couhe­
Feb âr�a)}g�lo' pe HU� pr,oce;,
�ia 'o artificio 4dla pratica:
mortificou o ferum: do afFeétQ
fá a chupa d4 prudêcia , Re;­
plicou; QJie ella fe v�rt.á il bede:
f!d�,ér que ifto lbe daua pli,. fillat
fa gofia CQm 'qUE 'prpèurara'veU"õ
P;' que fabia mtl� bem ii es per�
{tWOfS dç çr�r rra' tJU(!1. �o??lilliq
'que ft i1iio aC�llùa cá va tfrrit,&
repur41Ul por {mieli'dade intenter
file f6,f]UC fl!a r/eJle as ,'1�O� ti f-ü
[Cftró rãl! flObre, �õ efta r�i)ûf�
't� fotfegp�i A. reangel I.) per
enraô às f"ufpejtqs da mãy, &
t '. •

' \ . '\

�lla [atisfeira toQ19U () filh?
np� braços, �al\do 'a' e iten­

#!r� que Jorge f9�n �fi� pn>-
, ..." Plejfa

+
,;',
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melfa lhe dobrara os conten­

tamentos.

Arcangelo ,
bem im?ginou

que nem por i{fo perdera o

negocio, NJp qui, entre tan..

to fallar no exercicio da Mi[­
[<ió. Com ajuda do irmão
côuertido começou rua obri�
gaçaô .na maneira reguinte.
Principioua nos terriroriosvi­
zinhos com pretexto da caça,
ou de outro negocio/ahia aos

campos, & ajuntando multi­
daô. de peíloas ,

as conduzia
entre as (duas ,& ahi lhe prè­
gaua a palaura de Deos.cate­
qnizauaos na Fè, faziaos fuC.
pirar pello Ceo, & entre as

[ombras .dos bofques fernea­
ua a luz da verdade.Poderiaõ
os 'calores do efiio, & as ne­

ues do inuerno dobrar o tra­

balho deite arnanre coriquií­
tadoryporem naó foraê fuffi­

cientes para o fazer afloxar
hum ponto da impreza. Ui

pOUOi
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pouos à villa de húa charida­
de taõ ardente, abjurauaõ 10-
bre o altar dos coraçoens as

heregias de Calvino. E en rre

es cheiros de húa famiffima
vontade, por holocauílo da
Fè, ardiaõ todos. Q!;em po­
derá relatar as defcomraodi­
dades dos caminhos, que pa�
deceo.as noites paíladas e�1tre
as aruores,& grutas,as Iuípci­
tas remediadas com as fugas',

/C;s jejuns.as neceflidades, &. as

angufiias? fe hum contador.
da terra foubefle alcançar os

;ornaes do Ceo.tiraria a fern­
ma pello numero das almas
çonuerridas; as quais no dii:"
curfo de oito meles, pllffaraõ
de tres mil. <l!.!em delejarà
maior argumento par� prouar
o dominio da verdade.

Cuidaua a fraudulenra he­
regia, que eílaua pofia em ie­
guro,;unto a Ebuda, cercada

.ias fdas Orcadas-, eurre as

ferras
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ferras, & roturas de hum ter­
reno congeladoj cuidauas que
aíf como o fol te vè eícàça­
mente,que naó hauias de ver­
te alumiada de outra luz? de
que te ;aétas o prirnagenita
do inferno? quando o Ceo
quer, os rayos íuperiores pe.;,
netraó os mais occultos reei-

o

ros de tuas entranhás veneno­

lãs.Ao fol da Fè, feraó patê­
tes, & vif ueis tuas miíerias, Be
ellreiteza.E para que à luz te

chegue, o mefmo Zódiaêo a­

largara ruas zonas alèrri dó
Coluro do Aquilaó. o

Como lè Arcangelo eûíue­
ra todos elles meles ociofo,
parecíalhe que naó bauia fei­
to nada, pois naó conuertia a

máy. A imiraçaô do PaRor.
Euangelico deixaua (por di­
zer am) no deferte todas as:

ouelhas.êz f6 bufcaua a mais:

perdida da manada. �ant()
hauia padecido, os uabalhol

da
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da Miffaõ, as vigilias, os fa­
erificios, os íuores, tudo offe ..

receo para imperrar eHa gra­
ça. Parecialhe que tinha de"
mafiadamente guardado o in..

terdiéto da mây, a qual CoIDO

muitas vezes lhe pcrgul1raffe:
f2.!!.e Il h.uu« feito na campanha,
Iernpre lhe relpondeo, que e[­
tsu« impedido para lhe poder
faUltr, ella louuaua a COI1(­
saucia do filho. Bem pode ...

.rà fer que a ctiriolidàde de
mulher a ohrigalTe a defe­
jar.. que o violafle. He cer­

to qtle a palite immortal do
.hcrnern' não tem por natu-

reza incl inaçâ° de repugnar
.à verdade, & as obfcurida­
des de hum engano não faõ
fuflicienres para efcurecerern
de tedo o lume natural. A
fubilancia d'alma he aba­
ze , & efpclho para o fer-
110r da grJçJ, & a ��f1exão90S rayos !lá.O fe faz Iórnenre

com

+
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com a força da natureza: .If

Ié� dizia Arcangelo, não tem

por termo a immenJidade da
terra? nÃo foi fentidtl o fom del.
la por toda fua redonde%.1t t

he; de temer hum muro que
eftiÍ dentr» d4 cafa de meu pa}r
as palauras de hUA mulher han-

. de fer paflf mim portas, eT caH­

,elias ? que nAo hei de fallar
com tlla da It, 6- que me P(J­
"ha freo, com que me p'are na

farreira da verdade ? que he;'
de fer Ião liferal aos eflranhos.
Ó' defco"hecidos , & tlim e[­
,aJla. & inco/hidll cotit Il pro­
pria mA}? 'onde t'ftao os prop'­
jittlS de tantos annos, & as rt­

folufoens �jus1adas com meu ir-

1IM'O, as e[perar/ça; infpirad,zs
tia retigiai, fi patrc;l1i, do ca­

uslleiro de P..ri� ? anim, .A.r­

fange/o, nao ha tei de mii], ollde

fe trst« da liberdade do efpiritll.
O ferue de Deos fez eítes pro
PO���$ �� � �e).olhel1dMofoa o,

- -_ ....
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a Monomuíco. E .11a mefma
rarde,o Ceo lhe ófrereceo oc­

eaíiaô, Hauia Joànna obíer­
uado muitas vezes ci cara de

....._1? Arcangelo; quando fe reéo;;

T .

Ihia à cafa, cadadia à via mais

� fraca, & debilitadaç a cor do

)
� roíto .deímaiada, às forças de­

minuidas. Naó podia fofrerfe,
Gue naó fiieffe officio de mây,

,,-- Chegando àquella terra, de-r
,

.

ois que Ie apeou do caüállo,
o obrigou afentarfe na cama..

& depois lhe dice affi. f2!!.� hi

ifto que vejo? ti �dllifuos �otlfitm.:
mindo nos trabalhos;& não confi.:..
dersis quê não fois fó o que Ptl­
deceis?onde eftí. equeû« graftl, 6'
.r; qne. It

•

naurei:« concedee lC

"offis olhos? Eu a penas defcubro
ós finais ilé�es.Não ha rlIiao qu«
iJbrigue, què ambos viuamos em

perigo com hum perpétuo filmeto:
nèm creo que poffa hauer religião;
que obrigue aos feus desfa£er�m
feu mpl) çruflmente�. t7 lJua'nd�

c-f «
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fe ache,he certo ij 'Ião msnd« der
prez-ar as adm6eflaçoens,¢ de;:
gcflos de hua mãy.

'

'

,

'Pareceo a Arcangelo que o

Ceo lhe propunha fi oceafia§
deíejada: 'contente, � alegre,
cobrou cor 110 refio, � ref�
pondeo:�enhora fé róùlwvedes

'disfigurado n�o 'bufqueis It cau("
daqui longe, vos V1� tendes çerrs« ,

�a a boca', &' meus ¢efejos não
"chão cuminb« potond« poJJaõ fa.,
hir fóra,affi que he força' me 'c'O­

[umm« dentro. em 1nt.Não enten­

dais que a retigi�o �os Paptflas
tIa;; conhece os graos,& ordem dA

ch.t,�dade: eu atéagora ,!ze can­

[ei com os eflratzhos para dar A

'entender o que farei por meu fan­
gue;& por ftJlla?, clsro.tudo o que
'tenho padecido naquelles fampos
tenho offereçiflo, & foi encami­
nbedo á fe!içid�de, & (aluaçã,
de hua jó peJfoa. Com efta pra­
rica [" 'turbou grandemente a

�ãy : toda abrasada queria
: f�e�

���.
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proreflar a continuação do fi..

Ieucio.quando o filho delibe­
radamente replicou dizendot
PDr ventura que tereis para vos

que pa'l� re'(oar da Fé, tenb« cf­
tudsd» grandes artificiDs de ra..

�oens; & com eng,mDs Ita{illnol�
l'DS vend« argumeutDs fa/fos,pa..

fil vos perfuai/ir ti crer ,oufas ef­
curas? Deos me liure de ta'ó perft ...

da intençao. If, lu'1 Ci;ttolic4- nao
neceffita mais que de F mefina;
& de b141V- ftlho,que ,onheceis por
)/010 l naõ, titue;s efferar) fenaã.
clsrez», & defe"gano. da ra't..ao4
O adulterar as pa/auras [eriA
macultt� meu fangue: &. fe fores
{ertûda fa1,..ei If, experiencia deH"
forte. Chamai O. Mefire pre14cÎÍ­
te, que fujhmtais em volfa cafa"
6' cHai prefonte tÍs ra'1Dens q«�
dermos, & fede jui� das u/..oens

tie hum) & doutro; efte partido
niô lICItJarao DS Principes, aindA
fgberanos, parque 11AÕ oIJriga lC

Wa;si�HÇ Il �UiTi <r deixay a.

�IUW� .

+
I
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tntentJimenfl) (J ioder de applicar-.
ft,ao li lhe pareèer melhor •. Nâo
[aube Joa1111â cõdenar a pro-'
pofia, & fern metter tépo em

meio fez chamar ao miniflro;
Taó facilmête fe venceo o fi ....

·

.

lencio,q erao efcudo.êz repi\­
ro dos enganos: veio o Precii-,
câre, entrou todo erifiado, &

muito mais ficou.quâdo eutê­
deo das palauras de Joanna,q�
o cóHrangia a entrar em defà-

.

. fio.truncou logo o propofito, ,

cô húa negatilla:�'e Il verda ...

deir« Fé,[e n;o deui« fDr em du-'
,

.

uld«, nem apure'Ltt dell« nece];
fitaull de nouos affátes.� 0!_e­
reis 'filais fc!//;ora, que {'ft.a.,. [e­
gllr.a de'llie J'OS podeis [allitlr?
porque lju,reis il1juri(lt, (om

lUI£ ingratidlo f(�1'Íof1) a ar-,·
'tez:« (iffle premio·! &:rd.
uerti � que 'j1/eV1 prefi1i12e aL-_
ça11�at: fplel/r!c1'eS) ï;t_ �1, iniJ.
'Iro das [ombras., Tempera ...

\101. A,rqngelo o- zelo} com
..

li a pru ..
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corn aprudencia.ô; charnaua

.� mây 'por reílernunha d� fP"
-�lufa& da dilputa, � eH� po�
naõ deixar deíconfolado o fi­
Ih� pedj� a� m�nifiro� qí.l�
Jtopu�ffe por hem retpÓl)p�r�
l'le; R.!!!' f� lorge rf,!:-MUA e�!
orri�m ii 4artall� de (e�s riog�
r1JtlS,1?�' deui« e/Ir fer m.f!1or �e�
feJo rir a çO!Jferuar rz�nes: .fo�F
fer? pice� qu� ihf ganbaremos �
'poraçjo;& fe rés fores inffrun;,ë�
'o d.� t�q 'l'arf' felfcir14c n��
f1uel'� Pr(mig cq tjtl� 'l'ps �u pcfftf
P4gar,� dHpjda'�� nap poder
fingir � efcufa do interefle Po:­

Brigou ao hereje (tlp�r �o fa��J
cerramê, Eu relatarei em bre­
pe � fut1�ncia 'de' quanto f�
p!lp4tó4, para qu� ps juizos
Catholicos te admirem em
l'er 811f! a a fiucia ¥�ua fent pU;­
frirne.!}çp.pe vida, fe atreue a

elperar triunfos, � vi�o�ja�
contra a ve rdade. '

�e �'OS diz..ti.r,ccm�çou Ar-

+_.
(angelo
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éângelo; que he eoufa Certa a

[a/uAfão; fede ,"gord obrigsdo l&

tn(Jflran�ie qual jèjaefta Fe. SO""

;';OS1 refpbride0 o miniflro, (7
digo, que hé a F�' de Caluino: ii
iuluino, acrelcenrou o outro,
em qlfe Igrejt' dejfiifott o� fe'ui
fieis? N..l ref0111Jad,:t de Genebrllj
dice prontamente! o hereje, si

(fi he; replicou Arcangelo,
he neceffariiJ quê ujamos,em qllé
princípalmente differe;" Il i'offa
Gmebren{e dá rJofJà Rot/lana. 1m'

tudo,acodio com deípreao, &
principa/m ente 'lÍfto, que 1i�'s tt­

[errados iÍ Pdlaura 4e Deos) não
cremos outra couf.tí.{eniio d q"l(e re
tontèm tia E{crit"ttrA:' & qtllllU'
jóra delta têm ditto os /;q;;)ms�
�iHda qite foffem dignos dé /o'ulior
nio" hi digno dé Fé. Nefta. ócca­
fiaõ' CÓI11 orollc Iererïo Frey
Atc'angelo,lhe dice: $e j,è's tü

'fagrddà i{i;l'ituia,me atb{ltdc's, It

�t;reja de Genebtlt,tll eflon prrjlei
pÁrA nã� {ilfaddi (nais 4 (",,!hli

,il z, ÏJI'iji
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:111ã)';&. .ù{ejXdre� �eJdtlogo vi:'
;œf 11,.1 Liberdade que defeja. B�..

. xou
..
05 olhos' aquelle mao

.

.horne-n, . &'refpondeo, 'R!!_c
lhe deJJem "túnpa ,que eÛe Il acha..

,riaj' O tempo, diceo íeruo de
.

Deos, fe 41r parecei: Il minh�
,}12ãj, fcjtt de "vinte & queira
horas. E com efte concerto

�
fe deu fim � primeira fef..
1':!Õ. Naê-he criuel.comó nef­
tá. tam breue contenda ficou
Jo�n;�á Iatisfeira,

.

afegurouíe
<10 filho 'naó procediacõ ar­

te, antes que 'com clareza da-
"

ua fuas razoês. Jà ó fpiritu in­
creado infpiraua naquella al­
:t:nJ,que .?S argumêtos da faI:­
.uaçâo uencern, & não t:tiga­
naô ao entendimento, Joaú-

"li na mais" curiofà que nunca,
j{aq entendendo.que à curio­
lidade he" hum fogo,lhe pare­
"úû hum diamil annos ..Ted..

à'noitc naô . c"etfàdõ tfs dº�:.
cõpetidóres dé P((l çuiar tooo

---

--"-.f=- ..�� Co"!
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;

" � focorreso Oatolico com hã
afpero cilicio �álti.'atando o
feu corpo, O outro eonfuío
.reuolueudo a Biblia, & naó

.

achando oque defèjau3,blaf­
Íe'rnando de fi mefmo, como

outroSaul, recorreo a Pito.
niza, Chegada a hO�.i,a noff.
Debora tocou à trombeta,
appareceraô os competido­
res. Com mui differente coon ..

.fiança fOI Arcangelo::o pri...
meiro que fallou, S2!!J'fpera"
ua 'Per a promelftt, . & aquel ...

Jè impio : miniíiro 'fingindo
(jue o naó entendera; naô

, reípondia a' propofiro, .A P'64
.meff.t, 'dice Joanna, Fo; d:"

'.char nil Biblia anoja. Igrej"
, �lfe Gtnebrà: logo O minifiro:
b Senhora (refpondeo) eu ti.

, . ue pouco,tempo para burear,
I & fe o riuefle mais dilatado

·
. feguramente o. hauia de ,a..

i cliar,& quândo naó ha;á tart­

, ta. ,pedra, tlao fqltati quem
,

Jii �c.

>

.
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de repente vos fatisfà\ol os de ....

fejos.Logo,dice a mây, ,.ós 1140
tt1tiles fuffiûencia parA. dsutri­
tMY efla 'ala I tIt bum artigo'
tam ttnpórtantt, vos·nÃo DeCorte
de repent« as ptouas,l1em a expti­
fação? Sentio o perfido' o ve ...

neno .dd repoûa, & tomando
atreuímemo,replicou: NaD ft­
"h4 r. S. pot tam faeil emprc't.,tr.
Ath.u nai" Èft:ríturas If 19reja:&
tjU� feja illo verdade, pergunte lC

(cuftlho, que·fe eu n10 ,1Cbci "

"01f4, fe 4c�arÁ elle « ftta? EU
";;0 "lC offerec; a iJJc (. dice 10 ..

go Archangelo,virandofe pa-
. ra a máy );mas fe v. s.leu« -gop...
td,lItAltde vir'4 BIblia, que de �"...

prouifo Il mpftrare;. Abrio dii­
te dos olhos do Predicante; a

Epifiola de S. Paulo a06 Rl1-
IT!ános,& fez que a mãy \'i�
no primeiro capitulo, como o

Doutor das gentes, daua grot.
'tas a Deos.que a' Fè Romana
fe dilatara pe llO-NniuèrÍDj &

.

ma�-
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ma_is abaxo acrecenrara, que
deiejaua eílar em Roma, para
conferir com a Igreja Roma­
Od aquillo J)l)� lhe occorria
ácer�a da Fe cornmíia, Efpan­
rada a rnây, -da clareza da.
quellas palauras _: quando a.

quelle embuíleiro aíluto.con•

. feffoll realmenrejque a Igreja
Romana, no tempo daquellc
Apofiolo, fora a verdadeira;
porèrn , que pouco depois de
mil modos adulteràra.êc fe fi..
zera aquella Meretrix.que foi
,'ith encre as reuelaçoens de
Patmos; & que em feu lugar
enrràra a janta reformação de
Genebra: Eft4 entr"d�, ¢' fue..

cejJaõ, relpondeo rodo abra­
zado cm zelo Arcange-lo , tf­
tais IIgora obrigAdo 11. monral"
�a Efmtt41'4. Emnudeceo efte
peruerío homem) & náo fe
achou com forças, para relif·
iiI" ao vitimo golpe.�e diria.
o Jõan.l1'a, deotro em teu C?'"

li + ia�ao
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raçaõ,ao parecer predeflinado
da 'eternidade � jà nos altos
de i:uás fànt�fiàs) começoû' a

..adiar' a ft. úróra da verdade,'
pregoëíra '(iô Sol de tua'gra-'
�a, & conuerfaô, Fez cdfir'
elle leg:1Í1�o:Co�bate, & 'luis:
fe coritinuafie com molis tres,
et vendo fernpre que ci mi­
uifiro ncaua confuíarncnte'
vencído.eome prudenre C011-

fiderou çotTÊgp muitas veies;
o que atè eüiat11.crera, & co­

meçoú pouet) 'a pouco a a�
'parrarfe do/rde a leuàraô os

errosjporèm à força da gtaça,
naê ha oHfbc'ulo 'iue refina.
Fiualmentè llà quinta feffaõ
védo queo rnirtiíiro 6drà de
J1Ó110 emmudecido.Iaúta mêtè
turbada dice'ào filho: f2!.!_e h�

ijI" filho? ttt t-enhfJ em minha ca;'

{Ila pefle, & .ttlllgfJUl ;fbri os
olbos, E fahindoíe da conuer­
faça'õ fé olh:tr para o miniítro
fç metteo-em íeu quarto, 'o

I. !,"1 minîílro

+-.:;;
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miniftro atemorizado' com I

nouidade-. do-eonceiro refol.
llcore deixar a cafa: &rpaffa­
dos pouços'dias, achou outro'

. partido, � fe foi [em Ie def.
pedir. Defie modo foi lança..

do o impio. Predícante ·t'Ofa
dos muros defie. bello 'Parai.'
[0,& os Cheru'QÎns.afflfiérel·
haó quizeraô outra efpaqa'
fulminanre, que os efp�titQs,.
& palauras de Joafrf)á� ':

. Purificado. do poder d�'
efcuridades�colll·t61P e�u%� ..

exorcifmos.aquel]e dirolo pa"
IdcÎO, nac} féz ° �lhd penliú, '

ou.ra diligencia çOQl à máy.
deixou que;3s luzes fuperio�
res trabalhaílempoe 11; l1leC",

. mo ; ern. <quautó çorriaó a�
todas, naó .Ihe par�çeQ que
eonuinha appiicar npuos �m.
pl�lfos. A mãy com húa fu�,!
ue inquietaçqõ.riaó '"abia fof­
feg<1r os cuidadoæpor húapar'!'
ce ar�ept;ndicù. Jk tonfura.

liS �
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Iarnenrauafe de viuer engana­
da tantos annos , por outra

fenda mudar da religiáo� em
que fe criàra : de fort� ii que.
ria, &: naó queria no meímc
tempo. Chamaua algûas ve­

�es ao filho) fa;endo algúa
oppofi�ãô fe enuergonhaua
de ficar perfuadida em mate­

da)contra que tanto fe canfa­
ra, acabaua fempre dande hii.
fufpiro.Como he ,erto�que o

tirar hum confentimento da.
azas do coraçaô, he empresa
mais dificulroía, q tirar ago<1
de hum penhafcol Eíle obe­
deceo logo ao imperio d� va..

ra de MpyCes. aquelle efpera
muitas vezes, que o braço di\.
omnipotencia , multiplique
feus gQlpes� Tantos.deu na
alma de Joannai que com li...

lue rendimento fe deu ao 6 ..

lho' por .v.encida. Se fç dice do
grande. Auguninho taQ f\,fpi..
J:ado da mãy, que naó podia

t
., .dei)l;a�

I
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deixar de vir a fer Canto hum
filho de �ntas lagrim.as: por­
Clue naô direi eu o mefmo de
1íúa mãy, pello contrario taó
chorada de hum 61ho?ella le..

. u�u o feu Jorge a hûà cafa, q
cala fobre o no, Ieuantou 01

olhos ao Ceo, & depois lhe
dice affi:Se là em P,:tr�L vos di­
ter40 ii baníeis de for progt"'toY
de roJfa mãy,hem ijiC eni ventri

ii mttr,fuxe tantI bem.Q!ynto etl

tftiuè opartAdlt d� Fè R.oma"".
'l'01 CI /abeü. &- IIUeis experimen­
tAdo melhor, que niniuem. poit
,m dtteflafáo d,Ua vOJ.defeml'lt­
ft; em 'França,tireiuol o fuftento.
1JtgueiuOs dé filho,á' J?6s em con­

trApoJifão,tr,ne dt nij,pôrque vot

I'iftes de todo e[queâda de minhA

lembra"fA,Ó- mago4dQ de minhA

fert't..lI,pói iffo mrfmo (olicitaflel
minhA fAl1l4fãoj que dirti agor"

. dtfgrafAda.. depois de tantas pro­
fiAS eontriCrias.& impias demgf­
JrAff,nsf ,flArej' ifiM" durit titi
�� -,...--

--'"11'
..

.

"br4Ar
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ito tkJívcHINUô ''Éscõdi
; _brl:tf4r huJ E�' quíenJina It. p�:.
gltY com �mo.r t�nt,Û tru'eldÀdà

·
,ommttíd�r t#14D �nou-cbnfufd ,

lomo dêui" eftat �"poijino rempo
fUI tu mil;! mè tfqÍleci� 'de 1701;11
'CiD; lb' 'Pbj,fe l'énJ6rÁUKb ilhnt.
)l.eu jvrge,tnéu filbô;iqui 1tÍ'e te:"

· tlej
.

t;t� I)'ocltd,,;'� qÚt ,';enundd
meu ittùedri�, 'pbr fûgéitar,pt id.
tti/mente �� �oJ(l?:" hojé chego /I

'fer ftth� 'tlt"quem fit, �té AgOr'''
fn�1: gR,i,;ty-è�è��iJta�,ar.; .�efch:

· h,:,lhe � �1I�,qJ� �!J lIgora nito t.

�tHo; là dUll!¥! pof mi mefm,.
" felicirJild� l11tfjHe -entro:que p�

- tlilt. Cf4 niais ilefejíir; 'iui tfl�$
· branCa$ Je' '.mèthór4fe'm'·na t.ôr
fe111iof. }r.��nldkJls.H�)tôj dé ;1J.i�
Ilha vetHi(},(: rc.mófafCnina ver-,

·

tf�de da �'t' Diitinàz "Polo te;M�
[ej" eflà' 'hfo/ùfIlIO 'ietidrarí� f
'eu nie ponhlJ ws 'Wl,tfo{?Jaqlle)..

le'iJué eu 'tr6uxe 'ê� 1iiím nQUl
meJeI, &. dltrego ;,lín1JJi aiin�,11

.

.
. !uè' hUd ttî,; dei t4vt'l'v'idd.Af.':'
�,an,elo _��i�de hiia: fl,pèr;..... ,

'

, 'r-

.abun�
�(



.. T.ÉtcEIit:A f1AiTÈ�' th
lbul1�ante ale-gria., mais rei:'
pondía corn os 'affe(t9s, que
(om as .p·aláur.as. Ajoelhado

. dianre da mây, 'a. confortaua
�a refo�us,\õ. tornada. Le�al1;;
tado Cobre fi, mefmo, ajun,
'tanâif,& defunhido as.mâos,'.

'fãUaüa mais com 'beos'què
'ttini. a má)': Hoj� me cofeJJ() por
J�itofo: _.hoje entra. n() forto íH/­

'de ha tahtoI "tlnos Fr: vir,to M
'

.

.'í�hheitt�s de 1I'IÚiJ14 pîda; Dh�
'Io!. tr�"ailJ��, bematm,tufadAS
-1l1lfi.,<s� fe ,,�bauiás.de dar plJr
:t.il:l hola 'If fqtisfílf:to.:_de h�,t
'ëtérn;da�e • 'R:!!Jm fe' 1f#.'(} rf­
'pAntA¥�,(tnhor.? VOJ me tiJ'aflcs
deifit tafa,fit...eJie[me mèndigu().

� lJ.!!j�eflfs foj{epettgrillo; po�'que
. ��rma�f(f'1f. pobre:..a me rujjè m�il
Jtcil negocear ,com It vfrd,de, &
J�f4",lla ;, pJttrtA.Fa;cct meutnos,

.q�e minuit mJ} cqmpulmida qué
: �'p'I,.h'e>b P�!fO- t1l<}is nobre fi; 9 re
• Fompr" li msis: prç�iofo #:15 10i.­

fUf":t's
.

� B.;În coníiderou

)o:llllia



Jh CAPVCHINHO ESCOCEZ
Joanna, que em quanto o fi­
rho fallaua, transforrnado to..

do era affiHido de intrelligen..

cia mais alta.
O mar encrefpado.íe-o fere

o Sol, dobra os fplendores:
porque as ondas multiplica­
.das.nâo fó recebem em fi,mat
refletem os rayos, híias nas

ourras;a luz, que por algum
eípaço de têpo efià em calma,
excitado o mar dos ventos,
em continente fe reprefenta.

húa immenfidade, AID fucce-
deo na conucrfaó della eafa,
vira5 a� Noras, & es filhos a

perturbaçaô, & mudança do
.

affeéto de Joanna, fabida a

occaíiaô alcan�àraó os moti..

uos daquelle eoraçaõ, recebe..

uõ a luz, & logo a foraó cê-
"municando aos rnais.Os cria­
dos, os minifiros, todos 6cà­
raó alterados.finalmente a ca.

(,itõda Ie via thea de húa (;ita
�õfulàó.AI,áKelo, & O OUtr0

.. imi�+ ._-



Tn.CEIllA PAltTl. IBJ
irmaõCatolico fallauaó a to"

dos,cJ1finauaõ a todos.S; neL';,.'
U9 ondas alteradas te dilata­
uaó mais cadadia Oi fpl( Il­

dores. As diligendas da má y ,

começaraô a ter maiores Que

ai dos filhos. Affernorada 'cõ
os primeiros gallhos da Fè.
f�miafe am biciofa de f <1zer
outros auanços: ella rneíma
çarcquizaua os tilhos) ella ani..
mana as Noras. E porque lhe
violõ fahir à cara a alegria das
entranhas, 'todos fe admirá ..

uaõ, á vilia de húa mudança
taó alegre.Hauia na parte fu­
perier do palácio, húa fe�ll1c­
fa fala�' onde aquella ditofa
familia coílumauaê ir alglías
vezes, &. em qUllnto fc (lCÇU­

pauqó em lamar, 1<; recreauaô
(om a villa dos campes � eH�
quis Joanna fC! coníagrafle a

Deos 2 & ern hum in{hn t�
,uo�xeraQ as mais ricas p

-

ças

p�a ornae hum a.lta.r� � pr?fi�
• Qft�t'��



184 CAPVCÙINlIO Escôhi
oflereciaô aquelles Ienhores
os mais preciofos ornarnêros

Gue til1haó, pretendendo !=ild:t­
hum preferirle ao outro. .As
perolas.as joyas.os bordados,
transformadas as galas em or­

natos da Religiaô , tudo Ie

ajuntou logC'! �em viffe a·

quella deuora concurrencia,
menos teria que admiras
.a prontidaõ das donaellas
Hebreaa , quando ornàraô

,
' V Santuario � Em pOliCOI

dias íe vio leuanrado hum
�ltar, applicadô Q' ouro ,- � ,

prat,l ern. V.aiOl: f-;aç'rificais�
arma do tu-do com .a varieda­
de dos ornatos , :��olùdo de
cheires, êc perfumes.que p.á­
tecia, que ,Arabia C�h.i.� de..

dicar luas frigt:.lI! ias no mai�: :

remord S'(pt�,p,triwp , c�da
�ú procuraua ter parterra o.

,

bra.cada bú'�dmirau� o gofió .

B reconhecia ern fi. pore j'oi,;,
acorno gl.Û'Hlopmais:<1poooq

'.� ,fobre



TE1tC�lltA ,I'Alt'l'l!. "IS$';
Cobrè todos ella acçãõ: perdê­
d� o amor a fiiasriqueras do_.
[lUS, deu tanta parte á Arcan­
gelo, cô que bé,fe pode fazer
híía patena , & calix de ouro;
com gue fe preparou hua;
aeçaõ de graçasao Senhor das
mife. icordias.Qpern defejafle
agora faber. como re podia a-:

, char o Ceo na terra,confidere
de vagar o viuer daquella ca-;
fa. Em aquelle altar' engafia­
<Io em pedras precioías di­
zia miíla Archangelo, pré ..

galla, & veílíndo militas ve�
zes o habito de Capuchinho,
exhortaua, .&. conferia com

óiq uellas alrnas.: N eíle altar a
vina do AuguHiffit1t� Sacra";
mcmo,t:"z que todos abjuraf­
fern a impiedade de Calcino,
&.ouuindo de cófiff<ló a to..:

don, depois os regalau3 co' a

quelle mája'r do Paraifo. Qye
futrilos,. �t1e lag":"imas; q ale­

grias íe femiclõ naq�lella iJHà!
:: �'e'



d� CAPVeHiNHO ESCOCEZ
�e grªllde amor, que con­

çQrd� adrnirauelem h�m in[...
tante fe creou emre Il� peifoas
daquella cafal eu creo, 'que o '

orualho Celette fez de repel1�
te florecer as vergonreas da.
virtude.ê; efpalhàraõ a femê­
te entre aquella ditofa fami­
lia. Creo, qne o chuuelro fo...

gofo daquellaslagrimas amo­

[oféJ,s 'as tranfporràraô os All­

;os ao Throno do Creador,
�mpalfamada8 de rnerecirnê­
;08 , dentro nos. criílaes d..

eternidade, Creo ainda, que
quando foi viíl� a mãy aos

pès do filho ,onfelfandofc, &

pedindo remiífaõ de fuas cul...
pas, fe abrio o Empiric, & as

fomes perenais da gloria com.

extraordinario díluuio,tranf­
bordariaê em gra�a.

-

�em dà confiança a mi ...

nha penna para publicar ago­
ra efi�s pobres elcritos ] para
�lle atreuida chegue aos COIl-

-:t-= fius
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TEl,CEILA PALTE� llf
tins da terra; & poffa vencer
()S rigore� todos do tempot
quem lhe dà fauor para voat

enrre os Noroegos, os SCi;lrt­
dos;& entrar nas horridas fer'"
ras da emboícada Perufliailea
efias noticias o Pomerano or­

gulhofo,lea o D.�n� ferox, &
entre 0$ penhafcos, ae Stokol­
mio,ofoberbo Suéco, E ref..

.

pondet�ó logo que fe podem
. eppot,. & a,�fatàó _de ligeira,
&: ffacII a te[olüçao defia fa­
milia: mas porque naô coníi­
deraràõ logo a circunípecçaê,
& prudencia de joal111a,& ai

prouas, &.djCputas aduerfa­

rias,a dilaçáõ do rempo.a im­

preza coutiuuada Cem nerrhû
termo de v.lolenda? Aeribui-

.

Tão � culpa to muitc amor dé
,
hum filho ? t� a má)" quando

.fe tratou d� Fè, teUè_coraçáo
>para o d�lè}nparar) & priuat
.de rudo,4e.negarlhe o necef­

: ( trio par�,� vida,.. deixalo (6,
{ �nu.a
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....lU CAP.VclIümo l::SCOCiZ
.. _& nu,:& com nouo marido,

·

& filhos teue óccafiaô para·

apagar de codo qualquer tàif­
'ca do �mor,pa{fa�,Chamá.
ràrncaío ou forí:ftõa ènde râ­

; to refp"lahdeceo a "¥r.ouid�n.
· cia. de Deos .. quellJ {nandou
a Frey Arcal{g"elo:à Vniuer­

. 'fidade'de'P:àriz?' qúem o inf­
... trulo nos prÍncíp.�6&" Caroli-

cos? quem p leuou 'a Romá?
· quem o metree na.' religi?�6
'dos Capuchh hos tqm�fù �th
fumina lhe· 'abria o'Fearn.­
'llh�s para vir á [ua pat'ric::n�o
C<lOO 'I1egár,!1� a verdade do

.. fuccedido;� ëorri impio/dd:'
· prezo defme ntirarn eth mi­
nha hi�oria? Ie áffi he,;pcr iifo
mefmo �gol'a quizera, que
�fie meu compcndío, '·que ef­
ereno, fe,mcteffé no meio do

SepJ:cmtriaõ,& yá encontrar-
-fe com 'Olt lïidíbrios, -& inju .. <
·

..ias,.� fe:�[fifqW >fer prohi­
�idQ.pcU8s thbl1Áaisl &. l'las

.
-

pra)a�



TliclniÃ P AltTE. d9
praças de facrilegas chama.
queimado , ferà para mi a

mayor gloria, que em aquel­
les lugares mefmos onde qui-

z;eril por Chrillo dar o fan­

gue,& a vida.eu me finta
pello menos martiri..

•ado nos efcxi�,
.

tos.

.

.,

,
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:ESCOCEZ�

t{f 4 R r4 f A R r E�

•
Onpe��da,� puri-

. ficada a cafa,as em-

pre;as de' ,Arç�p·
,. . .' gelo fe �fiel1�çrip

ern hûa grai1de jmm.�n6rla�e�
1\ vi�or�� da !1}ãy não fe;: p'a�
��r tep eOJ}.�àO� Corno no,

que náo c�be P'lS ribeiras",
s;prreo �ogo .

a inundar toda �
�mpanQ� de �fçoeia! ��o
ferja difcurfo temerario corn­

para� çlles fuçceffos çÕ'f> ,ªU­

mente d� RepupHea Roma­
pa. �em ignora, que na ef.,.
timaçâó do Ceo, 'he maior a

rnonarchia das alrnas, qlle os

Ienhorios � terra] Aqu�n;.
pouo ,1111ç�iueJ dCfellefe �ou.
feculos, �11l fugeirar as naçoé.
vjz���s � porèm como faio

,

de It4�



íS,i eAPVCUÍN'itÕ l!sco-cEi
de Italia.em pouco tepo ton..

quiliou o' munde to,do�i\ Ça�
Guilla daquella cafa, em tan­

tos mefes, o mefmo occafio..
,

non a Arca\1gelo. Depois <{�
conduida efts, triumphante,'
& juntamête RQmáno� naõ,
achou impedirnento par� en­

r�quecer o Paraiío,: Para - dar
Coccorro aos pou,os,a, primei­
ra coufa foi defprezarfe' a G
mefmo, Não tinha cUidado,)
nem fentido com feu corpo;
es jejuns erâo "feus conuites,
a���lUa repoufo .nas vigilias.,,'
& or mais bella luz era a quer
� alumiaua de.noire,

'

Sem temer os caminhos'
vóaua onde a neceflldade pe­
dia. Se era neceffario dererfe,
v50 no follicitauâo as dim;
culdades, & as aípereeas doa
defertos;fe conuiuha parrirfe,
não no entretinhâo as com..

'
'"

modidades das cidades ,po­
.1'ulQfas�femeaua çorn h:Ga) &.

outra

+-



Q.!ú.."-A PAItTl� 'St'
euera nião, como outro Aod;
onde etlaua reguro, vema dé.
tro em cara o habito de Ca­

puchinho.cõ elle prègaua.lia,
& confeílaua aos preíentes. Se
encontraua perigos, de im..

prouiCo,fe arma ua, & re vellia
de íecular, O autoridade Sa­
cro-fana.. das alrnas, q sé ne..

ceffirar da femelhâça de veíli ..

dos, náo procuras outra libré,
que a vniformidade des con­

ceitos! Pouco vai,<l o Orien. '

re.mâde às portis do Manar..

cha Apollolico os feus BiJpo.
eô veílidos, & chapeos dirá..

geiros, fe debaxo daqu ella;
"elles differétes faU�o as lin.

guas ajufladas com as refolu­
çoês Romanas. A Ienha, &
eônafenha da Igreja he a cô­
cordia das vozes;& para orde
nar feus efquadroêso mais for

") midauel concerto, he a vuirô
dos enœndimêtos, Dizia elle

d�fois� q no efpaço ,dena p!i."
I meua



i94 CAfVC}UNfIO �sc<>cl'i
,niff"aó, il p aílou de dous an­

nos, achara, que conuertera
niais filmas cingindo a efpad�;
'lue ernbraçando a Cruz, Co-'.
mo he certo.que a pureza dos
§lrtigos da Fè, n�o pode rece­

per macula com as repre Ien-.
�açoens profanas! O que fe­

�uia nos veíiidos, faia rarnbê
J10S ltlgares� E 'porgue os c.­
tel ices daq uelle reino coílu­
fll�o tçr [uas jgrt';as na parte
J1lal� alta das cafas, neflas [a­
las ipt!�fl1er!te abjuraua, C�.
�es.Ujzapa., � apafcentaua ,

Subiâo iùdifferenternenre ;t,.Os
Çcos cs cheiros pas aípere...

ias dos bofqnes.corno os per­
fllmes dat alrnas chorolas !lé-

, _

tro nos paiaqOf,
E' i.ào emprego tanto P

;lljzo febre o dele âo de �[­
,reucr, que o náo applique
Jl1!J!tdS vq.cs á ceníura de quç
flle !l� pe ler, Imagino éj che-

��g p� �eftprcs a pear admi­
r�g9s

-



.�AI.t1'A PAR.TE. r9,�
t'ádos vendo; qUe a hûa felici­
dade tão noua; não íe 0Ppo­
felT<!m logo os ventos de ini.;

prdllÎlàs aduerfidades , 'int,o
que me dizem, <)l!e no cami..

nho do fpiriro, 11áo re çà l�i­
'dá do Egypto , 'q�e fé nãõ
encontre de roflo, & de fupi.;:
to corri os Arnalechitas; & q
me lérnbrâo, que na parabolã
de Chriílo , a mais fniâuofci

•

"j J
.

'ãruore, he o verd.ldeirt(periè.:o
, guido; &, que no tefouro dã

�greia) roo as pazes defabri­
das, & as tribulaçoens precio­
fas. E começarãm à dc;minuiê
a Fè defies elcritos, fe, eu n�(j
moftrar) que, enuejando Q iri­
ferno,as co nf� laçoens de Ar...

'tangelo, não de1èncad��u [uà
(orça. Primeiro que' éu t.onnè
.� repcíla, firua[e o Ceo, que!
eu me, desfaça em Iulpiros•

• Sobre as azas �il mifera .ig.a
.11órãcíâ pá{fo pr�meîro as riu;"

I ues, & me contundo-nos oé-
. ,.

J.
.

'u\,-.
,.

-[



'96 CAl'VCHJNHO ESCOCEi
cultos defenhos da eternidade, .

De�tro dos fegredos daquelle
înarcefliuel laberinto, náo a­

cho outro fio mais certo, que
adorar aquella diuina neue.

�em entendeo já mais a li­

ga de húa vniáó tão' efiranha�
que os íinaes de amor f�;ão as

oppoíiçoens, & trabalhes] .ac
que a nauegaçâo mais certa"

, naó .t�l1ha outro porto ma�g
feguro,que as borrafcas? né fe
(aioa valer de outra parce.qu£,
<las ellrellas dos nal.lfragios r
falta fó agora riremfe os juí­
�os mais prefumidos do mû­
do, pOHl lO triûpha defia ver..

dade ?utfa philoíophia mais
alta. O juílo por fer femelh:í­
te a peps, acquire poder para
mudar a natureza; delle rece­

be os trabalhos naquella par-
,

te d'alma, que fempre fe acha
vnida com o Ceo) & porqa <
.ella naê chegaó males,& qu�
�� .�g�õ�fa� ���f;.aF�-ado��_.' +:

r;



QyAR.TA PAl\.TE; '9'1
hé.. Abraça�a a alma com o

Criador, naó ha obieCto, q a

polIã apparear da beneuolen ...

cia do pay, & abforta nos a...

� mores da caufa, tiaó té olhos
para ver as penalidades dos
effectos.Na cadeira de Arabia
leo o paciête Idumeo eftasno..

uas propo.fi�oés)& declarou o

côtrario q séte,& de q fe ma­

rauilha o míido, E dice: Qy
nÃo podia erltider A. rar..ão,porquc
ruebëdofe do criador os beJ,& os

goflos,jènão haui�o tabë de 4cei..
tar as males,& trabalhos. A c(...

cola de Chriflo canfirmou
ella rnaxima.Que as vinhas in
fruétiferas fe hauiaõ de dei ..
"ar crecer a vôtade tom feu,
rames, porèrn as plantas da
Chriílaudade, & dos b01l1
hauiaô de fer podados. Nefle
Eritreo da terra, bem fe podé

.

gèrar perolas, m�s ha ele f��
to com a fúria de rigurofqS
t�mp�a�s. �"ll�O CR:.�f

.

I, �.
.

-



."198 C'APvcÎmili:o ESCOCEZ
os filhos de Jacob foi força
acharfe o Calix das tribula­
-çoens,rião so fe achou doura ..

do, Ienaõ que foi sètnête den­
tro no Iaco do mais querido
Benlami, "

,

- Acabo dé poucos'dias foou
'húa -trornbeta, &. publicou
em Aberdone hum rigurofn
'bando. Mandaua o Rey, qll�
.todós os Sacerdotes tit<�li:..
cos dêtro em certos dias Cdt=­
fem do reino, & a peha tÎ::'i
a da vida, Se a perda á �es
bens. Eíte raya achen ó Rey
das treuoas, para derribaras
'torres da crecida thtiHind.a­
de. Fazia, répr�febtiií:' èín il
Corte de Londres, todas *s '

-horas as conuerfoèns qt1è fe
fazião 'em E[c0i:ía� elpâihalla
'eom impia

-

politicn , ql1è.b
-desfazer'a irnlãtvcla H, abrh
'caminho paI� le taIrú Ilà ti.1l
�vaffalàgeni. Ft'z tr,er fiBalmé­
�� CJ.uC"O b'ûrçat à môS til á-

'- �.
pJr ..



Q!A�TA, PAJ.l..T!� .."
partarfe de Principe: efta foi a
cauía de fe tornar tão. atrox

refolução. O, fom defie pre­
gão caufou nas almas princi-, ,

pianres 0.3 efieitos da �trem�

,b::ta do juizo. vniuerfal, Se",'
brefalcada a cafa),nãe fabia

. fallar palaura, Jcanna afHiéè�
por todas as vias, procuraua
tirar da noua luz acquirida,
algûa faiíca para auiuar as eí­

perãças:�em 11!e di:z..,dizia ao

filho, que' o 'F-eJ nAo 1tmda,rá.
decreto? quem me �i:z..)que dentró
tio termo aftn:alado 11áo afro�ar�
o ngor? os bandos, & os clamores

ameafã.o Je1Upre no principio,de"!
pOH Je refoiuem e.m clemenci«:
nem efte ferá (I primeiro qlle em

meu tempo Je reuogue breuemête.
Perem o experimêrado guc;rT
reiro fe'ria defias efperanças:,
�abia ,que nefla , materia Je con­

fideraua os fegredos do reyno. E

por iJfo fe deui« crer,que todas as

fa idas fe hauião de cerrar! Q.!!_�
.

I + fe



ièD CAPVCRtNHO lSCOCEZ
fi TlCeAUa CI inferno dAS ,,�ltnles.
refelt/foens dos Cato/jços , (7

por ilfo fe oppunhA (om igual
conn.t�i", contr« feus pl'rfe­
guit/ores • E que lRe fuueffo
liÃo prqcedia contra AS regras da

Cell. As p"mtas 110UaS, depoit
tú 'fegad4s a principio deujlfD

exerc;tarfe, & fll'l-erfe 1l0S ven­

",os, (9' u;npejtade.<. POlél1i que
na Ilgr;csllturá de Çhrifio liiio t;­

"h�oforfa os l'/fei.tos das (at.:fM
.

{ub/uniires. Conduta olhando
para Cl mãytSmb!ir4" 'pr,ofperi­
dade tem grande parentefcó com

o mundo,¢' fi os trebalbosfa:r:.em
q hu corafão viSla ted» de Deos;
Dentro no termo dos dias h­
nalades, aquella defconfclada
eaía fe encheo de diuerlas tri­
bulaçoês.Os filhos deJoanna,
& as noras.naõ fazÍao !nais q
chorar a repentina deígraça,
Aql1clles, algúas vezes medi­
tauaõ,fe poderiaõ fair cõ algû
�rtificio,on fingirnêto parari,...

,

culrar

+-
'



�AirA l'iitTl: ti
�ultar oirrnaô • Os criados)�

.;I.S plâras mais fracas, temêdo
o decreto vacilariaê IlO Iegre..

,riD da prouidêcia.Te Fr. Arcá�

gdo os naó côfirmãra.Eûe an

Iiofo particularrnêre da mãy,
aqui émpregaua toda a fu�
força, Bç rnultiplicaua as lem­

branças.Porê a generolà mãy
naê necefllraua dellas, dizia,
Q.3 e/14 entUia mùi fé ii quan..,
do [e trata/M do Geo,h:zuia de pa�
�tcer d� p'4r.1 tod« a terra, (;011-

fefr.1U�?l]U6 fó � prtJenpa do filho
� p3di� psftiar algum tmro-nos

f1.mares de Deos, & ficando fo, fi ...

çaria com o coraçáp mais liure,&
acrecemaua,que ella {empre de­

fejara faz..er .10 €�o, hllm preci"",
fu d01win?, & que efl� niío poni"
pUa e?iecutar melbor,l]uf çomefÁ­
do des entra�"as ,(1' que �on!Jeci"

agor�, ·que nJio era f�o nouif" nA

Fi, pois Je {enti.a �rompta parA
p.tdem marririo; & ii e'(a jufto,
�u� 4quell" p�J, qUI tirl.ll' quAji
.'

I
.

-$ �!'�



, eAFvëitú�iiõ EsëõéE�
_rida a.leu proprip fangue, com

tlpartarfe do fanguç,déjJe hu" le..

,.

fle fati$façã_o:Dau(4 graças final-.,
mente �feu peos, que fa�i(t co«,
nhem If, h�{I mã),com tanto gor. �

to,(e111 er,ros:Ó' achegará It efia­
do 'em que OJ. calligos lhe vinhão

.

Risfraçados em trlljos (lé mereci-.
mento, As obras de Joanna
naó deffirião da� p�lauras.El-.
la era aquella qu�, animana
ao filho , que çonfplat;la as,

noras, que fe �ègráua com
todos. o f?rça adinirauelda
amada vèrqade t �, quê cre-,
ria q.ue os rifcos, & as perle..

guiçoens? que podiâo vencer

as forças varonls , achaílem
q�e. lhe, pocHa fa�e[ roílo o

fexo maisdebil,
'

Corne pode
húa mulher produzir cõfian�.
te tanças refoluçoês de hornê;
& nos annos de viuua, tanta

fecundidade de proueitos]
mas não he verdade, que por
�;xemplo do valor feminil on':'

,

;ç
.+
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)e mil Virgens, ql:le eráo mâ­
�adas· a pouoar os Arrnori«

,

eos.nâo lõge daquellas praY,as,

guardarão o candor innocen..

te, & relilHndo á violêcia doa
:Vnos, pouoàrão em feb lugar
os, alegres campos

'

da gloria?
não dâo fb,- ainda Iloje as ef-

,

cumas ao Rin, tingindo de
.

'YeJ:melho OS maces de Breca..

nha?
Frei Arcangelo titilla affen...

tido rerirariè defconhecido a

Inglaterra, onde 'entendia fe...

, ria menos burcado. Satisfeito
'della tefolução, rio .rneímo
tempo coníolaua à mãy; porq
-dahí fe podia acudir ás obri-

·'.'gaçoens da.miílaê, &coma
vizinhança,eftaua corno den­
tro em cati' CPTreràm,dÎzia, tH

''fA.rta/,fabertmor huns, & oum",
'as eSUrA.S que oecorrerem. "Entte

tanto' poderÁ: mitigar{e 11 riglW
"'d(JI decretos, .Ü: 4brirfe dé 1l6tt�

�ciuelliC lu�) tjJl't'::de' pre/ente fe
,� _-- - .

1 6 tr�
---

-.- .. , �
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04- CÜVC1IJNHO Êscoctt:
e(cureceó Com eûas efpefan�as
foraô pafl'ando �� termos da
têpo publicado;Cbegou 0, diá
da faraI partidaj &, nos dou.
antecedentes, náo fez Arcan-
gelo outra coula que dar aftr..
mo ,:iguellà defconfolada fa..

milia:pella menhãa sedo dice
nlif1à;antes q cómiigaffe a to­
dos tédo a feu Deos.nas mão.
lhes fez efta breue pratica,'
�qfl�tmdtl o. Genmllflfte vos hiC
Ile fer gld4 ,/efle mt� iZpaTtamë.
t(J.Poderam (JS corafoes fieis tluu;'"
daT ri" 4fift.encill dffle Senhor, q
h.t tão p9UCO Jeruio f'm continent,
liD imperio �t minh4 �o:t..)& Atti;"
roll obedece aos contaa,Sl& 11l9tb­
,nentos defoal mÃos? Htt Deos 'fut
fe pode apertM';& abrafar;gran-.
du.nftll ter�, de feribo.re�.t{e do.s
�fff.flDs.PDtler;' mAfs (�feu frio'
leln!r das fifclles del'Rey,q o (Dg,O
titfl., fornAl"" de Alpflr? liÃo ferÁ:
tai e_m J!erdMie.Qs pOtÍt'rts de ro{­
fOJJ�"",{o'ts,en�f-M.til,s:[tlaJ �1i- '-

. :-:L-. �fI�
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íftA iguArIAprecjofa,os propoJitol
ljlle crias1es;& fa'ui qlle Il £ol1f­
t,meia de 9S côjútta' des não fe}d
menos jorte,qúe Il e[crittira que f�
imprime agora 110 Ceo. Efta comi­
tia VIIs fortificarà de nieneira tlJ

entr,mba.' ,lj os Péttos de cerne, fe
. ifual'é ao

. bronZe das flirças im«

merrees, Nefte 'p�{fo abrasado
em charidade extraordinaria
cõdul.o oihádo. para aquellè
!>aó diuirÎo:Se11Y01',èfl aceito (fié
edmtrauel côtrat», r6r fede Ó s�..:.

. nbor irrellog4ucl deftas a"tMS;ct­
las cõ iJ pr�f8 de [cu .111UUlri() pr�i.�
,ntte,& alJ(gt�raf! (trulfuos:SCJJc'

• #I fia1'fd deffe ii;ffru1!Je;lto o fa-o
,;.crfe ,�clll[O CII' voffo pre[enflt.E
)10S Senh�r diIS .ctnJas para milÍar

�tn{ftâó deUas diffimtlfai poi
hU!l. pouco ri affifllrl/;is com QS'
te[ou1'f1$ da etemtdsde, Chora-:

.uaõ Joanna, & os aififieÏltefj
r & a ,voz,es altas fiz�r aó pro­
meff'.a abfolura , & hum If'

_hllm fO(i1Q cemmungando.
'feahd
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Tenho pa�amim ifnaquelle
tempo Ieria reuelado' a Arcá­
gelo.a conltancia da máy� tão

· alegre. & rilonho foi viflo
quando lhe adminiílrou a Sa­
crofanra Euchariflia.Acabada
a ac�ão de graças, chegoufe
Joanna ao filho, & lhe dice
ao ouuido efias formaes palá-

· uras.Ns tempo que commungaua.
(e}/ti que me ;nfpiraHão, que eflt

ha IiII de �{ftentar � minhackjla.
oï plf.dr.ú da t1'liffao� em quanta
eftittefJem nëftes remos. .AcctitAi
• TiJfcrt.f. & feja t'm penhrwdd.
Pt; Arcàngelo Iupetabundan­
rernente alegre não Cabendo
CJne lhe rèl�ndeffe.a;oelhan-

·

dole aes pés da máy lhe pe­
dio a (ùà bençâojella efcuían ...

doíe, pedia' ao filho lhe Ian..

ça[e a lua. �e villofa porfia
de piedade! contendiâo à hu...

rnildade, & il modema; & à
villa.do Paraizo fe defenrolã-

. ':táo as baudekas, ted_eo finA-

+



(tyA�TA PA�T�. %07
mente a mây, & limpando as

lagrimas com a efquerda, lhe
Iançou a bençâo com a direi­
ta [em fallar palaura, Arcan­

gele pella diuertir das lagri­
mas, lhe dice io iílo: Se o ini­
migo V()S perturbar Oi pt:nfalll"t­
tosponde logo os olhos no ceo,&
/lbi achareis confolaf�o, & [e 11Je

IjlliJC'I'f! l'Çf, não vos af4leis de
l'oJfo foração, E ditto iíiofe fa­
hiq da caía,

Deípedido Fr.àrcangelo,
veílindo o habito fecular fe
partio' p�ra Ingl.lt�:rra; onde
junros os padres rniíliouarios,
fe começou entre dies de 110..

uo a tratar da conquiâa, Os
lutadores de Chriflo, de dia,
t>c de noite fe canfauâo, & Q��
cultos -j! tôdos a�sfàzi5.o p0�
rodas as vias os neuoeiros. A."J
quelle mefmo fogo� com q��
.aqllellt�ra a Eícocia, conri ,

1l1l0Ú Fr. Arcangelo nos ge ..

lo�,de Inslàt.eu� � p<ir� ani�
mar



�!O� CAPVCHINHO Escoc!"i
mar a empreía, nap he crei­
uel de quanta forç� e�aõ éi�

cartas da mây.Ella os inniaua
por vias taó feiit1r�s� gue ha­
uendo pcca�J.q, o- auiíaua
do que paílaua em ntà, 'con�
folaua ao fi�ho, rernenialhe
dinheiro, !X ÇORl gcnerolQ
deíconto de ruas faltas lhe
�fcr�t1ü em cifra ': Rdl.itlt�
9/w1to vo�' úrei' ;ujtlftamtnt4
,t11 Pf',i�� Durou algltm tern-'

ro efta �el çorpriiuI'!ica�aq
entre P$ a[r�bulado� mitlió»
parjo� j � !\rc3ngelo fe 11'l."

tia c�di} pia? 811� creciaô as
vitorias à prop6r�aõ dos rra­

balhos ; 'pór�ue naP' �.H1i�
.p'lOnl'�l1fo; que lhes qa9 Ip�
breuieflem �dgr J�dS i C�)!�
p lègl!ro do Lo', parecia'!'

. Jhe,
.

'lHe \'ill��p corno de ern­

r.rel1:adp 11� terra , Expe­
piaq corn toda 4 deHgenci�
�s a,m:n�ocns d4 eternidade,
�,qç�mo d�s çonçauidsdes

g��



Q.yAÀ�TA PAl\.T!� !�das couas acquiriaô as n­

que:as da verdade. Porèm
Renht1111 perigo foi mayor
que o feguinre. Caminha ...

ua o ferue de Deos, a caual­
Io hum dia pelLos lugares,quo
efiauaõ diflanres do pOlloa...

do, leuaua configo fó hum
criado a pè, quando defcubri­
raô ao long� húa tropa de

geme entre a peluoreda dos
c<1uallos. Soube de huns pau..

cos, que vinhaó diante muito

apartados dá companhia, que
era hurn Bilpo herege.que au ..

torizado com hum nobre a­

cõpanharnêeo.andaua vifitã­
do.Suípirou Arcangelo, & a­

brazado em zelo dice entre fi:
D!fgrt!c,rda ver dsde , tsnt» te

}téJ· abbatid,t ) & defpret..ad�
n� terra, quanto eftao validos,
& alltori?_ados os enganos! Efles

(JIU lcu�, o venen« �r almas {aô
recebidos com .tppLaufo, & eu

milliftro da rida, lb" não poffl
tom-



tio CûvclimHo EscbeEi
communicar ft nÃo nas gruttas.
Forâofe chegando as trops,
& íaluandoíe huns aos ou-.

tros , quando Arcangelo (0-

nheceo.que vinha na cornpa­
nhia o Predicante heregf.!)gu�
feruira a [ua máy. Fez por del­
rnintir o fobreíalro que lhe
deu a vifla def e homem; po­
rém não pode fazer que elle
impio o nâo couhcccfle-oqual
tanto que o ';0> troc ..ando a

cor do ioíic
, .f anrad bra­

dou, poz as perna. ao cauallo ,

palrou adiante, deu auito ao

Prela 0:0 qual defpedio logo
vinte & finco dos feus, (lue
amarrado com às mãos arras

o rrouxeflern logo preze. Pc­
rèm como Jorge tiuefle auan

çado adiante hum hom elpa..

ço' , dando com a vara no ca­

uallo.correo ligeirc!D1eI1te, & ..

fe meteo em hum bofque,
Perdendo a maior preta , fe
contenràrâo com a rnenor , q

-{-: ,era
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-era o criado, & húa bolfa ve.

.Jha que trazia: .dentro della
vinháo huns papeis, &;alguns

.liuros contra os erros dos he­
-re ges.êchum Calix com que
.eoítumaua dizerMiífa. Lem
-br andote do que perdèra, pou
.co menos o lendo do q mor....

•rer,p0rque lhe charnaua o feu
.therouro.fuípiraua irri.àginart...
; ao que era defpdjo dos aduer
Iarios , & fe não riuera para
fi. que era impoflluel teeupe­
ralla, inclinauafe quafi a crer

.perturbado , que tinha obri ..

gação de arrifcar fua vida. O

-Bilpo chegado ae lugar onde

-hi�fez examinar-o criado, de

qùefn Ie Ioube deípois o fue­

-ceifo. Os papeis ,& obras dd

,Archaogelo forão daquella
.impia coníulta ,condenados ,a
.0 fogo. & com mfernaes blaf­
.fèmiâs dereíiados, Feira húa
• fQgucira na praça, pr.efente·o
�qP,O 7 qu� (Qi ij}a.tRIQO pat..

vet
- .'"



S'1. CAPVC1I1NHO ESCOCIZ
ver o expeétaculo funefl:o: fo­
raó rrella lançados, fdrejando
cada hú infeliccmête cmgall.t­
do, 3cópanhauaó có applan­
fos o ruído das labaredas.pre­
curando todos ter parte, co­

mo criaô.no merecimento de
deteílar às nigromancüs dos
Papillae, Do calix foi mais
ternerario o triumpho. So­
lemnizou o Bilpe com elle
hum banquete : mandouo
vir) & encher de vinho, Sc
foi o primeiro que o VaZOllj&
depois correo pellas mais fa­
zendo da afronta do Ceo hûa

- .galhofa profana. Embora: (:)
Paûor. rideucs dos condêna­
des papeis, Aquellas folhas
queimada's hé podiaô priuar­
'(fos da viíla, como hzeraó ao

Impio Joachim os liures :I...

brafad0S'do chorofo Jeremi-·asl Aquelle calix cô taó infa­
me facrikgip deíprecado re.

W!��,� vos� 'omo �fperOa
J:- os t�'c8

I
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os tremores de Balthazar. &
vos chegará à extrema reípira­
�ão da vida. Lede infiel com

milo agour�, & interpretação
católica as voifas mal entêdi-

I
das eícrituras.Bebia pelles va­

%osfagrados aquelle deCacina­
do monarcha,& bebado mais
de [ua foberba, q�e de vinho
fazia brindes a. fU,l ,magnificé­
çi.a, triumphaua contente no

trono da mais [egura confian..

�a. Porèm na parede defron­
te,f6 o dedo de hûa maõ, que
efereuia, lhe (ez correr pello. ,

offol hum mortal frio. & lhe
ptofetizou a 'proxima ruina.
N"ó faltaó lioje Daniels, fe
tu o não Cab,es, contra a pra­
uidade dos Cacrilegios. Por..

que não potTo eu efperar que
fe fulmine contra ti a pena,&:
01 horrores daquella maõ?I'�.
ra ëifo veja abbatida,& calli­

cada.a f�ber,balcreful1çaõ do

-� �lQ��Le&o�
V I'..,;..��

��...'-- -- .-- "
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. Volrome agora' com mui­
to gofto aos meus Ledores,

. & r fumindo todos os traba­
(lhos de Archangelo ) preguu­
'tolhes ) fe para à e� colá de
Chrillo baflá� eíles' primei­
ros princípios! J� ,ó ternos ott
tra vez deflerrado: da parda,
aparrado dos gofiós ,clã mãy�
longe do amor dos fetlsj;á vi­
ue como vagabúdo,deièonhe..

cido, a maior parte do tempo
. pá{[� entre à� ièll1�s)melldigà

Ó que ha de comer cada dia,
Com a morte cada'hora dian..

-ee dos olhos.ameaçado do ri­
gor dos cditaes , _Não. [ei que
eixo poderà aturar as volta1:1
que faz a-roda de tantos ÍIi­
forrunios I Não ha anchoras
;no Ceo para fater parar Ci cur
-fo dos nal)fugios ? Eu não
quero eíperar. arepofla : po-

,dm confolome CQIÙ 'aexcla­
:-traa'ção de S. Paulo�! O inue­
Piiàuois' Gal)1jilhos da fabi�­
.;'

f tia
-r:



(l,yAl\.T.,. PA iTI: !"i,,,
da do Ceo 1· à riqueeas ! O
thefouros da obícuridade sé­

pirerna 1 No vlrirno das an­

(las,& perigos, chegou a Ar­

çhangelo hila carta , que aca­
bou de dar cornplemenro a

[eus trabalhos, E[c�el.le�lhe o

Gèral de Roma) &'continha
p Ieguinte , Q!!.e a Ç071grega­
fão deputllda para aS Wt/foes ti­
uera azlifo, quç Fr�i !lrchangel.
não guardallll, como rleuia,as in­

flnlcçoes de Jeu cArgo; lnfinuau"
'em particular,que 'Piuia com mUJ
ta liberdade, & goz.iÍra com ex­

cejJa as çornodidades de fua cafil. -

E acrécétaua:� tm raz.ão di­

{lo [e tillb�o mandado faz.t'Y fe­
cretifsim!t! infopnaç'iJes,& aindtt

qued« té das teftemunhas con-
,

ft�ra cllllrafhe71te � Congregação
fua i.tnottlncia: com tudo pareci"
à !\etigião, que comunh« ir elle

em peJfoa,& apparecer, com que
ficaria fUlt'jufttftcA{ão mais au­

,oTi�ada)<r,ma�s facit de. alean-
o

f4f_
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f4Y do [upremo tribunaL A decla.­

rafárJ de {eus ,ajuslados pmedi ...

mentes, & criá6 que com muito

goJlo {t conform"ria com cjEe def
eIJm11ludo , em que hia nJio id fU4
honra, {enÃo "de toda 4 Reli..

giáo.As coníideraçôes do mû ...

do naó Iaberáô facilmête crer

o extraordinario gollo , qu�
efta noua cauíou a 1\rcange..

Jo. Rifouho, & cheo de ale..

gria beijou muitas vezes a cae

ta, & tornando nas maôs hii
CrucifÏxo,que trazia efcondi..
do no peito, lhe rendeo as

graças; com as feguinres pala..

uras i confeffo, Senhor� qUltntll
tenho p"decîdll atl aqui, como

golpes dados por !Gra, foi templi
perdid9;ltgora comefo a merecer,
pois me tQcÃo interiormente, Tar­
tle conhtfo,6 meu Deol

• que ati...
gora fui nouiç», _Mas qutm [em
illuminafiio do Ceo poderia tm.,
tjue mais pod.ito 01 defertos dt

�rcqfi4, 'lue 4 edurtlf40 qe Vrbi ..

,

-t ml,
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',no? Em Italta 01lde prof-effe;,
tent» tempo, Ira hua fombr"
de Cttpu,hmho: Aqui onde lar­

gUe;' - o habito, começo a [en­
tir que fou relig1oJo • !2.!!Jm
hauerá, Senhor, que [ôTa de

'Vos [atba ajuftar ,tflM ma­

,binas ? Vos /ô ttrafics a lus;
das trewu», & o mel das pe­
dra ; Vos [ó entre os frios
de lng/aftrr" me il1flllmaftet
� caridade ',

_

Hua [ô graça 10$

pefo meu Deos ) & be: que

fe os A.ccu[ttdores de minúas

cHipAS violArão v�lJos precei­
tos, daij.ht, vos rogo, conhece­

mentQ de fou t!1Igano: pois cui­

dandI) faLcrme mal, me fi':...e­
';'0 feme/haute .c vos. Dittas
eílas palauras accommedou
a Cruz no peito • Q.:;ando
andaua follicito apparelhan­
do fua partida , quem lhe
ouuia dizer que hia a re­

cre.trfeiimaginariafem duuida
-K qu�
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Gue era graça) & era verdade;
Para [ahir dp.reinp,� da-paa
�ria o .mayor. embaraço .que
teue, foi efcreuer

á

mây duas,
regrás; nellas [he daua nouas;
corno de hum gri:lnde gotto;
� epe (e pflrtia p4Ttt Jtalia, .,e!!
flue os fup,riom o rharnfl.U40 -por,
()�Cl1fi4Õ de grttndiffi1'flo gOfjolqU� .

rriçipaJfe tUa t ambel1i, pçij.fq­
''-''. c..tl/fa de r:begar -e.pe àqueU,
�jl,JI'lIi'114e e[pçr4Ùfl. em Deos, vel-

.

1ft (I'ltffl. vç;. COPl It/egre fúrceJfo;
¢' {/ te entretnnt»

.

(f" p�rte ,�
fe!! P�o.r� Ihr recQ»Jme"daU!i If

foufa, que 11111;J eflit114Utt. ;E .deT
pois no �m lhe declarou, qpc;
�Pl ella. Com cfi!!s equiuocos,
reue para fi, gue conuinha lá ..

,

Çar ª carta: dande conta defT
'f-ll11anejra da intenção do �..

, nirno, fern algúa íorte de b11�
�ímento� enco�rindo porèrn
� PÇC'lGdO da via gem, para ª

"ªO enniílecer,
.

�'e bem retril�OU 4 obe-

..J..-. dien-
I
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-.diel1da; quem a pintou corn
-asas nos pès! porque a CQMi ..

· �etou ligeira como: o vente,

�:Se� nenhíia .dernora patrou
ïArc:àngdo;',b inar;1 chegou li
.. frá�ça; blide corn ,folenrre a­

«legria, deixando à eípada. &,
:.. os vefiidosjyefiio o de Capu ...

..:-tbinho,& olhandc para fi ex..

•
f clamou.z« )JOi renunclo, infiniaJ

- tia\l1aidllde:rftimeiuos tm qua,!!',
dtrùdies de inflrumehto do é'eot
• .Jtgota que·muda'is.. a forma, nÎÍô
L profaneis. mais tftè' coi'AfÃo. De.jJ& .

· xaime tornsr Ás delíciAs de hum

focco)deiltro do If"a/ tenb« depofi..
.. tadA. '" voniJidf�.& pôrque eti fi

- nÃ.o �/14çt41e com os :tlefeitos '0"1"
- ...m,tidos,jicai poi' defpojos do mft.,
· ,dII. .A' e{pltda fe en[:mguellte em

,n,n/JaS culpas; &. l'flas fe Jepul-:
c. hm nos .go/pes deffe vefliáo, Cõ
.. :feme1hdfltCS propoliros con­

; rinuou [ua vi'agem at� thcgàf
-I á: i t�liá j- ex�niraJ�do p�Il08-ilratnmho$ (003j a.s ObJJ�à..;
� t

:.; K � çges�
'0'1"
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çoens.Sc obíeruancias da R�"
ligião. Sçbreueolhe bum de-
1ejo de hum Iubriliífimo det:'

prezo •.-iOrando íentia granêe
gall!) tie fe the reprefentar 'cõ
(;ertezaique fe hauia de verti..
ure, & jufiificado de todas as
accufaçoens , que contra elle
derâo.Pedio a Deos. impedir.
fe n-e algú modo eílefucceffo,
Arcangelo que defejos faó. rf­
tes? podem fer' dignos de 1'!ú
varão d� tantos annos expe­
rimenradoî Em hum vinhç,
que quem o bebe acha tanto

deíabor.quereis vos empreg�r
o confentimento ? aff vos re­

folueis deliberadamente a cf"
curecer a. innocencia? & que.
reis que Deos feja minifiro
.da confufaô da verdade! &

quando o propio parecer ros
engane, COI'l10 vos não lem.
brais da hóra dos fuperioresî .

-como vos efqueceis.da obri­
g�o de [egQ.Lat�s yo[a_v�ll1-_

.
--- -

-- -
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.J QyÃR.TA PA1{iTE;' 12t
rade pella dos prtLado�&'a'q
têdes de preferir o..hé publice
.a todns os refpeitos par,ticu�
.Iares Mhf(j debaixo dos rayo,' .

00 Sol, nâo ha cadeiras q en�
finem doutrina clo �trà'!Ei1té:..
do perfeira-nenæ ·cft-a philo1
fophin.do Ceo, pbrq 'co il feífo
-<i � não cntêdo, 'f5"ot iffolthef..
mo a.entendo.Sr-porque veio
forâo ouuidos eûes togos.

-

Nàquelle nmpo. pade..

ei.) Italia grande peâe, Entre
os eíltanhos accidentes qUfl'
tras configo' efle mal, fe a­

cha. ( & 'então fe 'achou era

o mayor t) CJue 'a certeza do

perigÇJ fa� nâo fe 'tratar dos
rèrrredios. Hauia muitos an­

nos?, qUe efta prouincia não

padecera femellíanre cótagio.,.
& primeiro q fe khaffem 09

anridotoszornàra grande pof.:.
fe efte vënerro.Entre a mort�
tiade dos corpos, jg�almenrc
cnffifiUe¢íão os lU��$ ; at

r,: '

.

!\J
,.
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In C.UVCJlliNHO·Esc'l)CEZ
�_iligécias.ql1e fe fazião;rnajf,
{etuiaó âe.- confundir O'S: ie;..

, j

medios, ;que de remediar os

• ,effeitOS.I.A{f�ntO�lfe, por mais

fjl·v� .quepara impedir a cõ­

.Jllt1,lJHca�áo íeroraaflern as vl..
rimas reloluçoens, & o que
J5arecialprouidènáa da necef-
1ií.i�deIeya húa deíordern.Aos

r�ligiofo� em particular, mi.

Ierauelmente ímpediaõ a paf.
[agem, ( atè que os .oorigàrão
a-nâo (alr QOs conuen tosl'Fár
:to. come. iUo, prefumem as

�prùlpfdas do muàdo: tem

.para fi, que: hum habito que

.yefie a! innocencia, .íirua de

.disfarce ao,fingime�t(l).O.qu�

.Q noffo Eícocée padeceo ne1�
�ãtrille cccaíiaê. não fo Rétie
faGilmente:relatàr. As oppref­
-foens, os defprezos, muitas
vezes o ombargàraó',l10S cam..

-Fos; qua.ntas lhe puíeraô 'nos

peicos: 9.$JIlofquetes! todas as

rlifçQ�tu�& dos fo4tarloi111�
,

•

.l't (ôlemcs



QyAtlTA P..o..n::· !!�
folences foraó para elle:.deli",,:
cias, & prazeres. E fe n�o
'trouxera paffaportes de Fran­

ça.íeruiralhe de muro o aípe­
IO Manginevra. Tanto que
chegou às terras de- Veneza"
logo pafTolJ a Ferrara.onde a'_
chou tam bern os paflos to­

mados,as ell:radas impedidas,
Canfado de tão infelice ca..

minho fe relolueo parar. De
Mite orando, quando fe lhe
reprefentaua, que os impedi­
memos dos caminhos.o erâo
tambern de fua juíiificaçâo,
cheio, de: Jubilo períuadiafe
que tinha alcarrçado de Deos
a gras_'" que lhe pedira) &

para ie fazer digno della, a;ú­
tou hum voto à oração) offe­
receofe, approuando os íupe­
riotes, alJiJlir e,!, pe!Joa á curti

dos, apeJlados.Efcreueo logo ao

Gèral, & por affegurarfe que
em tâo alto miniflerio não fe

preíurniíle íoberbo, efcreueoe
.

K4 �e



'24 CAPVClfINltO F:s�deEz
Q.!!! ejlàndfrel/e ja "aue1,..ado á
pefle das almas)bem podia entre:
na Jios corpfH;& que a corrucção­
dasAres, 'Ou cOlJfeiçoes de venenos

1Ïnhão boa femelhãça com os em­

buftes de Caltlino; (7 que qfœm
tinha tantos_annos curado as cha­
gas da heregia, por Ventura não

4chaffe as do contagio mais ;n­

ftfJoladas.Porquc efta mftl'l1Jida­
de affligindo,enfin.lllit nos mfer­
mos Il de{cobrir [eus males, &
�queUa deleitando) os oljlinlt­
tJ.4 continusmeute em occultst-
101.." ,

O prornptidâo adrnirauel
das diuinas couíolaçoens'Ern
termo de poucos dias) teue re­

pofia do Gèral, em que lou­
uando a piedade de Arcange­
lo) lhe deo' por eíiancia o cô­
uento de Crernona. Mas por.
que não vieílern efcaílos os

telouros do Ceo, no mefmo
maço recebeo Arcágelo a sé­

ten�a g,uth�ndca de Iua inno-

f

• +-
cencia,



" QyÃRiÃ.:PÃRTr7 � d�­
rencia, &c jufl:ific�ção. O Põti­

fice-Vr5.ll)o, <i,tinha Iuccedi..
do a Gregorio; -velaua CP im- .

rnêfo cuidado.Ïobre a propa..

gação da fe.Efte negocio que
náo te igua]: na terra, dey; [eu
naícimeuro a Gregorio) t;eço ..

nhece fua educação a Vrba­
no.Ern feu têpo fpm�çc: foi vir
to,éj fe podiâo-executar as- em

prelas antes prinçipiadas, E·
ainda q as rodas do Ceo tl\let:
fé o ccafioês gltc:rr.eil';iS,Il�O fOI!
tificou Vrbano menos a H1C,Q
forralesas eternas" do il aíle ..

gurOll Q dominio cp prouimê..
,

�05 terrefles.Entendeo o pru-.
dêre gOl1crno delle Principe.q
c::õuinha,q a declaraçâo dain ..

nocêcja de Arcãgelo, o encô -e

tralfe no çaminho, & goz<\.íTI1
c frqito <Leila antes q chegalfll
4 cortei :f,orqlle, n;to era jufto,
que <fando çpe [!fa defe?! acbafe
tze ainda s'Olra de (/tlulda. Orde­
'lOU áos Cardeaes q �)Çpediífi:,

K5 de:



!2� CÃjvcuHm'o �sëaël:z
decreto rernetendoo ao a�bi­
trio dós padres; para ii o tor­

naffem a mandat àquelle rey­
no. Delle modo fei lançado,
ó fobfcrico ao decreto. Como
leffe- Arcangelo ta0 honrado
acordo.ôc que chamauaô fuf­
ti,cientiillmos os teflemunhos
examinados, ficou todo ab­
foreo na beneficencia , & fa­
uor do Ceo. Deíejàra que fi­
Gaffe em duuida a verdade: Be
o defejo com effeiros contra­

rios ficou por tudo premiado •

Eûas inuençoens admiraueis
naó fe achaô nos artificios
da terra., Deu ao Ceo, graças,
� partio para Cremona. T0-

do ãlegre fern diuertirnenro,
oucuidado .corneçou a ern­

pr,dà dos apeílados, Achou
em cama feridos do mal to­

dos os padres: os que foraó
deûínadoe para íoccorrerem
a outros, tinhaô necefíidade
�é ferem foccorridos, O, Ef-

+



Q..!.A1tTA .PAItTf:; t�!
eocez tornando otficio de:par.
dre,de confeffor, &'de infer,.l
rneíro, confolaua, cogfdfa��
& féruia.Atteogen!io � �o®.
procuraua redopara to.do�.
Confideraua,p�ra ,:!,�yor e{li�
mulo de tão fan�a applic�
çaõ, que nella obra concorria
particular vop�4e de Deos;
pois qU,e poqaõ, nouos .Qlo.,
dos como reo." Be: deuaílado.o
ehaméra daa gra�as de ln'!'
glaterra. Q,gyttaS noites pafo:
fou fern, fomno, ,quantos dia�
fern comer! �qminifira�a, 0'

Sacramentos fe� t:efpeic_ar os

perigos .Chegauafe aos enfer�
mos, ajudauaos, ,

daualhes de
comer' pOl: fua maõ,naõ fabj,
outro.modo de procurar � �i.
da dos qutros,g1:1e defpre.z<llJ­
do a fIl3.: QEanços Jora:& d.

allos de affeIuorada caridade,
o moflraõ ·o� liures dos �egif.
tros do.Ceo, Confcff"au3,de".
poi_b 'lu; çrp.�r�I��O .mil Y��,e,

-

-., .1\ 4 p�b



,it CAlivcItlNllO 'Èsé6cH ,

JX11fmÓrte,üáo íabià a raz�o;'
pérghe' dêlle J't'igla;'&' narrari- .

dd:ós precioíos traÍ1HtOS da-
1JÚ'è'l'tes padres' COOl hum def;;.

'Ë(êzô1 &'l1umihiaciè religio.!
i�;�lzia� Q!!_è f(Mllfrgonh)j;*tf,� ,

IÙpois. de cet;;{r'dl!t'ÕS olhos, �nãD
#tI(f/! abert1J 'los'·fúls;' &, 'cotli.
!p.er�dntosl mo1Hft[>fl'ãíJ.iUllt/t 'úh:;
d� IJprendido à bem"'-viuèr�

.

eriíiii1Ó'íÍf-é o mal, frail:.;'

qiie'àrãofè, as 'e,lhadas,,: ál3Ho:.;
fe o comercio,' &: � rmm que
e[ëréttO)hllll)j;'H';'gó\)blln�dlde
cMfolaçderist;�()iíu�rãb por
bê..,ós füper.iõr'es,q A'rcáge�o fê
euérëtiuefle Látè' noua tefolli;
ção' nà fua�p'ri�féjrá proùintia,
&: ó:fizetão GU:frCliâd do'mof
teiro de Moütèfotgio, tetra! 'dá,
i11il'îha iJibèefè.àë FéfiÍlb:

. '<tilleo irlfiósl hatit�' 'lite a
Prettidenèti do é3ia;& °â be­
Iligh'idade dd'thlnb')peffclr­
tó'mè hailfi a�fpº(adGéõ' ,6

��adQ ãaí1��� �itíbjlhl.1;;
�·�tJ '

-.(1- �l�(.�



Q,yA'R.TA: PAR.TE. :H�
ênrre os rrïeus grádës ddfeÏto1i
tintilLuia a lui pafa conhecef
á calid ..rde'do bHgór& Cc:'-e!l:è
cóiihebirríêro nle -liátJ·h'umi.?
ih�fTe'!áto'por 1iúá parte� pof
i?ütra rne enfoberbè:ç�ra,: 'de
fer eleito por VrõáÎlO VIII;
t1itd,Monàrch.i dá.IgreJa, co=.

t;no, PrinciPe das led-as; As o�

brigaçoeris de minlHerio tá�:
alto; fe a/ptoii o propofiro tiè
nad degetj:�bir de feu éóceitó.:..
Abaxei d� hõbtbs bnde)aiiida

.

8s Anjos treriiê 'ètt:_ltÎr.regar
bs réus. b"dëjofó de fÓ'ctorros.
re(ii� aô Ceo, in� :�epa�afl�.obreiros para e!l:a qn1íl� Tl.;
hd-lioti.cia3iiãd fei poi: onde;
què elii': MoilWjorgio refj�.
aia hudt Efcocez, &. Clizia6'..
m� qlié,à.! hum pàdi'eâè Gri..
gulát 'olidáo;porém de grâli..;
il.è attiblidádej cuja v'ida era
tfieia de extràbtdiuaI'ios fue..;
ceItos. Não mê . foi mais

e10x o �ori'ciùmeIit�( 'd�f;
.... l'-

it'



'30 C.AP,VCHINHO Escocsz
defle fugejro, Gue o defejo de
velIo.A occafiaõ foi.eíla.

Pello territorio de Fermó
corre a etlgolfade no mar,por
entre areas, hum piqueno rio.

-a �uem 'charriaõ Lete.Na fó::

delle, S� vè húa antigel he�rí1i­da com a im�gemAa. Rall1h�
do's Anjos. E por quanto a

memoria dos vieinhos fe lem
braua, tor� antigaqt,ente guar,..
dada cóm afliftencià de reli­
giofos,

-

p�r fua èieixaç'ão toi
encarregada �o Cabido da
Metr�poli.A efpaçofa folid�o .

que tinha á.roda,& a pobreza
da praya,a �zeraõ deíemparar
<1e.rôdo,& deraô occaíiaô aq
eíle pequeno, Lere lc ,aét<l:tfe
que ,era p verdadeiro rio dq
ef')úecimento. Naõ ferà fóra

-de propoliro contar o modo
<)ue teue o, Ceo para engran-
decer eílé Iitio.No anno mef­
mo ell! p'efte",affima ditta, CO,,:,

�c�à�..léf4. a ve, Coble a Igre;�
.

\ fo�



QyAlI..TA PAltTl. 2JÍ
fogos, & luzes miraculofas.
Os pefcadores, que n� alto
mar lançauaõ as redes, & os

caçadores, que velauaô em

terra, faraó os primeiros, que
aduertiraô 110 prodigio.PafTa­
da a voz defies a outros, deu
,occafiaó aos idiotas para fa­
rísfazerem a curiofidade, &
aos douras, & religiolos para
apurarem o miílerio, Obfer­
uàraó cnes, que os fogos ref­

plandeciaó spmemc em dias

dererrninados, & particular­
mente no fabbado; & gue os

rnouimentos, & apparencias
não eráo vniformes.como íuc­
cede nos effeiros meteorolo­
gicos, nos valles encharcados,
ou nos lugares ,v�fçofos,(èllão
que hora âo em rodá
do reélo d Igreja,hora dous a

do us rayas iàhiáo,& enrrauâo
dentro nella, outras vezes ru­
bião direitos pellas ares.outras

.torcendofe em giro pareciâo
arti-



;,3'" CHV�llINHO Escõc!�
�rtificjos de poluora, 'N�o pa�,
recel' arguplen;o pouco çtli""­
caz par� çrer, q era eflciro lo-.

,1?rena�tJralio-<4velgarre) que
rnuitos.q andauap caçâdo na ...

quelle lugar à vilia das .Ïuzes,
f.e côuerrerâo pe r�péte)� le�
uados pe [ecreta violêcia, ao

fegujme cli'J forâg cgnfetfaj:
[uas culpas, Reduzido tI1dQ
iflo em hum proceílo.eu fui Q

ªl1toI de que fe çelel:lra�¢ h4
�r�lljnphp!. ,.pa!r�ra naquelles
�i�s ,pella� meímas pr.\yas.
Jv1ari� 9,g 1,ulhia� ,fj19� d'el-;
�ey PhtJ,ippe III: de �fpa",
�lh� qe!1iilad�, efpofq ,qe Fer- .

nando II. agora Rey 9Ç Vn..,

,gri�. Pella viag� 8çl1:a [enhora
[e canfàrâo as prouincias, �
pcc�p das pt,:' patfpgeiros �§
ç�'ád�s� dauâo goflp, e01 a­

�mellil, oç�a4a.§ o� tumultos,
lk .honra � �o!lfl!faQ� Hum

,
.

��� qepo�s CQn!-lOCallPP Q p1çq
çJçn>J.qç faijej �efl� maneira,

,

-J..- V�mo�
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Q,y.\RTA PúiE: . �3f
Vimos bonum (JUAnt, [abe pl'e­
pararfe o mundo, para hua Ra;­
n/la dú,xra. Hoje, bey" dt 17er

o qUt pode faz.er.p�lla In,lpera­
tru: do Ceo. Iiontem, .para qué
hua mulher as QJtuijJ(, as faluaf
ef/rolldofas atroauao o-s çeos•.

Ob{eruam hoj� [e .1S. 170US de
hit.t Senbar« ceteJhû; faD olwi ...

'das cá tia terra. He tempo que
ïendamos=as grf.(as por tantas

tlius àquellA RainlJtt,qlle [e. l'eF
te de efirdlas. Vsmos com Jd-'
cros rogos, & com feflillos him­
nos ft venerar aquelltt ejial1cia, (7
com mais nobre, vtãinus do '{tie
teue a pleci/fao da Arca, It ca-

. da pajJll facrifiquemonos It n6s.
. meflnos. Ainda.nâo tinha aca­

bado de dizer, quando fe le.
nantou híia voz pe jubilo: &
apè . deuorarnente ordenados
eaminhàmo s à aquelle têplo,
Aluejaua o linho das ícbrepe ..

Jizcs)para dar vellas à de�l,.l\ão
do CletQ;& Rafa Jè di1fe�éciar

- efta



!!J� eÃjv�î(ÍNio' EséóCEZ.
efta alegria dos júbilos rerreí­

tcs,�fientauafe com lagrirrias.
Nefie dia fe defemparàrão as

cafas para fazer hum concur­
fo extraordinario. Publicou­
fc efta vos fora da Dio ceíi,'
Baixou a ellas Frayas 'todo o

Piceno, a quem teguio Ab­
bruzo,& Apulha: fairão do's

Alpes, & de Tofcapa os po-'
uos; não falràrâo nos defeios,
& votos os moradores da vl­
tima Calabria. Crecérâo lego
fern numero as taboleras Vo­

tiuas, lX os trophees dos en­

fermos.Cada hum,afronradas
cfcumas fabulofas de Venus,
fefte;aua, que naquelle mar .

foffe naícida a Rainha das de­
licias;& que tiuetTe entre Ieus
braços,o verdadeiro Deos fre­
cheiro dos amores foberanos.'
Tanto que fe abria o carni>
nho ceflãrâo as luzes, que
por tantos mefes o eníinàráo.

. Vifie)o lettor"a 'bem afor-

+ tunada



Q.y.All:r A· PAll1' E. !Jf
ninada forte, que,eOl meo tt..

po enriqueceo .a rninha Igrc'"
ja? ¥lo te baâe para efcula da
�igreffaQ' que ..liz•.Todas a.

vezes q ue Ie falla difld, eu me
nâo poffo rer, que não chame
efla forte� mayor das�'

ag

gloria,j& náo fei temp rarme
com o iubilo, eonf ,(>
que efcreuédofe para os vin­
douros elle fiicceflo , fenão
poderà fazer sé il:ûerirfe meo
nome Ieuanrado a tanta ven.

tura,
,

q pode encarraríe com
os trophees da Vir�em Máy.

Coílurnaua o dltore> Efco:'
cez viíirar muiras vezes' efla
Igreja, & conto hzeffc o ca..

minho pella'cidade, muy em
breueo conheci, & amei e�
treitamente com húa vnião
de fanltiffimo affeAo.Gloria­
monos ambos,que defies,def­
poíorios de amor fora a bea..

timma Virgem, a que entoàra
o l-li'P�leo.Lo,o juJ&uei 1101

.

yl�
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�;� GAPVtlÜNH'& rE.S2oC'£z
violencia'rqtrerer' dlcubrir as

charnas aa 'chatidáç'l{' de ,Frëy
Arcái1gelct ". Deilhe '

arhplà
faeulda�,ta��' ptè�at) J'act�
mittie nas ,onfultas 'Eccle­
'flJfik-as. 'commüníqÓeilh'e oS

'

'llegodos grl!(Ie�, <!nl,3�mQrofo
gâ'lard�o;'cotl-Ji fetfl.pte= os'frui ...

to§' de híHilextràcrdíhá'-ia in­
teireza, & diligencia. �Q!:!an':'
tas vezes applicaùamos '

a vif­
ta febre- o' rd'>aflhô diuidi­
dõ -j & com os bulios pa�
!ter�1.les;· 0" reeonduêiarnos ao'

curral] Succedeo.qne l'la que l­
Ies dias que rinhamos deflina­
-dos para me relatar feus luc­
�1ros;cõforme as cõHituiçoés
-daquelle habito, Hie rrocaraô
'0 cargo, & mandaráo amHil:
em Ripa-Tranfone, O amor

�ão' he C6 engenheiro; tam­

bem Iabe fabricar Como De-
d I 1\:" "

a' o, "p,em 'aza! ,1l0S p�s;
auíentandorne J1úa fomana
�� ininhà'.éo�te per�mi rnef...

.. I ms>
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Q.yAitTA iPaI(TI; Sf!
cheguei ao .eonuemo; ,onOc

. ficou commigo hum fó (ci-a-
do. .\. . )

Èm aquelle bernauenmral-
.

do retiro me aBmÍmráó logo
os fmiros-da obedieilcià} N.à'ó
fe fatisfazia Frey 'Ar��( pdo
de louuar (), fitio da RipaÎpata
onde o mandàráo,&' para 0(;"

cultar o merecimêro da virtu­
de, o aílemelhaua a Efcocia,
'Jaz Ripa-Tranfoue pará10s
céfins de Abbruzo, onde ès
mais altos mêtes cófiitué fra­

gofa a Marta. OS' nauegâtes;
, � atr.11leff"aó aquelle golfo,er..

ta he a primeira terra,q de lõ­

ge defcobrê.Afone de gué to­

ma o nome, lhe corre por húa
parte.ainda q pallido de aguaI
faz verde a cultura dos cãpos:
DeJuno.a quê os Antigos de ..

rão o nome de Cupra.chamà,
rão a eLla terra Cupra Méta..

na; & parece veriíimil qt1c a

. l)Gufili q 'Qj '6guradi .

no ;,Ïr,
----- -_" -

lhe



• .,� C;APVCllIli�O .�J(JOCÉZ
Ih� defleo nome; .. pois :eÍÙ!
.eleménro .. eaf�c�, q ile ddlás
ferras faz leu tbrono. Nefiê
lügl!£. aquillo qüede il1ue�no;
de�aJxo�o' Zodiaço totndo,

· he rigór,�e () regalo <lc Abtil.
A vUlà 'não pode fer. tnâts
beIla;óS moradores �lld.ufitiD"

· [os.porque vem muito;apren....

dem a vencer a narureza, Cof...
t).!IDaua vir il 'eftêJ;Ptlùeru:o;
'entré outres Sacerdotes do
o'�atolio, O· £ad(elVanhót"o
Pica, ·Re.é1:or daqùèlla .coi�.;;
g�egação, O cuidado incauti .. :

· 'bel {ias almas, &-as continqás
prégaçoens, tinhâo exalçado
tanto eíle V arãoj, que fe em-

- parelhaua com 'to do miniího
Eccleíiaflico, Em íeü tempo;
fe pôde dizer, que foi ditoíà á

Ripa;pofque nella, conforme
o vatecinio, nao fakou refu ..

gia para as víuvas, nem fe�dÎ ...

latàrâp as Jiema1'ídas doi pô ...

('I)J;c,,� &!Qs oóaQf.A tl�p;ttíét.-

+ &f¢:



� Cl.!AI,T Al PAirE; -- ,�,
&Jemelhaliça dos animo�os­
arou cô hum-apertado nQ de
amizade. Fr. Areangélo ;náo
fabia apartaríe. de.rV;anhófo�
nem eíie recrearfecô nutres;
J3fi\:s dias.que me achei entre

�les, teue efktdangulo, ern

�lTegurar a perpetuidade do
amor, � firmeza de quadrado,..
Na parte oriental da cidade,
om hum mont� alto, efià o

moíleiro dos CáPuçhinhos.
Terminare hûa rua da horta
cm híia Cruz de madeira,
tolca.fern ornato, para aquel,,:
les padres) ainda nas recrea­

çoe11S, _ conternplarern na nu ...

deza do Redernpror, Delle
tugar fe domina com � villa.
àlern da cidade, todos os val.
Ies iuferiores, & ainda os vão,'
das grUtflSr Ao pe da Cruz..

.ern hum flJfento ruíiiço aC.
f�ritadQ� n�o fofrendo jà não
ouuir a hiûoria principiada,
temei ao Efcocez 'pe\l" mão,

"

,

��



J4ÏJ. eÃpv�HINiïõ ISCÕCEZ
&. o obriguei a aJfentarfe, &
pedilhe lhe deíle principio, ' �

:0 femo de Deos dando
antes os finaee de húa modef- ..

tia religiofa 'tomeçou a refè­
rir [lia vida, o tefiarnento, 'a'

herança do pay, 'a 'íua ida a

J>ariz,os principios de fua cõ ...

uerfaõ 3 tornou logo aos def...
gofios do Ayo,às ameaças, &;
crueldades da mãy, como' o

priuou dos bens, como o de.'

femparou de tudo, continuou '

com a viagem para Roma, cô­
a vocação de fer relígiofo.Fèz­
pauza na entrada dirofa quâ-'
do houue do Papa â difpen-:
fação. O Vanhofo todo 'o
fúcceffo acompanhaua' com
interjeiçoens, & affeétos do
efpanro, & com rifo de Ar�

cangelo, pronoflicaua á rnáy
defgraças nunca villas; 4qll;
tju.eto torn�r, dice �rC<U1gelO'
a Vanhoío, & 'contando os

pra'ncós� & ;o(l1ada do outro
'y

-t-'
614Q
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filho a Italia, &: depois lar­

ga.mente.a f�a converfaõ. Eu
fui o pnmelro que me com­

movi a lagrimas, & Vanholo
-depoíta a indignação) fe não

pode ter, � me ,não acornpa­
nhafle, o qual recuperando a

fuaalegria natural lhe dizia:

R!,e me dera cHar presête, qualo
o filho entrou a fallar (if a'm'dy.
E o cêfirrnou depois Ienrin..

do a infelice tragedia; & não

eíperadas dRic�oés daquella
familia. Eu jà comprehendia
a nobreza da hiíloria, & para
f�zer inteiro' conceito della,
,defejaua faber o reílante, Fr.

Arcangelo,acrecendo aquella
efficacia.que lhe adminifiraua
a materia, que fe fegue,fe ex­

tendeo na boa forte da mif­
faõ , na eleição que fe fez

delle, & depois-na conuerfaô
da máy; & vêdonos aos dous
enternecidos.deu lugar,& té.

po para dcfafogarmos cm

t, fui"pi:



H2o qAPYÇlIINHO �SCOCE�
fufpiros os affeétos) que nos

çauíarâo Iucceílos râo mara­

uilhofos, Do reílanre fallou
.f.rcangelo com cautela , to:­

cando por mayor os fruites
tia miflaô , ?k a cauía da tor-

. nada a I talia, at� fe occupat
pa cura dos ",pefi�dp� de Cre­

. PlPl1-l, 8ç. com a obediencia
• �e [e entreter naquella pro�

,pinçia, Eu gpfiall� das adrni­
H çocl1S pe Vaphofo, o qual
reperindo os fucceffes hum

por hum , hora abendiçoaua
.p iHl1fire Caualleiro parjfien­

f�� 9pe. recolheo a .J0r�e em

fuª cala, hora Ieuriá a repulfa
gp Geral, outras vezes clere::­
;ã\ll1 �char[e ern E Jtocia, 011-
netS no rriumpho de Vlpino?

. jrgiigl1ii '!li'lfe contra o ayo, ti­

nha 'd� da !}1�Y, � fern refol­
perre, diípptaua, fe fora açer­
têqR p4ra Rem dos �n�ep�p�
(!.lÇllfoSl • ijue t\rcangeJo dei­
;s�·lfç J�H,� {\O ir��o mener �

'f- i()r�



· �ÁR.TÁ PAR.TE. "4j
joya do Duque. Porem eu

nâo vendo pro[eguir adiante
03 Iucceílos de Joa11na, rué
voltei. a Arcangelo, & dicej
E de voJJa maj que acontecëo; de ...

pois que vos apartafles rftlla?
per[euérou confiante na Ft? ti..:

ueftes noutl,$ della depoU que eftais
im italia?

,A.efias perguiltas fufpirou
õ

Eícocez.êc logo corn ro(ho

alegre, pos o, olhos ein mim;
& dice: Eflzmo tnilJats para vos,

qlle debdixo deite panno ba 1I1�

gUf1� z..eld da Religião éaro/ica;
porém tudo becini:« em tompe­
raçao das ji..lmmlis de ioa,ima. iti
co;n menor feruor trato do [crut.:
Ç'o de beos;minha maj; he d que
de veras o [erlle.Prouuera /lO eco;
que quai-do me éihpenheï tin [u«
tonuerfau foffe Ugalo empfeftad�
para d pode; agot" recuperer.De­
pois dd minh« jia;tidd de ífcocia�
ÓÚferuJr'i.d es herein o retiro. di

iMnnar"iiii 'lAO appliH:.âa ós De:
t 11 nrin-

,



144 CAPVCHINHO Escoczz
nnngos nAS fUiU IgrejlU, foi del»
les tfcommung,uJa par contU1lJal.
Como a accufafÀo deites c40s
perImee ao ftlco real, coftumã9
IZpolJar[e 10[,0 40S bens. Pello qUI
encontineme, com todo o rigor,

c, foi eXlCutada, & tm poucos diM
dos bens dt rai:z., & eflulbadfl,
em t�do dos moueis. Retiroufe
10.:4nna a hua pobre c4a, & (por
�entllr a fe não crea) fuHentaua­
[e {om o que.fiaua. O eafos, co­

mecei eu a exclamar: Dignos
da primitiu« Igreja ! foffreo
conilnnte efte golpe t�o fo,.te�
Tanto Reípondeo Arcangelo,
.que eu 1/;;0 fei, quem nus !rQ�<'{refJos modernos da no.fJa Fe, fe
acb« que fe compare com e/la�
.Alegre [em Iombra tie alteração
triunfaua nil pobres:«; {onio/au
�s 110rtU,& aDS filhos. di:r..ialhes
a cada pajfo: Vos n4f1 [sbeis, qUI
forte ie dOftlra he plltleuT por
'1ESY CbriJlo , o pão ganhado
tom fuqr'l � �£�(4rlç {tm as ai-

.
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�A!.TA PA!.!E. 24,S'
fAJas necefJari,u, o veflir de

mmdigo , o fer defpm.ada de'

todos,forJo para el/a tlilicilU mais
'lue h:tmaTiIU;& confidmmdo que
entre eflas �mfias "ch"ua melhor
,,!eu Deos) lameTltauaJe porque
,ão tarde, IU col'lltfàra It paduer.
O foldados veteranos do fpi�
'rito! ó rdigiofos que villes de
faco voíla carne, & vos não'
'fartais de migalhas� não VOli

eníoberueçais com as vigilias.
'jejuns,& mortificaçoês; porq
nâo ha duuida,éj VOi leui \lé.
tagem efta mulher. Ficamo'
como palmados os dous, ac

·Vanhoi'o) cõ [ua familiar ex..

clamação náo fabia dizer ou..

,

tea couía, éj O gl'ande'1..�,Ó ma­

'fAuiLhA do Ceo! Sem inrerrõper
mais o têpo.pergunrei de 110-

-Uo ao Efcocez: Se a mãy nif­

'queUa occaftJo lhe efçrtuera? EF
.; creueo, replicou Ar,angdo.
& os conceit»: ''''luella CIITtA hei

,

ric ""ftru"7 {empre 118 'fJTllfão.
.

.
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246 CAPVCHINHO ESCOCEZ
NeUa me relatou.como por gal4-
ttria,todas as crueldades do fi(Co�
& [obre modo alegre me diz.id)
que DeBs tinha reJfitutdo á má],
o que eUa tinha feito ao filho;po­
rèm fe admiraua de [ua,mtJ"tri ...

cordi«, porque fendo então o feito
fim ajjlzgá ofilho,o Ceo pell» cô ...

traria II pufera em pobre'(a para
con(olalla. Q.!:!J não [abia, fená,a
'que feu Deos lhe tinha dejcuber-:
to hu tefouro dentro nella mefma
tão grande, que lhe p'areci,!, que
podia tritl'!1phar, de todas as af­
flicfoens. Q!!J fe aLegratia comi­

,go,que imagmando, a tinha con­

uertide fó na Fé, pode fer n40 fa­
.perfa, que tsmhem lhe troc;ra o

.I0faça�. f2.!!:.e ella como tnã) d4

terre, não pode darine mais que
Il vida do corpo; 'porém e,u como

filho do [Périro, lh« bauia mom­

pen[adlJ �om injlãmar1he ;. a/mil•
.J{�'abaua ,fina/mente com dlds
[ormaes p��auras: Se iO t/40 ItT

nll.da ke tão g�Ande ga1!hep.llra �
.t. +'

C:()
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Ceo, perii It Deos, meu filho, que
tjue parA acabarme de empobre­
,eT,l1Je tire Il mim âe mim mer-
11l1t.

Nelle pOllto Vanhofo nâo

pode fazer menos, CJue inter­

romper il pratica, & leuanrã­
dofe em pè, exclarnaua : O

mdlra dos doutos! onde «pten­

defies hum ;philofopbar tão fu­
blime? Aqui fe verà quanto be

certo, que as [ciencias do Ceo, pa­
r,a (er entendidas, nÃo neceffitãa
tie cadeiras,bAfta.doutrin.zr a võ­
rede, Eu fazendo aílentar a

Vanhoío, voltandome a Ar·

cangelo:Vos,dice, quando reçe­

befies a cttrta,podefie(ttfJs ur, qUi;
nio chorafJeis? Q!:!l determinaç�o
'Pos occorrea logo? Lutou, reípon­
deo o Efcocez , dentro em meu

peito a piedade natural do (an­
gue,com o conhecimento da feli­
cidade. NÃo fabião Itccomn,lodarfe
os [entidos conflderando as mui­

titS mi[eTias tia mã); & pello
!- 4 con-

.-



141 �A'VCRÎNSto �scoc�
,�ntrArio It raz..ão me faz..i.t enue:

jar feu £flado, ConfundMme ver.

que depois de tAHtas viAgens,
&perigos, tl'A eu o mefmq [em­
pre, & q ue Ioanna com poucos
mejes de luc, A,hAffe o martírio•

.A obrigação da twure't..a, &
Il do [pirito me mouerão pArte
itS feguintes refolufoens . Ref­
pondi á cartll- aquillo que me­

ditou oCeo; & com toda a di­
ligenciá, me emb.trquá no mais
llifinho porto: Pa./Jei a França,
(7 pellas "alia; que tinb« gran­
geado quando prégaua naquella
corte, houue carta; de efficaci/fi­
mIM recommendafoens para a co­

roa de Inglaterra: Eft,u,como de­

lois de eflar em ïtdi« muit» te­
po, [allbe, fiterão effeito; porque
forão reflitt!idos a Ioanna todos
os bem de raiz... Os mouei« com"

conftfcad(Jr [e perderdo, & fone­
gárão de maneirtt, que não re­

cobrou delles coufa a/gua. Def­
ta falta tirou elia grallde go[-

to,&
i

-t-,
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t�, & aUegria; & coftnmaU4
di'ur, que do tefouro (como ell4

chamaua) Acquirzdo, (he nâo fi­
cí.ra outra court!, que efta con..

tinu« memoria. .A ntes de par
{itI' a Franfa naqueUe tempo,
me pereceo, não fa�;a nada, ft
não bufcajfe modo para It con­

fol�r com ,a prefmfll. Os rif.
cos, o apçrtos erâo grAndif­
fimos ; porque efllluáo por ra­

dM tU partel M 'guardM re­

forçadtU: andau�o de cerrei­

(Jo os pe{quifldores pellos lU-I
gam : Niio fe podia excogitar
outro modo, que hir dÙfarfado.
Se ell for ac.hado, &- dr{cuber­
to (diz.,ttt entre mim ) t]Me
[erà daqueUa fobre má]? terei

coraç:ío {'/lra 4 ver por m,II.

re[peito trAteadd ? Ji ferei oc­

caftã') de lhe ndf aproueitar
(I fauor dM cartdJ reses, que
intento procursrtb« ? porèm
húa intem« ,nfpirafao me

re[pondi" interiormente. VA'

L) 10:0
.



'ro CAPVCHINHO Escoctz
Vay logo, que todo o mao [uaeJo
ferÀ augmento de tuas alegti,!s,
&M tua m�y he e)Cperimentad�
'lias afflicfoens. .Aifo que de;aixo
dos veiiidos de lsuredor, com os

cabellos,¢' barba etigre1'lhada fiz..
todo o farnin/Jo. J!-flando perto de
Mopomu(co, não [oube,por orzde
iria enttar em cafa . .Aquelle ver­
tido [ó [em feuar nada, não me

, pareceo Il propo{tto, pello que fO­
tu dos cllmpós l'iziph(JS hff.m fei-
�e de beruss : fingi (er h01'tel�0,
fahi a vendellas,com(J fe coftuma.
Nas portits me detiff.trão os gUllr­
dlls,perguntarãome o nome. Pare­
€ia que ficarão em duuida do qlle

farião, quando hum mais [omno­
lent» que os outros, com frene1:-�t •

de quem eHá tomado de vinho,
dice. EHe tem cara de "ftlpifta,
Eu me vali de hum ri[o forfàdo�
& deiie mod« rindome para os ou­

tres.m« de,x�rão pajJar. Entrei
nl! ,'afleUo. Direi coufas por ven­

,urII. inçreiueis. cemec« 4 pre..

�oar



Cl!ARTA PAR.TE. 2fl
gO'" peUa rua.Heruagé: & nÃ/J

fabendo onde então hAbitaua mi ..

nha mãy, andei tres veus á rod"

todo Monomu(co, & a nao pude
de{cobrir;& porque tinha ja ven­

dido a ma,erparte das heruas,6-
não unha donde me prouer, nem

com que chegAr a confeguir o in­

'tento,nJo foube fa?!r entJo outra

,oufa, que apregoar, leusntsnd»

mais a vot.., & olhar pÁra as ja�
'nellas,& portas.

Eu morro,& nJo poJfo deixa,.

de Acabar, interrornpeo Va­

nhoío, re nJo Jouber em que PA­
rou eîie negocio. Efta! beruss [em
duuida forJo regadas com o di­

uino orualhó : q verdade; que en­

"ergonhais as engenhofas jabu­
lits, que inuentlÍrJo 6S avtigos!
Porê' eu tornandoo pella mâo,

\

lhe pedi que fe foffegaffe, &
.

ouuiíle a hiíioria atè o fim.
E Fr. Arcangelo conrinuou,
E quando me eu achaua mais cã­

"("[o,Ó' g fut he ma;!, (Dm Il ef-
- -
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:,! CAPVCltI NHO Escocsz
peranfa perdida, quiz: o Ceo en­

t10 [suorecer minbas petiçorns,
lunto á porta de hua pobre Cli?}:­
"bá; appareceo lannn« toda rijo..

"ha com 'roflo altgre� & chamoú
.tlto.Hortelão? nÃfJ me conhecia

por outro hameni.qu« por aquellf�
Ipte então reprefentau� • O l'er It

má}, em "queUe lugar l'ejfida
como [eru« � rtdu..id� a com ..

'prar por fi o qUi! hauta de co..

mer, me tirou do coraçÎio hum

impeto de lagrimM, qtte para M

focar, nao quis outro fogo, 'I1lt"
tie lESV Crucificado. Cbeguei,&
tremendo It port4; obltruAndo ft
me l'i:io, & em qtümto lOA1J114
trlltllUa comigo do pUfo, lb« d'­

,e,polZdo os olhos nella. Senhoraj
�fte horttl3o d;', & 1!Îio l'elfd,
Il fua may, & 11:'0 pretend, ou­

fro infereJfe dIU herI/M, que hu"
pequena confolafdo. Ficou comq

morta Joann"- f Ó' fixilntlo OJ

,lhtls em m(� tom' , Jobrtfalt(J
infQnfidmH/lfmçnu i '611 hum
--_
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�AR.TA PArtTE. tH
lrito) que foi suuido na rtlaj
ir AcauteUatulofe do perigo colU

hua viR" amoro(a , me dice,
que emrltjJe por hum becIJ, on.

de acbari;t, hum poIligo [are..

to. Par tile entrei> 6- [e fe..

chou logo • Melhor feriÍ, que
deixe li imlttfnafão o' que paf­
(ou ent re ,,6s. Q.ym pramde­
r IÍ tom vo�, humsn« refet ir Di

affeaos , que fm}}oreão a r/a.

tUIt.'La � dados Ilquelles It bra ...

fas, que o [lmgue) & fi, ,honejlî.
dade o�riga, me. em�crgou /fI-·

go na Car4 o, trabalho; que mt

dera feu mi{trauel efiada ; (7
de neu» ted« i ifonha fê pot.. If,

confolarme. 'Ah Deos? Q!!_C11l ft
dião« as palauras, � 1nlltr0114

do Paraifo? Filbo, dizia. Fi!hfJ

'JUt geraRe eJla mÃJ, como vos

podlTei, pagar o mod, de tão alt4

gerdfÃo. VOl me enfitlaftes It ver ...

liAdeira H, porém ifto me fer ..

Ilio para alcar/çar as verdsdu»

!�� �ique'{,lis • ,Eu llifo podcd.4
,

nunc..



4P CAl'VCHINHO ESCOCEZ,
nunca faber, que cotlfa erão con­

tentamentos, re os não achaffe nil

alto das miferias.Pareciame que
tinb« olhos para ver,& era cega;
o que oecupaua atèagora meu co­

ração,não era outra coufa que hu
fum o.Neftas tr ibultlfoens, &. an­

fias que p�deço, filho, finto hua
alegria tão grande, que Il não co­
prehende a alma.O ditofos traba­
'/hOI, bemAuenturadas per[egN;­
foes,eu dei c� vofco,& vos Abra­

fO '.omo [ufiento de minha vide.
Eu nsmoro a vni"oq admirauel,
que faüis com o;

'. tormentos de

lefu 'Chrifio;fem me chegar a efta
{ombra, 1,ão podia e [perar a eter­

nafr: licidade• .AllegrilÏutls tambe
ftlho,fe bem de minbes entranbes,
P4J tambem de hua defcendencia
mais bella.EHes ÜO os ramo! dat

aruores.que plantaIfCf. l'ermitt.
me« Deos(aqui fanfou os hraços "

I«braçarme) tJue depois de me che.

gar Il hua pobre'l..tl tão ditoJa,me
jafa {eJllf11J41I1ç � fUr.Eu eHau"

-
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Q.yARTA PARTE. 1;)
{em falla, podj fa/Jauão os olhos,
6- n�o' refpondia, porque o juiZ"o
me ficou 4fomhrado com aqueUas
propoftAs, Dei graças a !JefJspchlf­
mau;" bmutUenrurIf,d(J o meu [sn-.
gue. Confundlme corn a fuauida­
de dos [ufpiros. Vendo,que Ioanna

não nece!fitau{I. de conJolação, co­

mecei ti perguntarlhe pell�J ou­

ms filhos,& pellas nOl'tts.Q!!_ar.­
do foi ouuido hu gr (inde rumor,
& quafi de [upito,& mn impetu
ttbr;,'ão a porttt,(7 entr�rão den­
tro os commijJ{l.r;os ri'el- Rey [u­
petintendentes ,das meteties de

religião. Ioanna Iala os conbeceo;
& não teu« mais tempo, que para
divrme • .Alegremente, ftlho,que
fomos mortos � vereis ligor (I. quais
fao OS inflatltes, com que pbrfl' �

4fiftencia do Ceo. VOlts aJfeêfos
"contrartos me ajalt�rão; porèm
não forlio tlio itgeiros os [enriJas
em ten/erem, que logo itO temor

niD [uccedeffe o jubilo da raz...io.
Qs tlJÍrliftros declar í,riío e� con-

.

flncnto



:l�� CAPV�HÏNHO l!sèõCii
tinente.qu« queriÃo bufear fe "4�
ui« nsquell« caJa alguns [acer..
dotes Cstolicos, & 110 me/mo
tempo má pergu'lt;'r$o ) qUI
fd'J.:Î4 alli ? re{pondl/hes, qu�
pendia [AI4das. Elles me re­

fliçarão:que Its beru«: fe l'eTidiiío
na nu, & nÎiI} dentro em ca­

fa; & vos 1JÎiIJ Jabe;s, "mrcm...

farão, que eftlmulher he papi(­
ta? fer�is ppr veurur« algüa
t[pia ? Eu com equiuocl!foefTs
interiorel lhe re[pondi, qlle liao

[abi,t lImbua coufa , ,& pedia
ao Ceo naiÎ pajJaJfem adiant,
'Ia enqllzrifa'd d-ç minb« pe/ali.
fïnalmettte para que eu fen­
tiffe o extremo dos defgoflos.
correndome com os olhos, da cs­

bef/l até O! p�s, mr tiiffirió, qUI
me [tI�f[e logo , Efte ponto era

para veneertodss as appren!lóens
da (Çrr�. Com "um brette )iol­
t4r de olhas) maniffftei a 10..

*'rma todo meu interior; & ,I...

14 Ifllantsndoos primeiro AOS
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CeDI, & depois ab,úxandoosf CII­

"'o'om piuas pall1ftra!, me deu II.

"ltimo vale. De(de aquelle dia
nió foi po[fiuel tentar mais al­

güa fimul"faõ, porque os eõmi[­
{Arios tinba'ó [u[peitas, il viji­
nhanfa nãll era fegura,& hau;"
maior rifto em repetir, ou Va­

fiar' It inuenfÃo. Cedi á aï(po­
Jifão do Ceo, recolbendo os C01J­

tentamentos que tinha recebi­
do, ou para melhor diur ven­

de cada hora a Ioanna no Cruci.

fixo, poltû de nouo pltfa 111g11l-o
terra.

Aqui deu fim Arcangelo
a [ua narração; & leuantan­
dofe em pètodo turbado a­

creceneou: Depois que efloll em

Itltlia, nÃo tiue outra nou« del­

la, [ena'ó fó hua cafta, em A

qual [enao amfcou if e[ereuer
mais que eftas poucas palauras.
Por grafa do Senhor fou nua.Va
i1hofo,& eu ellauamos tâo ab
fouos nas marauilhas de todo

íucceí-
-
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fucceflo, que Cem formar húa

palaura, começamos a paife�r
pellas ruas da horta, DepoIs
de hum grande eípaço torná ..

do em 111ÍItJ? puxei pella çapa
a Vanhoío, & lhe dice � cre­
lha: Vos pedes,que nouos açonte­
ûmentos,ttm �. vida riefle varão?
1-Jiou certo, que efle corpo de [uc­
te./Jos, p"Ode fltz..er parelha com

todo eutr» ¢as hi{toriM. l« que o

podeis ver cflda dia,faz..eime grA­

fa de p {luuires 711uftas veús,&
Hotai em h�a folha d� papel, com

ordem, tudo quanto ouuimos ,Q!!e ,

{abemos, fe nefte [eculo de fantf!s
romances fabu/afos, Efta hiflorill
verdadeir« não terá ta711bërnlu.,
gar ? � ,r4tandofe.de mateú� de

[pirito,a lu-;,. d�{fes scenteçimm­
tos [erá d� vtUidll(Je aos vindou­
ros,& n�q be indigna da profijJa'i
i tenbo , Depois me cheguei a

Arcãgelo,& abraçâdoo cô tua
uiffima ternura, Padre, dice:

{ogo'{Ple }'flS ,onheci me roubAi/es
-

todos

_±:_
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todol lIIeus affeéloi; 4ft que nã�
he ""'r.fui/ba, que hoje mos le...

"affei! por lugares tão dif/antes•

.Eu efliue hoje em,França,em Ef­
cOCÎa,em Italia, (cnti os temores>
fU goflos; os perigos, igualmente
C01l1, vo[co. AqueUes trabtlihos,que'
{au d ènftrumento de tão grandes
meritos'; não podem e[perar outro

portd, que o da felicidade eterna.
As batalhai q'ue fuftentafles por
Chris1o, jJ irtumphão debaixo dd
coroa da certec« .. liauáporbem
que eu vos contemple com inueja.
Se quiz..eJJe Deos, que o' verde de

.v0JJos lsureu iUufiraJfe o bordado'
de minha. mitr,d mas não na[ct ,

para tão preciofo ornato; com tu­

do quanto [e me nega na. obra, fe
m.e concede na a.dmiração. Eu vos

01h9,& confldero como $01 da. pa.
·tria,como progenitor da. mã,.pe.
fOuos, que conteis a. todos as ma·

rauithas que temos entendido;
porq aqueUes raJos haõ de a.brll-

L
z..4r Ifintf" �qs fuu;nW. Final.

-
. -- -- ---
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mente )lOS pef�, que fe de(pre­
%..aftes os meres peUa eonuerfa.
tie /;Ila alma, lJue para tonfolltT
hÙI11 amigo nao 'Pos dem trs­

halho, ti-o poucas milb«, Ar­

cangelo aos louuores, que
lhe disia.poz os olhos na ter..

ra com filencio.Affeguroume,
que mui cedo hauia de hir vi­
fitar à VirgeQl do Lete.E de­

'pois,vendome refoluro a par ..

tirrne, com relegioià hum il­
dade, me beijou a extremida­
de do veíiido,

Náo paífáráo oito dias, de­
pois que me recolhi a cala, q
Arcâgdo guiado da Prouidêc

fia doCeo,& lêbrado da pro­
mcfla.nâo forre viíirar a Senho
ra.Sentia dêrro em fi húa ale­

gria.como q Ie naquella igreja
ballia de achar algú extracr­
dinaric gollo. Naquelle 111ef___
mo dia me metri em hûa car­

roça para hir eíparecer.fui pel
la 1:ibei(a,�heguçi �jgreia/qllá-­
-

. -

do
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do vejo a Arcangelo poflo de
joelhos diante da Imagem da

VirgéMáy,cõ os olhos fecha­
c:ios,& cõ a cara como morto:

tanto ii cheguei a elle, fe le-
,

uantou em pè, com os 01h08

chamejando me dice: BëfllbiA
tu flnhor,q eflA Rai"ha dos mIt­

res, me haUta de faur fe/iù (om

húa noua tJauegação. Efla Ca! tA

recebi agorll aqui. Dizendo i1l:o
tirou do [eyo a carta, abrioa,
leo a fubícriçâo do Gèral,
Eícreuia o Padre a Arcange­
lo:�e neg6cia./fe hua noua mif­
foõ par" os reinos de lngl.mr-

•

ra, & Efcocia, 6' que o l'Hlt;­

fice lhe n011leatlá por tompatllei..
ro ao Padre Guilerm« de Pal;:t..

R!!e [e difpo't.eJfe par Il eflB nouo

trslulh« Jeguro na bellfão do

Ceo,pois a do [eu Vigairo na ter­

ra,/he nâo fll/taua. Com a carta

vinha jfiro o decreto.A forma,
l¥: o finete era do Cardeal
�lltQniQ Dillb"lnQ, n�pot.

--
--,-

- _._--- ._
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,

do Pontifice V rbano, a (u;ci
conra.ê; diligerida;depois d"
mom: do Cardèalf.odouiíio,
tinha o tid encarregado o ne­

goció das fuiffoés;& Antonia
velho nd juizo; como moço
Hos annos, fe empregou corn
tanto feruor Í1a ,ptopagaçãci
da'H; quanto vio ,Italia de­

pois que pella: jurifdiçâó da:
Igreja; íoube fulminar entré
as eípadas, Lida: ,a foima dei

''éxpedi�ãô abracei ao Eíco­
cez , corneçandome al1egrar
comigo mefmo: Folgo; dice)
que efta einpre't..a toinajJe feu
principidd« veneração da Virge•

.Af(t que' os ventos dt hita tão di­

tofa nautgafao, nao neceffitao de
autr« agulha de' marcllr,- [enao
deffa.Íl!!!m poderà efcurecer mt":
nh« gLorM,' fe embarcaizdófe pa..:
rit o ceo;[e acha oiY�o nas prdyU
de Fermo?Ditt� ifto me apartei
dos companheiros, traãendo'
Della- mão � Ât,ao&elo lhe' '

,� diço

+-.,'
'
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dice com efficazes palaurase
!le chegado o tempo tm que eu

de(cubra as pretetlfoens, que neft,
meîmo lugar me foraõ infpira­
das. Q!!_ero depofita(ld�,agor,1t no

{eyo de"vojJa prudenciarSe algum
ttmpo,padre,qs raJos da l'erdadç
abriffem outro fa11iÏnpp pard �
conuerfaõ da Bretanha.me infpj",
rou eïi» Rainha dos ceos hu",
f/efejo grllnde de pajJ>tr It ejJdf
pArtes: Naõ hd muitos annos que
'me infundio efte IIffeito diante de

fila ;rnagem,& para animello cõ

ft obe{iirrzci{f,o reprefçnfti fi quem

podia reglllallo.. � que felicida(ie
mayor me p6d� [ucceder, que dif- .

pende: melt talento por bum lu­

fro 44 eternidade: ou ennobreçer
meu fangu�, derrsmendoo por Ie.,.

fu cbri]» ?qtf� defejo, ou procuro
"deHa níiferù.uel vida� �flas i1l­
fignias que trago naõ me fft'Z..em
parecer temersrio em ¢efejar que
a lám do Pal/fo và bufear nd,..

fUilles reinus,ds Due/has perdidltl..
(7 qUI;
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& que o ouro do BAculo fe indine
ÁqueUe rebanho. Choro M ChAgas
de Inglaterra;enternecenme lU mi
[eritU de Efcoûa.confidero tU ro­

turM que tem feito na Tunica in­
&onfuiil ene [ecul» de falfi4ades.
Morrerei ditofo, fe me coube./fe
fer1..ir algua parte.QE_em me dix.;
'l1U na!} (jiejAis 'Vos deftinado,pA-

�

ra feres a guia defte 'Voto. Pode
fer que foffe por confelho do Ceo,
'iue onde vos recebefies lU letras
da Auturidadc,q pos leu« ;'quellM
pArtis, eu receba tsmbem o im­

pu/fa dos defejos. Tudo if!JI vos pc­
fo,tenhais em fegredo,' com o fJ­
lencio da terra, porim defcobriol)
[emprc ntU orAçoens do Ceo,& a­

gora abraço bum amigo: prax..c
equell« Deos guiAr, & {/tUorecer
fil ... obra de maneira, que abraclt
depois hum companheiro.

A principio ficou o Efca­
cez admirado: por ventura q
nâo eíperaua Iemelhante are­

soado, Allegroufe depois.co-

+ mo
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mo dizia de achareíla quali­
dade dé peníarrïentos.ern pef..
Ioas fágúdas.Eii lhe dedareÎ
logo qtte nifid Cá tinhã patee
o entender, que fora tôque dII
VÍrgel1'i. Voltouíe logo a dial
& começou a pedirlhe, �e
fe a honra do Ceo qitetià illof
profperaíle f11IeU; delèlos, Pro ...

metree de acrecentar mais ta"
lar a efias preces, cofn.os frio�
de Efcocia.porèrn.qüe queria
f� lhe paga:lfe com as 0,ra�6ês
da minha Diocefi, Dicelhes
!1.!:!_e Aqueda grao RaiHha du 11111#'$
Joffe fua guia, de dii èlJfno Iut..
do! camirihos,de tioiti tomo (firel ...

Id das naufragios, '& confideran..;
do' com ti alma ás t[p{endores dit;'

queDa prajá,nãfJ {befaitarid luz:

para me tornar Il ver.Eu lhè fe...

gurei os foccorros, & fscrifi­
cios q prornetti, & rnanifeûâ ...

dd,q,ue tinha referuado outraã
coufas patà o dia da partida,
me reípondeo forrindofe: Q!!f

� éft�..
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({fault If pifto de partir, & que ti.,.
nb« Alcançado ù-licei1çtf de $iN
para bir ao Loreto, & ii de I;' me

�{creueri(/, o quo deUt cli[punh�Q
os [uperiores, Admirado de tão
jrnprouifa refolsçâo, 8..ç de hii
�par�am�to tão deíernbaraça­
do.lhe f.� força,gue pello me".
J'os quizeffe aquella tarde ÍJ:
comigo à cidade, Rçfpondco,"
me: Qf!.e não (fJnuÎ!lhf' � FOli11nQ,.
{iidade (If 1J1l;tn pal.1ctO, f! fil/ml
/Jaui" de !Jablrar' nos c�pos� M�
da qpe entendi a pecenif.iJq�
daquella materia, pão I�ri�
pofliucl apanarple1 fern gran::­
de mag6� do coração, fe efi�
auro Jè'l1ao fizetTc,prcllfeme a
Mfiy das confolaçoens.I ixei �
viíta naquell.i i,n<1gem,tomá­
do pella rnâo �o Eícocez, lhe;
pedi COlT) efficaciŒmos atfeç::,
�OS) choueffcrn febre t�las em ..

prela� � t�d�s. as �o�i�das do
ero, E torner outras Ve2;1!8 a

i�l·à�allo. Finalmente ��po�'�

.-f-
'Ô,
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de largo lilencio, olhamos há
para o o?tro,& por não fenti�a deípedida.ós olhos,& os CUI

dados, vnirnos ambos na, Vit..

gem,
.

A preffa daquella jornada,
foi Ierrælhante ás outras em­

preCas de Fr.Arcangelo. Ado-­
rada ern Loreto a iantèiHlma
cara de Nazareth, fern perdet
tempo chegou aRcrna.appre­
(emou!'e aos Iuperiores, Aqui
em menos de hum mez.rece­
beo as inílrucçoês neceílariase
deípediofe dosamigos, viíitou
as memorùs [agradas, & có o

ofculo dos [ãtiffimos Pès, rc­

cebeo ofdice principio da bê­
.ção Apo-1tolica.FinaLméte to·

do pofia nas mãos da Proui­
dencia diuina, & deíejofo de
tornar a gozar com a mãy os

fruiros .ainda das paífadas tri­
bulaçoens, partia de ROma.
Em Leerne efperou occaíiâo
de embarcarfe.Deíle lugar pa-

M:, ra
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ra engrandecer a ilmizade cô-'
trahida, � defundirrne no co":'
�a�áo a alegria de ípiriro, to­

mou a penna,& efcreueome Q

feguinte: Efcreuo, meu Senhor,
defta ribeira,donde tm pOUCIU ho­
rIU parttrei5porqùe ia o vente, &
oC brsndur« dlff ondtU, não iltchão.
�anto tU ve!Ifç, como Aque/Je ii me

�eua, meus "ffeétos.Ree01/heço que
RAqù.eUa Buinh« do Adristico ;hé
[accede hum principio fauorauef,
& �,!J tànta diftancill,jinto ii fua­
u,e v.traf40 de P(1jJtU orflçoes,de ne

flhit" (ouf.a nee�fJito)como da con-'

tillua�ao drfte [occorro. Torno aos

penh1Jèos_ de Efc0cid ,onde miilhlt
}lida e(capou feliz..mente algütU
-rez..er.Q!!_em me di'(;1Ue deIJa llet1IlfO ache feu jim?, Ãfp como ae]:
sem os tr.tbalbosJc diminuem tU

!orç44.fJ curJo dos annOS fa?, l'e­

lbo, sind« que os fauores da efpe­
TAnfa animem muito. Seu: tem

Itfortunlldo,fe de tfOUO ganlhlY ra­
".4 Chr.F1, nOI(iu,AITHI#f1t1�rei eft.!

"+
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nos �raços da Bue h� minha !nãJ.

N10finto difftculdade, em fa7_er
qta injuria,� ordem da natu�t{a:
como QS noJos olko�Je ,!brf!mpar"
4i belle'l.# do eeo,pouco im.port"
que fojao p�iw.e��os e'!1 cerra_r#
c.t na terra, No que tqca, ao msis,
e[pero 'ij_,!brirei o (am�n�o: ao 'le­
Io d.e vo./JaJ. pretenfoen_i. Semea:r�
mos naqueUesreinos,para entefolJ.­
rar�os dS fruitos!Iá.po{lf [er, que
, juiu, da prouidë"tf_inacceffillJ!
tinha cercado eftas coro�_s"o t4n�
",S rodeos de obfct_J.!idades, & que
l'os fejais dos primeiros Reis-tlar�
mM2 ii vÁo a efias prim�iras ho­

menllgens da luz...Dir..ei a Vanho­

[0,& AOS mats amigos,que feile-:
jem eila Minha nou« felicidade,q,
i á os pitas dos marinheiros,me "

1 re{então a armonia d" Ëmpirio,
6' as, cadeas da churma náo me

,/trecem menos fortes, que aqueUt
Au�ilio, que 'fle .leu« á pAtria!"
Affi acabaua a carta, Sáp ceff
temunh,lS os lie minha cafa,.8ç

..

,
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maii 'lue todos mw coração,
que me não fartaua de a ler
muitas vezes) & a depofitci
entre os efcritos preciofos, &,
me ferue ainda hoje de objec­
to, & aluo de hum amor in­
cornparauel,

, Q!!e eíperareís agora,o lee­
tor delta noua mi!fíló?Eu vos

vejo tâo curiofo de faber os

futuros Iucceffos.corno admi­
rado dospaílados.Auoticia da
prirneira.ja Vos promette ou­

tros mais altos nefta fegunda
emprefa -. Jà fe vos affigura
Arcangelo, entre os perigos
do reino; nos trabalhos da
prègaçâo.dêrro nos tumultos
dos p�rfegu�dOf�S? (k �l1aJme­
te chegado às cenfolaçoês da
mãy.Efperais de nouo(lè me
não engano) eílranhos acon­

tecirnêtos.accidêres nâo ima ..

"

�inados, & tal vez fè vos r�"

preíenra hua ruina de todos
0& bons Iucceflos, & affi que

," � me

�
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me pergûrareis.ern que parou
húa vida tæo chea de incerte­
zas?Náo fei re refponda.ou Ie
fu {p ire. Farei hûa, & ou rra

coufarrefpouderei fufpirandb,
'lue dêtro em deus annos che
gOll nouas à religião dos Ca4
puchinhcs.que Fr.Arca.ngclo '

em Efcocia fubira ao Ceo. O
termo cóm ú delta fragit mor-

•

talidade.nâo me têz íenrir cô
grande lamentação efta noua.

Cõfidereí logo no premio, &
me ri, que Ie c3nfaffe a mor­

te tom hum fugeiro, que COIn

grand¢ afronta íuâ, por todas
as vias deuia fer imrnortal.Ef­
per.aua conferuallo viuo com

as noticias q tomou V anho­
fo;porèm pretendiafazello có

.

at outras de agora, dos vlti- .

mos fucceflos de EfcoÓa.�e .

diligencias nâo liz? As memo­

rias da religiào, os l'egiHos
Romanos.as cartas de lngl,,­
terra.quanras noticias podiâo

M4. t'f
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ter os Elcocezes q�.e relidião
em I talia, tudo examinei, tuo:
do J i com extraordinaria dili­

gencía, Perguntei fe achou vi�
11a a mây.que fora feito dos ir­
mãos, & da mais familia] Se
forão maio/es os fruites da fè­

gúda miŒ.íó? Apertei em p�r­
ticular por faber de fua mor­

te,& conrêràrame de efcreuer
o Jugal: onde morreo, & p�1l9
menos.rer noticia das vitimas
pala uras, para jaculatorias d9
ípiriro, Porê ficàrâo fçufiado!
cs trabalhos, & em vão toda
fi curiofidade.Nâo ad}eÍOJ.lJr.J
coula, q a certeza de feu trálio:'
to, & sé faber o carninho.nin;
gu.é ha, éj.náo efreja certo de
teu �'l1 -.Pello <i comecei a di­
zeia mim mefmciEíla defcõ,.
falada hifioria,ha �e parar n�
ar?Hei de acabar húa vida sé
lhe dar fim?�e pênas, ou d�
Grega.ou Romana eloquécia,
me h:[!liràó de exéplo?Porèll}

-

_�
ponh��
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ponhatè: a hua parte o reípeito
do ellilo. Como poderei crer

� tenho propol.l:o aos religio ...

105 hum exêplar, hú modello
aosCatolicos,hú porrêro a to­

dos, lê no mélhor da carteira
lê ob[curece� o polo·a. efta
náo, & nefta calma fe perde
ne vina t080 o port-o?, Tenho
dilèorrido por hú p.eIJgo de
luz,& agora sé me cegár hei
de ficar perdido entre as tre ....

uas? Choro có lagrimas def..
gradadas a ingratidão do fi­
Íeucio , E conro.è e1èrÍtos de
Etèocia, vos não applicaíles
todos nas atrêçoês de Fr. Ar­

c:ígelo! Por vêtura os ríguro­
fos frios de Arturo congelão
tâbê os engenhos] Não achei
quê diceífe ainda q cô peque­
na noticia.por algúa via hou­
uefle efcriro para a erernida­
de. Infelice Aberdone, afI,Io.
antes q Jlão patria,padeces ell

tre as rebelliões do C:;CQ, tibi
MS .,
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os defprezos de hii filho? O
certo he,<j a herética obfcuri­
dade naõ [otbe relplandecer fe
naó cõ o falfo; & fó tè obfcu­
rece cô õs rayos da verdade.

M.as q digo?Achea por �>U­
tra Vit; & porque me quelXo
merddo dentro nos [egredos

, cla incópreh�fiueIProuidécia?
Diga o querido Moyfes, Ie o

eícreuer trôcadamêre he afrô­
ta das memorias do Ceo. A
vilia des eâpos prornertidos
moneo .eflè grandeCõduétar,
& naô foi poûluel acharle feu
corpo, & os diainos Liures,
naô fazé outra meljaõ delle.fe
naó q eípirou entre os valles
<le Moab, naô muito lõge da
môtanha de Phagor. Tudo o

maisficou à, efcuras.dêrro dos
abiímos das celefliaes Iumi­

narias.Porq para o noilo E r..

cocez naô ferá gloria húa pIC­
rogatiua taó afta? Q fab�de
delle tanta nouidade de Ïuc-

.

�ce�o"
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teIT'os,as vitorias das conuer..

(oés,a. palmas dos martirios,
cs trabalhos padecidos abii-
rà ln çarninho para as confide­
raçoês confequentes, Morreo
nos braçm do Ceo, Gué fern­
pre fugia de ter lugar na ter ...

ra.Dz fua vida foi progenito:-
ra a natureza, de fua Fè as inf...

piraço�n� feberanas, &; elle q
foi de fua rnây, & pe toda a

mais familia, � delle, & de
ruas ó1nen<joens o fernõ os en­

genhos. Húa Chriflam coníi­
deraçaô íerà o ventre deíle
querido Benjamin. Em que ,

peccáraô os companheiros.êc
. � patria] Deuefe coroar húa
vida, que cfp:ra as laureclas
do Ceo. ti penna ha de aper­
feiçoar em r;1p��l o CJue fe' en­
talha em bronzes da erernida­
dd O fim correípondeo à vi,·
da. O Herce do Paraifol S=
eu podeíle eícreuer o Jim não
gei.'Ç�r�' forte de gloria, de:

MIS· <lue



'i'/& CAPVCHINHO ESCOClZ
que tu naõ _gozes de prefen­
te; & fe nao concluo avida;'

faço aquillo mefrno, que
-

ha de vfar rambern
contigo ° largo ef�

.

paço dos fe,u-
. tos"

PINl-S, LAVS D EO�
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